
Elmilitm��¡r a d o re s e

ular efusão

i'II'l�i.lm longe da

" rto se lem,.
_ml� nestes dias

Natal Feliz,
forte abraço,

ANO 9: • s A.B�DO. 25",�DE DEZEMBRO DE 1965 •AVENÇA N" 457

DIRECTOR E PROPRIETÁRIÓ-JOS� BARl{O • EDITO' -.JOS� MANUEL PEREIRA • 01"1<';;!'.A8. E¡'.PRaSA L-ITOGRÂFICA DC> SUL. LIMITADA -VILA REAL. DE &iTO. ANTÓNIO
, REDACçAO E ADMINISTRAÇ.l.O I RUA DO .BRASIL, 48 - VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO - T'ELEF, 254 .. LISIBOA - T¡¡;LEF. 38t8:!19 • FARO - T.LEF. 23605 O AVULSO 1.50

11I111.1I1II.1II1I.lilll.llllltlllllí.IIIII.IIIII.IIIII.IIIII.IIIII.IIIII.IIIII.IIIII.1I11I.1I1II.llIlIilllll.lllli.IIU1.III11IÍIIIII.IIIII.IIIIIIW.IllfIltIlIl.IIII1.HIII.IIII1.III.IIH1.III11.mll.III11."UI.IIII1.IIII1.UIiI.IIIII!lIIIII.IIIII.IIII:.IIIIi.IIIII.IIIII.1I111J11111.11111.11111.11111.11111."111.11111."111.11111.1"11."111."111.11111."111.111"."111.111)1.1H1I."".III".IUII."III."III."III."III.III".I1I11.I1I11.IIII1.1111

t NATAL!ie
:*: :*

ie Como se a noite se fizesse dia :*
� :*
.:¡ e se ouvisse de súbito uma voz :*

: um toque de clarim na manhã fria :�
ie que chamasse por nós *
ie *
ie *
ie Corno se os nossos olhos deslumbrados *
ie ao &ilor desse apelo se estendessem *
ie *
i( e os homens seguissem irmanados }f-

ie *
ie onde quer que vivessem *
ie *

: Como se a terra toda se entregasse �
ie aos homens que a habitam, sem fronteiras *
ié *
ie e a paz. afinal frutificasse *

: e· fosse o trigo nas eiras �
ie *
ie Abriremos florestas e segredos �
: sem que uma espada nos mutile os dedos �ie *ie TORQUATO DA LUZ *ie *ie *
.: -Ilustração: cA fuga para o Egípto», gravura em madeira *
ie do artista polaco Estanislau Ostoja-Chrostowskí �ie *
!¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥�

por INAcIO GUERREIRO NARCISO

CONCURSO «UM CONTO DE NATAL»
A NOITE DE S. SILVES­
TRE NO ALGARVE VAI
D-ECORRER ESTE AND

CONSTITU�U um_ êxit� o nosso .concurso «Um ?,o�to .de Nata!». Foram recebidas de todo o País e Ultra­
mar muitas produçoes - mais de cem, e o JUrI VIU-se embaraçado para fazer a classificação das

mesmas dentro do mais rigoroso espírito de justiça.
De entre essas produções algumas foram prejudicadas na classificação por motivo do tema esco­

lhido, o que bastante nos penalizou,
mas as circunstâncias forçaram,
-nos a adoptar o critério que obser­

vámos. De um modo geral o nível

intelectual revelado pelos concor­

rentes foi animador, o que demons­

tra a vantagem destas competições
que forçam as pessoas que a elas

desejam concorrer a aguçar o en­

genho e a praticar o exercício das

belas letras. Esperamos que alguns
dos concorrentes nos favorecerão

com a sua colaboração pois reve­

lam aptidões que vale a pena aca­

rinhar. Além dos cinco prémios
estabelecidos, resolvemos dístín­

guír com menções honrosas mais

duás produções. Oportunamente
serão enviados os prémios aos con­

correntes melhor classificados:

500$00, ao, t.o; 250$00, ao 2.· e

livros aos cinco restantes.

Eis a classificação::
(ConoZui na 9.- pdgina)
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FÉRIAS DE INVERNO
ALGARVENO

� GABINETE de Turismo do
� Algarve, de colaboração com

03 organismos turísticos locais,
preparou o seguinte programa fes­
tivo para a época decorrente: hoje,
«Auto do No..ta..l», om_ s:.ihTOC o. O�_

pósição e concursos de presépios
em Albufeira. Amanhã, arraial al­
garvio em Faro, gincana de a�to­
móveis na Praia da Rocha e missa

na Fortaleza de SaltI'es. Segunda­
-feira, danças folclóricas em Al­

bufeira e feira de' artesanato, em

Loulé que se prolonga até quinta­
feira. Dia 28, festival náutico em

Albufeira e dia 31, fogo de arti­

fício na baía da Baleeira, em Sa­

gres, 'Albufeira e Armação de Pê­

ra e «reveillons» nas principais
unidades hoteleiras.
Na zona de Sotavento, além dos

«reveillons» em estabelecimentos
hoteleiros e «boites», haverá um

passeio fluvial no Guadiana, com

saborosa caldeirada, mas sem qual­
quer intervenção do Gabinete de
Turismo.

.SOLUÇÕES PARA O PROBLEMA

LATENTE 'DAS COMUNICAÇÕES
FERROVIÁRIAS COM O ALGARVE

Apesar de viver fora do A!gar­
ve tenho lido a campanha que o

.

seu jornal tem vindo a fazer em

prol do turismo na nossa província.
Um âos problemas que tem sido

focado é o âos transportes..
Na última viagem que ftz ao

Algarve tomei conhecimento que a

rede de estradas é bastante boa e

os estrangeiros que-,a têm utiliza­

do mostram-se satisfeitos com o

seu. estado tanto para· quem quer
ir para Lagos como para Vila Real

de Santo Ant6nio.
üom« abertura do aeroporto de

Faro o transporte por avião está

(Conclui na 14. - página)

fiESTA agora focar o possível
g aproveitamento florestal dos

sapais e «salgados» portugueses.
Parece não ser o florestamento

a forma mais rendosa de utilização
daqueles solos por não haver es­

sências de fácil crescimento, resis-

tentes a salinidade.
.

No entanto e como no geral se

torna necessário compartimentar
. as zonas salinas recém-defendidas,
a introdução de espécies florestais
torna-se fundamental.

De início, dado que os paramen­
tos dos diques se dessalgam rapi­
damente, principalmente o de ju-'
zante, será ao longo daqueles que
se deve estabelecer as cortinas que
hão-de defender as culturas não

s6 da acção mecânica do vento e

do respectivo acréscimo da evapo­
transpiração mas também da sal­

sugem, muito de temer nos nossos

sapais, visto todos !lerem de ori­

gem marítima.

OITENTA TURISTAS
SUECOS CHEGARAM
AO ALGARVE ONDE

P4SS4M O FIM DO 4NO
""ITENTA turistas suecos, entre
� os quais se incluem alguns
jornalistas, chegaram na quarta­
_feira ao Algarve, no primeiro voo

fretado, directo, da Escandinávia

para o aeroporto de Faro. Estarão

(Conci", na última pdgi_)

21 DU. 101
CEP. LEG.

cuja solução

Muitas são as espécies que po­
derão servir para a formação das
cortínas em terrenos salinos como:

Atriplex halímus..Tamarix sp, Cas­
sia eburnea, Parkinsonia aculeata,
Melia azedarach, Eleagnus angus­
tifolía, Cassuarina equisítífolía,
Eucalytus occítentales e Cupres­
sus sempervirens. Como é reduzi.
da a experiência sobre este assun­

to, torna-se urgente o seu cuida­
doso estudo.
Toulson, no trabalho experimen­

tal de
_
compartimentação do perí-

(0_"" fIG I.· "dgMIe)

LOTARIAS E TOTOBOLA

CAMPIÃO:-
SEMPRE PRÉMIOS GRANDES

CO M EXTRAORDI­
NÁRIA ANIMAÇÃO

1. o P R ÉM IO

o MENINO JESUS NÃO
'VEIO A NOSSA CASA
NA ermida da aldeia de Santana, pelo natal

âe.Jesus, havia missa-do-galo. A tia Rita
nuñca faltava e levava o Ohico com ela. Era o

filho mwis novo, tinha dez anos. A filha, com

dezassete, estava casa,da e o mais velho fora
para a tropa. O marido, o seú Januário, esse,
coitado, não podia deixar o gadó, era o maioral
das ovelhas da Quinta Nova, que todo o ano
dormiam no redil - e o Natal era tempo
de lobos ...

O Ohico. gostava da missa porque ia ver
o Menino Jesus, e no caminho

l""----
da aldeia, brincava com os outros
moços do 'monte; depois, no re­

gresso, havia filh6s. O Ohico s6
comia filhós pelo Natal e fartu­
ras na feira da Páscoa.
Naquele ano, o Januário adoe­

cera e o Chico, para a família
não perder soldadas e comedias,
tivera de tomar o lugar do pai.
Nas primeiras noites, sentira me"

do de dormir s6 na comcela, mas,
com o tempo, habituara-se. O
pai, para lhe incutir ânimo, ha­
via-lhe dito: «Nõo=tenhae medo,
filho, que os lobos não te comem!
Eles têm bastantes ovelhas para
âevorœr S6 .a fome for muita..·
Quando os ouvires, acende a luz
-':TtNw-- :00V' � o Cf�r;u/,r;c�pT:grl:JCí-'O"rre'C7

fugirem». E, carinhosamente,
passara-lhe a mão pelos cabe­
los. Mas, apesar disso, quando à
noite ficava sõzinho, uma infini­
ta tristeza invadia-lhe a alma e

apertava-lhe o coração.
Nas vésperas do Natal, o ven­

to soprava rijo e, na Portela

Baixa, no Oortadoiro da F6ia,
regelava-se. Fora lá que o Chico

passara a tarde, chorando com

saudades âos seus. Tinha lágri­
mas geladas na face e ranho

Ii'i'IEPOIS de concluídos os mapas
IlP estatísticos referentes ao mo­

vimento de campistas registado
----------......----------......--......-......----. durante o ano em curso no parque

de Lagos, julgo necessária a apre-
sentação dos números colhidos, a

fim de poder justificar a necessi­
dade - ,por acordo entre os ínte­
ressados - de se integrar no par,
que uma pequena parcela dum tér-
reno existente junto do mesmo.

Eu sei que sonhar é fácil e que
o egoísmo ou a incompreensão an­

dam de mãos dadas. Mas sei tam-
"bérn que o tempo é o melhor mes­

tre da vida, ensinando-nos que a

perseverança é uma arma de tão

precioso valor que não devemos
abdicar dela.
Não tenho qualquer espécie de

interesse pessoal ou monetãrío ao

pretender defender o campismo
das más vontades dos que, por in­
teresse ou incompreensão, não
atribuem o valor real e saudável

que a sua prática origina, razão

porque luto e defendo uma causa

NOTA .daredaccào

(Conclui na � .• pdgina)

A CERCA do problema dos serviços ,fe:rov�rios que tan� �stã a preocupar o Algarve e .de
". depende um maior afluxo turístico a nossa PrOVInCIa, recebemos a segumte carta.

Sr. director do Jornal do Algarve

o AP'ROVEITAMENTO DOS S�P�IS

�.�..��9.'�I�'�'� e
APROVEITAMENTO FLORESTAL

VISAD'O PELA D:ELECAÇAO IDE CENSURA

. Af)S algarvios que as vicissitudes
A da vida e a legítima ambição
de desfrutarem de uma situação
mais desafogada afastaram do nos­

so convívio, queremos dirigir neste

festivo dia de Natal, q.ue é por
excelência consagrado à família,
a nossa palavra amiga, que é de
saudade e de esperança. De sau­

dade para lhes dizermos que tam­
bém pensamos neles e os sentimos

espiritualmente junto de nôs; e de

esperança para lhes darmos a cer­

teza de que 'este nos�o pequeno
.país do sul continua a ser sempre
belo, ostentando, apesar de todos
os atentados, a sua [eiçtio eterna.
Os campos estão verdes agora,
como se toda a terra fosse-um pre:
sépio. E nos valados velhos con­

tinuam, como há séculos, a crescer

livremente as plantas e a desabro­
char as mais belas [lores. Não tar­
dará muito que as amendoeiras se

vistam de branco e se coniumâam,
na sua alvura imaculada, com as

nossas casas térreas encimadas

pelas chaminés. E como lágrimas
que choram a princesa n6rdica que
outrora, segundo a lenda, aqui vi­
veu, as pétalas 'brancas hão-de es­

palhar-se pelo tapete verde.
A nossa gente continua a ser

simples e hospitaleira, trazendo o

coração à flor da pele, sempre
pronto a perdoar. E hoje pensa na

grande família algaTvia, repartida
pelos quatro cantos do planeta, e

sente-se, como em nenhuma outra

altura do ano, extraordinàriamen­
te unida. Podem soprar Os ventos
dos quadrantes mais diversos que
nada a corrompe. Tão pobre hoje
como ontem, talvez, olha confian­
te para o futuro, enquanto escuta
o mar amigo que lhe dá o pão e no

qual se espelham, agora, edifica-

� ESDE que a nossa Provincia
se tornou uma realidade pal­

pável no aspecto turístico, temos
vindo a verificar que as unidades
hoteleiras e similares se empenham
em festejar, com singular anima­
ção, a noite de S. Silvestre, como

que patenteando o seu júbilo pelos
resultados favoráveis alcançados
no ano que finda e brindando ao

novo ano que entra e que se espe­
ra, justamente, seja mais frutuoso
ainda.
Assim quem quiser divertir-se

na última noite do ano no Algarve
pode fazê-lo em Monte Gordo, no

Hotel Vasco da Gama e no. ex-Ca­
sino Oceano; na Praià Verde, no

Restaurante Chicote; em Olhão,
nos restaurantes «O Pescador» e

«Chaminé»; em Faro, .no Hotel

rCotIC"d fIG fUÚma fldl1'_)

2.0 PRÉMIO'

UMNATAL
DIFERENTE

por MARIA DA CONCEICAo AUGUSTO DE MATTOS

_ ESTÃ? •.. :És tu, Miguel? .•. Ouve, pá: vê
-

se te despachas pois o número de Natat
.

sai daqui a três dias e ainda temos de mandar
isso para a tipografia!

- Está bem ... sim. Logo, levá-lo-ei aí à
redacção. Boa tarde.

7!irJ!¡¡pJif{lW�r£vMaf��r�-s�nMéj.a·aWet'e cSlhW:
Não era bem a necessidade de escrever, mas

sim a do dinheiro que me pagariam por ele.

Queria dar à Sílvia um Natal diferente. Não
sabia como seria, mas queria
qualquer coisa que "Sempre lhe

recordasse o nosso primeiro Na­

tal de oasaãos.

Quando entrei em casa, Sílvia

cantarolava satisfeitíssimá e ao
- dar-me o beijo de boas vindas
dir-se-ia ter-lhe 8aído a sorte

grande.
- Alguma novidade? Estás

tão contente ... !
- Olaro que estou: chegaste

a casa! Sou tão feliz, Miguel!
- A d o r a vel mulherzinha!

Bem, vou trabalhar. Não estou

(Concl1Ü na �.• p411'M)

E O SEU

PARQUE·DE
CAMPISMO

'._

PALAVRAS DE ESPERANÇA

ções modernas que hão-de atrair
as gentes de todo o mundo. Mas,
para além de tudo isto, o Algarve
continua inviolável. O mesmo sol
nasce todas as manhãs, sempre
puro e atingindo a todos com os

seus raios benjazejos.
Os que continuam aqui apegados

à terra que os viu surgir têm a es­

perança de que não virá ,longe o

tempo em que todos oe que nasce­

rem nesia terra algarvia poderão
ver, ano após -ano, florir a amen­

doeira e chorar, não na fria soli­
dão da distância mas bem junto
deles, os que, vítimas da lei inexo­
rável da vida, abalarem para os

insondáveis abismos da eternida­
de. Estas as palavras que houv�_
mos por bem dirigir neste Natal
aos algarvios que estão lá longe.

(Concl1Ü na 9.· "dl1(na)'

ACTIVI DA DE
. AGRíCOLA

DO ALGARVE

A S produções agrícolas do

Atçaroe em 1964 foram
as seguintes, em quintais, fi­
gurando entre parêntesis a

quantidade de semente lançada
à term: trigo, 325.535 (62.635);
milho, 184.1"18 (4.342); centeio,
3.865 (1.025); arroz, J,"I.021
(1.413); aveia, 38.261 (11.428);
cevada, 35.832 (8.48"1) " fava,
40.323 (13.858); feijão, "1.201

(1.186); grão-de-bico, 8.686

(2.691); bat a ta, 132.625

(22.130); vinho, "1"1.030 hl. e

azeite, 1"1.602 hl.
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Mais de 500 alga.rvios
foram Lenefieiados

eom um Lodo na

Casa .0 Algarve
ALFAIATARIA 'CASTRO

FARO No_ea"ão
o nosso oomprovinciano e assinante,

sr. dr. Sebasti/lo do Carmo Patrocinio,
que exeroia as funções de professor
do 8.° grupo no Lioeu D. Manuel II
no Porto, foi nomeado reitor do Liceu
de Nova Lisboa

...
oargo de que tomou

posse em, Luanaa, há poucos dias.

J..�rtida. e eAeaada.

r'-'-'-'-'--'-'-'-"---'-'-'-'--'-�

I LOTAS 00 ALGARVE I
s.e .......�.....�................� ...��......��.....-...J.,

Tal como nos anos anteriores, efec­

tuou-se na Casa do Algarve, em Lis­

boa, a dístrfbuíção de um bodo cons­

tituido por dinheiro, roupas, calcado
e géneros alimenticios a mais de 500

algarvios pobres da capital e arre­

dores.

Na mesa da presidência sentaram-se

o rev. João Cabeçadas" que pronunciou
palavras ajustadas ao acto béneficente;
eng. Manuel Aboim Sande Lemos, pre­

sidente honorário da Comissão de Be­

neficência; dr. Américo Furtado Ma­

teus, presidente da direcção da Casa
do Algarve; major Mateus Moreno,
'presidente honorário; dr. Humberto

Pacheco, presidente da Comissão de

Beneficência e as assístentes da referi­
da comissão, sr." D. Maria das Dores

Villa Pacheco, D. Rosãrto Moreno, dr.»

Maria Odette Leonardo da Fonseca,
D. Alice Guerreiro Murta e D. Maria

Apresenta a todos os seus clientes

e amigos os melhores votos de Feliz

Natal e Próspero Ano Novo.

DE 15 A 22 DE DEZEMBRO
Por\Ir:nAo

TRAINEIRAS:

Portugal 6.° .

São Paulo ..

Portugal 1. ° .

Sardinheira . .

Anjo da Guarda .

Praia Três Irmãos
Donzela ., ..

Oca .....
Estrela de Maio
Arrifana .,. .

Lola .....

Nova Palmeta .

Neptúnia .

Briosa ....
Bom Vento ..

Fóia
Lena ....
Senhora do Caís
São Flávio ..

Maria Benedito
Novo São Luis
Mar Liso ...
Ponta do Lador
Belmonte, ..

Lestia . • . .

Nova Clarinha. .

Pérola do Arade .

Praia da Vitória .

Cinco Marias
Mirita ..

Alvarito .

São Carlos
Vulcânia .

Farilhão .

Flora ....
Olfrnpía Sérgio
Nave .

N. Sr. - da Pompeia
Maria do Pilar
Sete Estrelas ", . .

Pérola Algarvia' . .

Praia Morena . . .

Trio .

Pérola de La¡¡-oll . ..,

DE 16 A 22 DE DEZEMBRO

Vila Real de Santo António

TRAINEIRAS:

Raulito
Maria Rosa.
Agadão
Conceiçanita
Norte .

Audaz .

Leste . . .

Fernando José
Rainha do Sul .

Alecrim ...
Princesa do Sul
Infante
Nova Liberta .

Triunfante . . . .

Pérola do Guadiana.
Arrifana .

Prateada .

Brisa .

Conserveira . . .

Flor do Guadiana
Vivinha
Lola' .

Flor do Sul
Refrega

Por via aérea ohegaram a Faro, a

fim de passarem as tértos com seu avO,
nosso amigo er. José La, 08 estudantes
ere. António Pedro e José Manuel La
Correia.
= Do Canadá deslocaram-se, de' avilto,
ao Algarve a lim de passarem a época
de Nota; com suas familias, em Tunes­
-Gare, a sr.o D. Donatilda de Jesus
Nobre e o ST. Peter Emanuel Nobre,
?'espectivamente esposa e filho do nosso

assinante ST. Joaquim Gonçalves Nobre,
e ainda o ST. José Gonçaloe« Nobre e

sua esposa, sr." D. Helena Nobre.
= Deu-nos o prazer de vi8itar II nossa

Redacç/lo o sr. G. V, Boland, nosso

assinante em Salé (Marrocos).
= Fot passar a'quadra natalicia a Ser­
pa, acompanhado de 8ua esposa e fi­
lhos, o sr, dr. Manuel Elias Trigo Pe­
reira, intendente it. Pecuaria no nosso
distrito.

80.900$00
63.400$00
53.400$00
38.400$00
35.500$00
34.650$00
33.800$00
29.640$00
28.870$00
26.800$00
26.050$00
24.600$00
24.040$00
24.000$00
23.120$00
21.300$00
20·100$00 -

20.000$00
19.600$00
17.750$00
17.100$00
16.100$00
15.700$00
15.300$00
15,280$00
15.040$00
14.000$00
13,450$00
12.500$00
12.400$00
12.200$00
12.050$00
10.150$00
10,100$00
8,150$00
6,900$00
6.400$00
6.300$00
e.ioosœ
6.000$00
6.300$00
4.100$00
2.900$00
1.700$00

59.445$00
37.888$00
34.397$00
28.255$00
27.392$00
26.310$00
24.430$00
23.700$00
23.008$00
21.118$00
19.800$00
17.870$00
17.645$00
17,191$00
17.186$00
14.600$00
14.006$00
13.254$00
11,800$00
11.046$00
10.487$00
8.300$00
7.257$00
3.650$00

,

CRONICA
DE FARO'

.JOÃO ... E A Lpor dos Remédios Fernandes. Presentes

também os directores srs. Jerónimo

Gregório Marcos, Hermenegildo Neves

Franco e Joaquim António Nunes.

:Él de salientar a ¡¡-enerosidade de

apreciável número -de algarvios e o

esforço ingente despendido pelo sr. dr.

Humberto Pacheco na obtenção de do­

nativos, devendo-se em ¡¡-rande parte
ao seu entusiasmo o êxito do acto a

que se procedeu na quarta-feira e que
constítuíu um Ienítívo àa extremas difi­
culdade. com que lutam 01 noascs com­

províncíanos maia pobr.. da capital
do Pais.

Terra paz aos homens
boa vontade»

na

de
« ... e Doente.

Encontra-s. baatlnte doente " ST,
à?'. João Emiliano 4,; Meta8 Parreira.

490.035$00Total

QUANDO
o nosso jornal de hoje entrar em vossa casa,

é como que um cartão de boas festas, uma mensagem
de fraternidade, um amplexo amigo que quantos aqui

trabalham e mormente os que escrevem de Faro e sobre Faro

vos enviam. Neste 'diálogo de semana a semana (escrever
em nossos dias tem que ser dialogar) em que trazemos a lume

os mais divérsos assuntos e

problemas que têm por cená­
rio (belo e admirável cenário)
a capital algarvia, gera-se
uma amizade, que nos dita

nesta hora um dever.
:m Natal! Reboam loas pelo mun­

do e os sinos, as emissoras, os jor­
nais, os homens, lançam aos quatro
cantos a nova de um dia diferente,
o suave encanto de um dia único.
Num mundo perturbado e difícil

esta palavra «Natalé surge-nos
como um oásis, uma mansão pa­
radisíaca na sua paz inebriante e

um momento que bom seria se

prolongasse pelos tempos. A recor,

dação de anos volvidos quando o

alvoroço pela corrida à chaminé

era causa de uma viva agitação
traz sempre consigo imagens dum

passado, que sem nos amarrarmos

a um saudosismo doentio faz bem

recordar. :m que se sobre os adultos

o Natal provoca -um desabrochar

de sentímentos e emoções, é nas

crianças que o seu admirável mun­

do faz confundir fantasia e realí-

\lêfso ÕErre1lêr�s4llliõs,-a8b
dos de prazer e tudo dizendo duma

Criança frente aos seus presentes,
vivendo o seu Natal é uma imagem
única. Lembramo-nos, leitor amigo
(o convivio de alguns anos permi­
te-nos este tratamento), que há
tantas crianças para quem não
existe Natal, cuja quadra festiva
é correr de montra em montra, na­
morando objectos proibidos, ou

carpir a sua mágoa olhando para
brinquedos de outras crianças mais
felizes. Na nossa rua quantos des-
tes meninos tristes, destes seres

sem Natal existem! A estrela de
Belém, aqui simbolizando a felici­
dade que uma criança pode ter,
continua morta, fria e apagada!
Pensámos promover em Faro uma

grande jornada de Natal que reu­

nisse muitos meninos pobres da
nossa cidade. Oontâvamos em es­

pecíal com o decidido apoio dos
nossos estimados leitores. Com viva

mágoa confessamos que motivos
de ordem vária não nos possíbílí­
taram tão grata realização. Tudo
faremos para a concretizar no pró­
ximo ano. Contávamos consigo, lei­
tor amigo e com todos os bons e

dedicados leitores deste nosso jor­
nal. Talvez que aquilo que nós não

conseguimos, possa você fazer Ie;
vando a sua oferenda a um menino

pobre, dando-lhe a felicidade de
uma prenda que torne feliz o seu

dia de Natal. E julgamos que após
este gesto muitas crianças em Faro
vão hoje ter um momento de ale­
gria e você terá também Um Natal
ainda mais feliz, porque fez a feli­
cidade de uma criança. Este o nos­

so desejo para todos: Feliz Natal,
com saúde, alegría e paz, essa paz
que todos ambicionamos e que há

quase dois mil anos andou em re­

voadas de desejos pelos céus, no

coro: «... e na Terra paz aos ho­
mens de boa vontade».

-=--------------

GRIP-ROL,LER
CONSULT.

Equlp.m..tol d. L.�or.t6ri., Ld••Novo bispo da Diocese
No dia 2 de Janeiro, em Ilhavo,

realiza-se uma sessão de homena­

gem ao sr. D. Júlio Tavares Rebim­
bas, novo bispo da nossa Diocese,
o qual será sagrado amanhã na­

quela vila.

GordoMonte

Artes diversas'. . 23.442$00

Moradias o GRIP-ROLLER

Dão altera a estabilidad. do barco
Ea. Tavira" prontas

a 'habitarI lacilita 70
contos. Vende taa.-

...béa. lote el projecto
apro",. p. a.oradia"
terrenosp.Ara.azéns
e Ara.azéa. acabado
con.trair.
Trata ea. Ta",ira:

losé loaqaia. Ferrei­
ra" �ac.

Total S91.440$00RESTAURANTE

CC O PESCADOR» GRIP-ROLLER
O ALADOR PARA PORTUGAL

o I .... o

PAVIMENTOS pLASTIOOS
PARA· OS OONHEOEDORES

TRAINEIRAS:

Conserveira . .

Estrela do Sul .

Restauração .

Mar de Prata .

Salvadora
Nova Clarinha.
Vandinha .,

Belmonte ...
Donzela
Lestia . . . .

Fernando José
Diamante
Sete Estrelas .

Lurdinhas , .

Pérola do Barlavento
Rainha do Sul .

Princesa do Sul
Sardinheira . .

Vuleãnía . . .

Vivinha ...
Senhora do Cais
Nova Palmeta .

Raulito . . . . .

N. Sr." da Piedade .

Lena .

Praia Três Irmãos .

Trio- ••.•.
Alvarito . . . .

Ponta do Lador .

Maribela ....
N, Sr." da Graça
Alecrim .

Prateada .

Olfmpía Sérgio
Estrela de Maio
Farilhão ...
Brisa ..

'

..

Oca .....
Flor do Sul ..
Novo São Luís
Praia Vitória ,

São Flávio ..

Portugal 5.° .

Maria Benedito
Leste ....
Conceíçantta .

Sagres ....
Maria do Pilar
Pérola Algarvia
Flora .

Norte ,

Audaz .

Praia Morena .

Triunfante . . .

Pérola do Arade .

Brisamar .

Lola .....
Milita , . . . .

Bom Vento .: •.
São Carlos .

Mar Li!!o .

Anjo da Guarda .

Costa de Oiro. .

Fóia

65.030$00
64.310$00
63.470$00
40.030$00
38.370$00
38.290$00
36.940$00
35.550$00
34.600$00
34.480$00
33.450$00
28.950$00
27.200$00
26.000$00
25,930$00
23.450$00
19.800$00
17.100$00
14.310$00
13.410$00
12.640$00
12.450$00
12.170$00
11.790$00
10.835$00
10.765$00
lQ.405$00
9,870$00
9.060$00
8.685$00
8.370$00
8,170$00
7.820$00.
7.535$00
7.100$00
6.600$00
6.500$00
6.275$00
6.235$00
5.980$00
5.735$00
5.685$00
6.500$00
6.405$00
6.400$00
6.335$00
6.220$00
6.105$00
6.000$00
4.800$00
4.570$00
4.335$00
4.235$00
3.935$00
2.900$00
2.560$00
2.450$00
2.050$00
1.770$00
1.720$00
1.450$00
1.170$00
700$00
650$00

+ , ",

Pessoal especializado
para a sua colocação.

+

"SOAGE't
T.Loureiro,3-Tf.49054

RUI Tdlilo Brag., n.O 42- OLHAO Foi eRtregae d Gaarda Fi.cal
a la.cha de patralha «Vimei­

ro», cORstraida em Vila
Real de SaRto António

Servem-se Iinch.,s e ban­

quetes para baptlzadosl
casamentos e reuniões Nos estaleiros da firma Mason and

Barry, Ltd., de Vila Real de Santo

António, procedeu-se na quarta-feira
à entrega da lancha de patrulha <Vi­

meiro», destinada à fiscalização costei­

ra, que teve a presença do sr. general
Mário Silva, comandante geral da Guar­
da Fiscal e de vários oficiais e técni­
cos da mesma corporação.
A lancha, com 11 metros de comprí­

mento, dispõe de dois motores de gran­
de potência, tendo importado em mais
de 500 contes. .Construída em contrapla­
cado, com o fundo revestido de nylon,
obedece à mais moderna técnica do

género, possuindo alojamentos para o

comando e tripulação e duas casas de
banho.
Após a entrega, a <Vimeiro» efectuou

algumas manobras no Guad�, que
decorreram com êxito.

LISBOA

Magnificas instalaçiJes JORNAL DO ALGARVE venda-A

em Port1ml.o Da cua In..l....
AGRADECIMENTO

Joaquim Grego Roque I OS AVELINOS
A viúva, pai e irmãos,

• >--:.••-.,l.--"__.... ¿: J:"""� _II-���u-À.s_ '-ORT_UGUES.IS
soalmente, por desconheci­
mento de moradas, vêm por
este meio agradecer a todas
as, pessoas que o acompanha­
ram à sua última morada, bem
como às que de qualquer for­
ma manifestaram o seu pesar.

INTERNACIONÀIS

Depois de 5 anos de ausência desejam ao

simpático público do Algarve Feliz Natal e

próspero Ano Novo, informando que reali­
zarão espectáculos, de hoje a 1 de Janeiro na
Avenida da República em Vila Real de Santo
António.

[)loi[a [iróruira �e loolé
(CÂSÂ DE SÂODE,

Ay. JOI' ti. COlt. Me.lh.
Tele'. 310 L O U L É

DIRECTOR cLfHICOI
Dr. Manuel Soares

.

Cabe�ada!
Clrwrili. �.r.1

..'" '"

Dr. Diamantino D. Baltazar
Cirurgia dIs liDI I VIIs BritArias

(11I1Ultll: 1." • ]_O S,�.d, d. c.J. m¡1

LISBOA" [ I D {IV.lafaate Saatl, 71·1."
. . . . Tilif. 6 7 7 D4 7

Dr. Armando Granadeiro
Ouvidos, Mariz e Ougaata
(••Iultall 2." SIÍ�.dl �I Cid••¡I

LlSIIi' TillflD81 { [oD�11t6r.il 3Z3Z5&
. 1111�btla 114m

Total 1147.585$00

OGRIP-ROLLER
aeoaoda a rede

.... 0.

TRAINEIRAS:
Brisamar ..... "

Sr.' da Encarnação
Marisabel ...
Bala de Lagos .

Gr¡¡.cinha • . . .

N. Sr,- da Graça .

Vulcânia ....
Pérola de Lagos .

Costa de Oiro. .

Sagres .....
Milita • . . . . .

N. Sr." da Pompeia
Neptúnia .....
São Paulo .

8.:1.340$00
29.200$00
18.700$00
12.550$00
12.120$00
9.600$00
9.600$00
9.470$00
8.590$00
7.100$00
6.650$00
6.200$00
3.800$00
600$00

Casas na Praia
Na ddade! C2 no campo,

Sa dC2'C2;ia aluear ia ,ua

em boa, c:ondi�ve" lns­
c:reVil-,e na M()NIT()�
-, f 4 � O - TelefonC2
�)ll9o

Total 166.520$00
FarmAcias de serviço

em Faro

Hoje - Crespo Santos.
Amanhã - Paula.
Segunda-feira - Almeida.
Terca-feira - Montepio.
Quarta-feira - Higiene,
Quinta.-feira - Graça Mira..
Sexta-feira - Pereira Ga¡¡-o.

1 \
MOTORES MARíTIMOS
CATERPILLAR
D E ,,5 O

.

A 76 5 H P
M.R.

Construídos pela fábrica dos famosos traçtores Caterpillar
e distribuídos por

SOC. TÉCNICA DE EQUIPAMENTOS E TRACTOR&S, S. A.I. L.
Prior Velho-Sacavém

10lUVAL DO ALGARV.l; lê••e
e_ todo. o. centro. pi.cat6rio.
do Continente e lllúa_ar.

,

ARVORES DE FRUTO
D8 aombrCl ti Jardim. Ba;celos ena:ertado. It
americano.. Eucaliptos. Oliveira". Todas a"
'lXlrieàades e qualidades encontra - de ma;..

,

neira a aatis/azer - numa das melhores
cua" elo género.

Serralheiro
Mecânico

FLORICULTORA-HORTO DO ROCIO
DK .JOÃo CRESPO .JÚNIOR

Rua Major Rosa Ba.stos, 2 - Oaneçaa - Telef. 92 0146
Mostruário e Venda, Rua de S. Julião, 50-Lisboa-Telef. 33449
Encarrego-me da construção de .TartUns, partJ a qual tenho
pe.soal habUita40. ...tlltes de /az61' u .uaa mcometUlu tIdO 4••

de oónaultar el minha oasa.
BlNV1AMOS CATALOGOS GRATIS

precisa-se

para aS$istente de má­

quinas tipo -litográficas
em Vila Real de Santo
Ant,ónio. Respostas a €.terpillar I Cat sao marcas r.iistadai de CQt.qliliar TrQctor Co.
este jornal ao n.O 6874.1 ��
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IllltlNJllS Ill[�\)(ntS :.... lrlNf�ltlll[NÁ\S
Grandes e pequenos

dea oportuni(\Ja-cJe
dos seus, pomares

produtores
venda total

têm agora

ou parcial
à indústria

A sua

total
modelar instalação industrial
da fruta' com que produz

faz
os

.

o aprever-
ma:gníficos

com a

tamentoCIREL

Refrigerantes, Sumos e Concentrados C I R E L

melhor
�.

paga mais e

industrializa
•

mais e

A porque
melhor!

C IR E L -- Uonsórcio Industrial de Refrigerantes Portugueses, Lda.
QUINTA DE MIRABELA LINDA--A-PASTORA

Concurso «Um Conto de Natal»
LOonclU8llo da i» l1d/1(fI(J) ,. 5." - «Aquele- dedo Inocente», ¡-

1.° - cO Menino Jesus não veio: de Miria Martins Pereira, marí- t
a nossa casa» de Inicio Guerrei- f nheiro da Armada em serviço na I
ro Narciso, de 42 anos, agricultor, f Guiné, com o pseudónimo Duarte

de Faro, com o pseudónimo João I Reis. ' ,

da Mata. 1.· menção honrosa - cRecor-

2.° - «Um Natal diferente», 'de dação», de Ofir Renato das Cha­

Maria da Conceição Augusto de gds, de Tavira, com o pseudónimo
,

- I �._ •. _

Mattos, de 19 anos, pintora, de' æiarno.

:mYO¡;It, _com o pseudónimo Miguel. 2.' menção honrosa ---: «,Encon-
'S.· -.-'-'- «·A lua era cúmplice», do trei sem procurar», d� Luís Ma-

2.° sargento'miliciano Vitor San- miel do Carmo ,Oeiras Fernandes;

tos.. cumprindo serviço militar em
I estudante, de Vila Real de Santo

Luanda.
'

I António, com- o pseudónimo Loi.

4.° - «Cinzas de Natal», de Ma-; Neste número .Inaerímos os dois

ria Manuela Grade Coelho, de Fa- contoa.tíístínguídos com o 1.° e 2.°

ro, com o pseudónimo Zé-Zê. prêmios.

1 o ' PrérTlio

o Menino Jesus não
. �

velo' a nossa casa'
,

(Oontinual/IIo da i» pdoina) força do vento. Um lobo uivava

duro nos lábios, e o corpo estova '

no alto d?, serra! O Ohico.8entiu
roxo, todo roxo de frio. Ele não : q�e p�rdta a msta daql!'tlo qu:
se deitara_ quando. a noite che- nao ma

o

no escuro vaZta, 8ua

gou, ficara sentado dentro da pernas 'dobraram 80b o peso

choça ouvindo, primeiro, o estro- enorme do seu corpo leve e tom­

pear das ovelhas, os balidos dos bou de8amparado, e�vol� no s�
cordeiros que já tinham nascido; p.obre e. »etño gabao.. a881m

depois, só os seus soluços soa- ft,ca_ra num sono letárg�co - pre-

vam no siUlncio ão« seres vivos, ludta da morte... .

.

enquanto o vento ganiá, numa Oo�tam uns, que um lobo mera

fúria
-

medonha, em' volta das ma!'-8!nho, lambera-lhe a ca:a e

montanhas que lhe barravam o dormtra com ele; outr08, �tzem
'éaminho e o não deixavam cair que as ave� nocturnas meram

raivoso nas planuras da chaâa. velozes co.bn-lo de p�nas e a8

A casa do Ohico ficava longe. almas ,"!,aM crentes, Juram que

Eram dez .quilómetros para lá JeSU8 mera em pess0!1' tapá-:lo
chegar _ e a corta_mato; mas

com um manto quentmho fetto
ele tinha de partir! Que o diabo de neve ...

levaSse as ovelhas! Que os lobos Ao certo, sabe-se apenas que

tudo comessem! Ele ansiava pe-'
um almocreve que, por acaso,,'

lo conforto dos seus, lembrava-se pa�sara na �erra, enc�ntrou o

do fogo na lareira, da gludice
Ohtco ,est�ndtdo no chao. PU8e­

dos' fritos e queria ir à missa- �a-o.em mma da mula e l�vara�o,
-do-galo, ver o Menino 'Jesus, a mammado,. à casa do pat.

Estrelinha, ds Magos...
. .. O O�tCO mexera as pálpe-

Deixou o abrigo e, através da br?,s, abnra 08 olhos. E8tava

mata, correu para o lado do dettado sobre uma enxerga qo
monte. Nada via no escuro da pé dC1;_s brasas do lume. Ao l�o,
noite. Batia com as canelas nas

a mae, embrulhada num xatle

pedras agudas qúe lhe rasgavam preto, e co"?,, .

o lenço em. rebuç_?,
a carne tenra e, ao cair, feria as , c�orav� balXtnho. Q algut�ar n�o
mãos nos cardos daninhos; mas ¡ ttnh.a f_dhós e! 80bre o potal, nao

não desistia e caminhava, cami-
I hama pres�pto. Pela porta en:­

nhq,va 'sempre, na ansia de abra- ! treaberta, ma-s� o quarto do pa�.

çar o pai e beijar a mae! Muitas I Ele estava de�tado. Um lençol
vezes, ao tropeçar, rebolava por

branco envolma-lhe � corpo e

sobre os tOj08 bicudos; mas nem ¡ tapava-lhe a cara. œsnha velas

a8 picadas que o feriam nem as
acesas em volta da càma. e! a�

topadas que dava, o faziam re- can�o da casa, as velhas d�ztam.
troceder. Ele já não sabia para

«Pat nOS80... que e8tals no

que lado era o monte, um nó na
Oéu .. :». '.

garganta tirava-lhe o choro, es-
Oumam-se bátegas de granizo

tava perdido nas matas espessas que ma!raqueavam com força na

que cobriam a falda do serro
telha-va �o casebre e o Ohic?,

e o seu corpo magrito tremia, de numa voztnha dé�il, que parema

frio, tremia de medo ... Ó san-
renascer dum m!lagre de �eu8,

gue que corria das feridas das pergun�ou à m�e ,:«0 pat' ...

pernas e das picadas das mãos O Memno Jesus: .•.» E �la re8-

estava gelado sobre a pele en- ponde'!:!' ch�r08a. «O Mentno Je­

crespada, e as pingas gradas e su� nao Veto à nos8a casa. . . e o

frias que caiam do céu, fustiga- pat for ter com Ele; .. »

vam-lhe a cara impelida8 pela INACIO GUERREIRO NARCISO

..

2. (1 P'r é rTl io

·-UM 'NATAL DIFERENTE

I
E
I
A

EXIJA DO SEU FORNECEDOR

ÁGUAS TERMAIS
-

E
- UALDASDE BONUHlQUEfi
A
¡
E
I
f �

I
['
A

-

. fstlbllKllI!lDtOI U�fll� f�nlllnHA� nu� - [omérclo e Indústria
SOCI.DADE AN6NIMA DI! RES"'ONSABILIDADE LIMITADA

<

D Telel. 8 e 89 *
- S. B. de Messines * Algarve

1.1 I Depósitos: FARO-Telel. 23689 • TAVIRA-Telef. 264

l..�.J JA IUlU.. LAÕOS-Telel.287 • PORTIMÃ�..Telef.148

Bacteriologicamente puras.

Digestivas

Di.trib..itlorfl EXCLUSIVOS �o Algarve e Alentejo

•

•

• Finíssimas
(¡¡arrate••

litro.

Contradição

RITA MARIA

FERRAGUDO - Encontra-se paten- .

te ao público na sede da Junta de ire.- '

Com a presença �o d.irector do Dis-
i trito Escolar, sr. VIrgilIO FerreIra Fa­

guesia desta localidade um interessan- ¡ gulha e seus adjuntos srs. José Maria
te presépio, arUsticamente concebido ¡ Mendes do Amaral e �anue� da S�lva
com a preocupação de se lhe ímpõr I

Guerr'eíro, e sob a presídêncía do ms-

pector-ortentador sr. Aníbal Augusto
uma caracterfstíca acentuadamente 're- da Silva Pereira realizaram-se duas'

gíonal pelo que aconselhamos 08 nossos I reuniões de professores do ensino pri-
•

é das f tas mârio em Tavira e Olhão, em que to-
leitores, que durante a poca es

,maram parte os professores dos res-

passem por Ferragudo, a visitA-lo. - O. pectivos concelhos. Pelo sr. -ínspector-
'

-orientador foi postá em foco a grande
necessidade de se cuidar primeiro que
tudo da educação das crianças a cargo
de cada um. tanto no aspecto moral
como relígtoso, e foram Indicadas nor­
mas para esse fim, bem como preciosas
indicações sobre a forma mais conve­

niente e eficaz de cada um ministrar
o ensino às respectivas classes. Foran¡.
ainda. focados os métodos e processos
mais de acordo com as tendências da
didáctica e pedagogia actuais, com vis­
ta a um harmónico e total desenvolví­
mento das faculdades dos pequenos
alunos,
Todos os agentes de ensino presentes

a estas jornadas de actualização e di­
vulgação pedagógica, seguiram com evi­
dente interesse, aproveitando bastante
da orientação dada 'pelo referido íns-.
pector e mostràÍldo a mais viva dispo­
sição de concretizarem as directrizes
recebidas, na convicção de que isso
multo virá valorizar a sua missão.

é8 aquilo que não és

e não 68 aquilo que és

directamente

(OOfICJu.cJo da 1.' pdqitaa)

I
- Tive uma ideia, querida!

Agora é só escreoert
-

para ni!"guém. E, pela primeira vez, e8crevi
Bentet-me-à mesa de trabalh.o um conto àe Natal8'em�ne'Vl3 nem­

atra�a�c�da de papelada. Quen- lobos e com protagonistas de
da Btlma. Te,!�o de escrever este barro. Escrevi-o com a 8ensa-.
conto para ti.. ção de verdadeiro, como se eu
:e muito fácil dizer que se vai próprio [oese o homenzinho ca­

escrever; agora [aeé-lot • " «Um recá e tivesse 08 pé8 de barro
Natal Diferente>� era um título colados a uma rodela do, mesmo /

bonto e ficava bem no alto da material.
folha. Bim, um Natal diferente Entrei na redacção satisfeitis-
para a minha Bílvia! simo. Havia um recado para
«A neve caía em pequen08 far- mim: «O sr. director lamentava,

rapos sobre a terra gelada. Os mas como alguém tinha entregue
lobos uivavam ... » um conto muito bom, não publi-
Disparate! Eu nunca vira ne- caria o meu;, no �ntanto, que o

var, Babia lá o que eram farra- deixas8e sobre a secretária».

P08 de nev� e se eram grandes A8sim / fiz.
ou pequenos! E depois, _

criado Oomo um. autómato, dirigi-me
na cidade, como descobrir se du- a casa. A minha adqrada Bílvia
rante a neve 08 lobos uivavam não poderia ter um Natal difé­
ou - pelo contrário_- se cala- rente! ...
vam ?! Decidi não utilizar a ne- - Que tens? - perguntou, ao
ve. Mas, para mim, tornaoa-se notar o meu aspecto transtor-

quase impossível escrever um nado.
'

conto sobre o Natal sem utilizar' - Nadal Deixa-me!

neve, presepio ou pinheiro enfei- Bim! Eu não tinha nada! E BiL
tado com luzes e fiaI! prateados. via fugira para o quarto, cho­

Presépios e pinheiros tinha visto randa. Ela adivinhara o meu se­

muitos, quer nas igrejas quer na8 greda! Voltou daí a. pouco com

montras das lojas. Porém nunca um sobre8crito na mão e e8ten­

pudera chamar meu a um deles. deu-mo, rindo' por entre as lá-

Mas este ano teria um partilha- grimas:
'

do com a Bílvia! O dinheiro do - Escrevi um conto com neve

conto devia chegar. O conto! E a e lobos, como tu g08tas. No teu

folha continuava em brancal jornal aceitaram e pagaram isto

«Um Natal Diferente».. .
tudo: J;J para til, Oomo o teu con-

Bola« de vidro colorido baila- to... Ah(... Foi por causa do

vam-me dentro da cabeça... meu que ... ! ,- os 80luços sacu­

Sentia-me como que envolvido diram o 8eu lindo corpo
,

por esses fios prateados dos pi-
- Não tem importancia, que-

nheiritos. Milhares de luzes apa.
rida! - tentei consolá-la.

gavam e acendiam diante dos Mas tinha e muita! Jd não

meus olhos, magníficas mas-afli- poderia existir NataZ diferente!
tivas. Qui8 agitar 08 braços para

Não voltei ao jornal. Andava

desfazer toda aquela impressão, trist� 'e acabr�nhado, �azend_o
mas não consegui. Ah!... Mas e!"tnstecer a mlnha BUma. An­

eu estava sobre o mU8go de um
Slava por ler o conto que derru-

pre8épio! Eu' ERA uma' figura, bara_ os meU8 8Qnh?s. .

de barro! A meu lado, um pastor I Dta de Natal, finalmente. BI-

calvo ma8 de compridas barbas ; ---- - ....

pretas mirava-me, ironicamente.
- Ai quere8 escrever um con- :

to de Natal?! Mas'aqui não há I

neve nem lobos! Foi bom ficar- I

m08 ao pé! Poderem08 conversar. I
E as confidéncias começaram: i
- Uma vez fiquei ao lado de �

uma pastora bem bonita! Tentei !
meter conversa mas, vé tu! - e :
a voz soava triste -:- a descara- I
da di8se que, não lhe agradava¡n I
«carecas de barba preta»! Ai, 1
amigo!, os b.onecos de presépio

'

também Mm os 8eus dramas! ..•
Por que não escreves antes isto
no conto'!

-

Na verdade:.. por que não?!
A ideia era originaU'. .. Búbito,
ouvi um 80m conhecido ma8 não
o identifiquei. A cabeça come­

çou a andar-me à roda e um sem

número de relampag08 de todas
as core8 desabou 80bre mim.
- Adormeceste, Miguel? -

perguntava Bílvia da porta.
Ah, felizmente estava no meu

gabinete! Vi as horas: tinha o

tempo IJUficiente para escrever
o conto e enfregá-lo antes da re-

4Gcl}i.e fechGr.

0.a8,O.80

Reunião de prníesseres
em Tavira e Olhão- --

SII és o que não aparentas
86 não aparentas o qu" 'é8
86 pensas _ qu. não dins
se não dUles o que pensas
'88 fOAes o qU6 não Bent88
S6 não 8entes o qu. fCNSea

Trespassa-$e
Café �m Tunes - f3arQ

No melhor pODtO da localida·
de por o seu proprietário Dão
poder estar à testa.!. Prova-se o
seu movimeDto por meio de fac­
turas. Trata Francisco Anastá·
cio-Tun.s - Gare.

I J4'9ti KIENZLE I

_UMA EQUIPA DE T£CNICOS ••P.C1AUSTAS .M

RACIONALIZAÇAo D. TRABALHO .STA· AO AU ••RVlÇO
Coftlulte-no••••••••••••••••••••••••
AVENIDA JOAO XXI, 40A .TEUFà. '117011
7U074 EM USSO". Ro PASSOS MANUEL
UII.lI..". DTO. TELEF. aOO88 NO

l'OiRTOiilil¡¡¡liil¡l�iillili

Um intere••ante pre­

sépio em Ferragudo

JORNAL DO ALGARYlIl6 vendido
em Lou!' pelo E. Jo" lateiro Bar­
reto 1Am7. �

lenci08a,. Bílvia arrumava coisas
já arrumadas. No meu cinzeiro
não cabiam mais'pontas de ci­

garr08.
Bateram à porta. BUvia correu

a abrir. Não devia ser o jornal
pois ela demorou-8e um pouco.
- Miguel! Miguel! T011llJ.

Mandaram isto do jor�l para
ti!
Um envelope ... 'O que seria?

Quase rasguei o conteúdo. Di­
nheiro'� Mas o director explica­
va-se: «Miguel, a ideia do stu
conto era tão fora do vulgar que
resolvi publicá-lo a par do que
cá tinha como exemplos de tip08.
-padrão de éontos de Natal! Ha­
verá para todos um Natal dife-'
rente».

Obrigado, sr. director! Nem
sabe até que ponto 'falou ver­

dade!

Maria da Conceição A. de Mattos
•

?
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E os viticultores sabem-no. Por 1sso,.
em todas as curas, defendem

as suas cepas,
tratando-as com

Antracol
Agora recomendam-no aos colegas,

porque a experiência lhes diz

que o ANTRACOL e o

fungicida eficiente e persistente
de que o lavrador precisa rio combate

ao rmldío da vinha, da batata
e do tomate,

cura, pinta"dura e da fartura

A PAZ NOS CAMPOS

JORNAL DO ALGARV.
N,· 457 - 25-12-966A iluminação das terres Notariado Portugue- Sda igreja de Santo

C t·" Nt" I d V"I R
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TRIBUNAL JUDICIAL

António, em Lagos ar orlO o aria e I a eal de Santo António
-

Desde há. alguns dias as torres da A d Nt;" L' J ei' d C
[omarea de Illa Ilai dI Santo IntOllo

Igreja de Santo António em Lagos des- cargo a o aTIa fC. er nlma o armo Godinho Vinagre
� ���ta:tr����te a noite mais atenção C�rtif!co, para efeito� de respectivos documentos sejam An u' ne.-O

.

I
E despei-tam, porque os efeitos de publicação, que, J?or escr.,ltura ! assinados, por qualquer dos

.

luz se produzem sem que sejam vistas

.

as lâmpadas que a irradiam. Assim de catorze de Maio de mil no- gerentes, com a firma social, 1 a blí
-

N EBTA quadra festiva em que todos' simples âos votos ue
nós conseguissemos com as nossas po- vecent t·

"
.

. pU Icaçao

'nos sentimos penetrados de um de Boas Festas e 1no "§�v�xr;:z�sfam bres,. mas vividas e sentidas palavras,
OS e sessen a e CInco, aos quais, porem, lhes é ex-

ambiente de solidariedade humana, de
r: írradíar o amAoSSrl'mfrateórnal que nutrímos lavrada nas notas deste Car- pressamente proibido que o

O Doutor Olímpio da Fon-

oompreensllo e de apurada sensibilida-
por todos. n s conseguissemos té N

' , " M
'

de, aproximamo-nos mais da verdade -+ - que os filhos de Lagos unidos para o qrlO otarial, fOI constítuída façam em actos alheios aos seca, eritissimo Juiz de Di-

da virtude da bonâaâe, isto é, temos bem da sua terra, que nossa conside- ent e A
'"'

M t J
'

dó" reito d C d V'l _D I
um entendimento ma�s perfeito e pro- O OARNAyAL de 1966 serd mais ramos, não hesitassem no sacrifício

r rmemo o a, ose a neg CIOS da sociedade. a omarca e 1 a-rcea

tunda das neoessidades âos outroB e rU� afd�rmaç(Jo da oapaoid.ade de

I
para a elevarem ao lugar a que tem jús. Costa Mota e Fernando Val- Sexto - :m expressamente de Santo António:

uma predisposiçllo mais aoentuada para
rea �r:aç"ÇI OB 10uletanoB, mlMs uma A luz das lâmpadas hàbilmente colo- d 'F

'Viver num mundo mais ideal mais per- gr.ande ��da de beler:a, oar, dina- cadas nas torres da igreja de Santo. emar de Sousa uma socíe- proibida a cessão de quotas a
az saber que pela Secção

feíto, mais distinto, menos íalso e en-
m�smo, u,tsttnç(Jo e elegtincia. António confere beleza a esta obra' d d'

,

I .. d p d T'b I d
ganoso, menos o(nioo enfim.

Tudo estd enfim a oarrilar bem, todas preciosi admirada por nacionais e es- j
a e comercIa por quo ...as de estranhos, sem consentimento e rocessos o n una a-:

Be 'IIOS Msalta o desejo de dar uma
as boas vontades se oonjugam, toda trangeiros. - J. 8. r. .

I
responsabilidade limitada que da socíedade. quela comarca, nos autos de

réplica, uma reprimenda, uma oensura,
a oolaboraç/lo se estabeleoe no sentido ",' ,

•
.

•

if
de estabeleoer uma disputa ou criar

de dar. às célebree Batalh� de Flores sera regida pelas clausulas e Setimo - A sociedade não Just' icação judicial que Ma�

uma polémica Zogo nos sentimos domi-
a sua tmponllncia e garridwe e tradi- d'

-

t t d
' , I J

'

d C
.-

nodos pela invas/le> de nobreza, digni-
oional brilhantismo.' 001l1i8s(Jo que este ano per/lo 111 oolabo-

con içoes cons an es OS arti- se dissolve pelo falecimento nue ose a oneetçao Fer-

dade e isençllo que a nobre e divina A. Oomiss/lo Executiva tem a aua or- .

raçao de uma das ma�s oonoeituadas! gos seguintes: ou interdição de qualquer dos reira e mulher Joaquina Fili-
quadra proporoiona. g�mzaç/lo montada no imóvel onde fun- ¡ Il afamadas orquestras nacionais.

I
"

'

o,.onou a Oonservatório do Registo pre-! o« programas bastante expressivos Primeiro - A sociedade SÓCIOS, mas apenas nos casos pe Ferreira, ele comerciante
d�al e onde" pelo telefone n.O 1t5? pres-

'
1'1 atraentes estilo a ser elaborados e donta a fi

- d' e el d
'

ti
.

d te

1'1 C:Zc:t1�0 Jvo��r�;fizl�iK���s z:e��� tard_ todas a.s informações sobre ins-I oonstituir/lo pelo seu magil._Vioo aspeo-
a op a a f�rI?-a «Mota, Irmao mar�a os 1:la LeI de onze de a omes ica, resi en em

lhares de estampilhas posta's em o'rou-
cr�ç?es, .aloJamentos, maroações ou

¡
to deoorativo uma das matores sensa- & Sousa Limitada» tem a sua Abril de mil novecentos e um Monte Gordo, requereram con-

, , qua�squer pormenorell das festlJll. ÇÕIIS .daM retertãa» Festas

I
' ,

.

t
'

rt

��1�'bU�To:%� P�;;�.t�t'!:t�esP�;v�� Igualmente alí .. reservam meaa.

. sede nesta víla, onde t.erâ o Oitavo - No caso de fale- ra mee os, corre:pl éditos de

tudrios de um serviço público através
e lugares para o. grAnatOIlOIl Bailell del , REPóRTER X seu estabelecimento comer- cimento ou interdição de qual- trinta dias, que começarão a

do qual tantas mensagens de boa von-
'

I d
' contar d

.

d 2 últí
tade, de oonsideraç/lo ou Simples Bim-

¡ cla, e a sua duração é por quer os socios, a sociedade -se epois a .8 e 1-

patia, se transmiteml i tempo indeterminado, com continuará com os herdeiros ma publicação do presente

AL.ElU·FE.1RA I' início na presente data, sendo ou representantes do sócio fa- anún.cio, citando os interessa-

Quantos desejos sinceros de que o
d rt

Natal seja tüeçre e felir: e que o Novo v
OS seus anos sociais, os civis. lecído ou interdito. os ince os para no prazo de

��:;:�1t:3f�:�r;J£6����

H OTE L 8O L E MAR
I co��a exp?o�oo��e: p.=:r��u�A�':..;ão!�:.������':u��':.

financeira, de mais conforto, enfvm] i mércio do ramo de Indústria ciedade para a divisão de! oposiçao ao pedido formulado

Bim, votos de felicidade e nesta, tra- ¡ Hoteleira, podendo ser explo- qu,otas, entre os herdeiros dos pelos ref�ridos requ�rentes, o

dur:indo a existllnoia de saúde, de mais 'd It' qual consiste resu d te

pleqria, de satisfaç/lo de viver, de boa
.' r� O qua quer ou ro ramo de. SOCIOS. ' mI amen ,

disposiçllo ftBioa e espiritual de me- ¡ comércio ou indústria de livre Nono - Haverá um balan-" em que aos mesmos requeren-
¡haria de oondições eoonómicas, de It'

h
oomodidades e sobretudo de bom e

exercício,
.

em que os sócios ço anual referido a trinta e es seja recon ecido o direito

:::h� �������� familiar, humano, 110- acordem.
\

um de Dezembro e os lucros de propriedade por prescrição

PI ASSAGEM DE FIM DE ANO '
Terceiro - O capital social liquidos apurados, depois de aqu�itiva, do terreno sito no

./'l
.

.'. .' é de trinta mil escudos, divi- deduzidos cinco por cento pa- ;
Sertão, em Monte Gordo, des­

· dido em três quotas de dez mil ra fundo de reserva legal se-' ta comarca, no qual se encon-
o

escudos cada uma delas, subs-. rão repartidos, bem com� as tra. cons�z:uído o prédio u�ba­
critas por cada um dos sócios perdas, entre os sócios na no IdentifICado nos autos, Ins­

achando-se já integralment� proporção das suas respecti- crit� na matriz predial res-

realizadas. vas quotas. : pectIva sob 3/5 do art.o 1.800.·

quarto _ Não haverá pres- Décimo - As assembleias'� ,O duplicado da pe�ição ini-

taçoes suplementares do capi- gerais serão convocadas por: Clal �ncontra-!le a,rqu.lvad� �a
tal, mas qualquer dos sócios cartas registadas, dirigidas refenda Secç�o, a dlSposlçao
poderá" fornecer à sociedade aos sócios, com a antecedên-: de qualquer mteressado.

os suprimentos de que ela ca- cia de oito dias. I Vila Real de Santo António
· recer, nas condições que fo- Décimo primeiro - Em tu- 25 de Novembro de 1965,

'

·

rem acordadas. do o mais regularão as dispo-
1
VERIFIQUEI'

I Q':l�to -:-:: A gerê1:lcia -

e siç?es leª,ais aplicáveis e as I o J� de Direito,
radml111straçao da SOCIedade, dehberaçoes tomadas em

reU-I (a) OZ'
•

da F
.� e a sua representação em jui- nião dos sócios. �mp'l.O <m.!eca

zo e fora dele, activa e pas- Por ser verdade passo a pre-
o Elcrlvão de Dire1to,

sivamente, fica a cargo dos sente certidão que está con-
l (a) Vítor CarZos Pontes Vilão

três sócios, que, desde já, fi- forme ao original, declarando1------·------­
cam nomeados gerentes, sem que nele nada hã que altere, , e seis de Maio de mil novecen-
caução, nem retribuição. anule ou modifique .0 certi-' tos e sessenta e cinco
Parágrafo único - Para ficado.

.

que a sociedade fique vàlida- Cartório Notarial de Vila
o Ajudante,

mente obrigada, basta que 01 Real de Santo António, vinte Manuel Cz,'fMnte

A humanidade dos nossos dias está
eivada de todod os v(cios de tantos
deleitas, de tanta maldade de .tanta
deformidade, de tanta malvader:, que
ohega a assaltl1l7'-nos a dúvida na since­
ridade de alguns oartões que recebemos
oom desejos de Boas Festas!

Reservas com antecedência

para o 'elefone N.O -123

MCJ8 nlfo haverd nessa montanha de
eosos, de desejos, de aspirações e de
promessas alguns votos insinceros mal­
dosos ou hipócritas, ou apenas dé pura
BUbserviofnoia ou mais mesquinhos ain­
da de crua e ruim inveja, disfarçados
Bob a oapa de oortesia e adulaç(Jo'
Quantos oartões receberemos que nllo

tradur:irllo pensamentos reservados na­

sinoeridade que querem exprimir na.

sua express/lo gráfica, de quem nos'
quer mal, de quem 'IIOS nao prer:a e

estima, antes desoonsidera 1'1 detesta'

Bufete dançante a partir das 21 horas

Divirta-se e dance ao som do conjunto de

"oséMesquila
Aprecie os magnfficos fogos de artifício

Preço por pessoa: Esc. 200$00
(Não ineluindo a taxa 'de Serviço)

Mas, para esse mal dos ?IOSSOS dias,
só temos que 'IIOS lembrar que a qua­
dra é de resgate, de oompreens/lo de
perdlio de ofensas, de remiss/lo de' pe­
oados, de indulgofncia e não devemos
emitir pensamentos ruins que possam I

ferir a sensibilidade de alguém magoar
a intenç/lo ou prejudicar a sinoeridade
dos votos que nos enviou ou malsinar
a intençllo que os gerou I

Por isso e a todos, o nosso reoonhe- ,

cimento e os nossos sinceros e mail!!
senHàoB desejos de retribuiçllo pura II I •• • .1
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I Luís Félix da Silva 1
Proprietário do Café - Restaurante

lA N E L A S V E R D E S
Vila Real de Santo, António-Telefone 20&

e

Deseja â sua va$ta clientela
',,-o -

suas lamilias os últimos

dias de 1965 cheios de muitas

lelicidades. Aprese�ta ain,Ja

cumprimentos de Boas Fes­

tas â sua clientela dedicada

do Alto e Bairo Aleiltejo.

Luís Félix da Silva'

CarladéAngola
Prezado senhor Reis d'Andrade:

Fiquei encantado com as refer�ncias,
com que me distinguiu, na sua brilhan­
te cr6nica, insertI! no Jornal do Al­

garve, de 30 de Outubro.
N(1o há lugar, prezado senhor, para­

agradecimentos, pelas minhas referên­
cias às vossas interessantes cr6nicas,
porquanto elas são justíssimas, e por­
que stio raras tl!mbém, em lugares onde
a cultura de espírito ainda falha. S6'1Jor
esse motivo que seja, as suas cr6nicas
hão-de merecer sempre encómios e lou-
vores."

'

Em contrapartida, as suas muito amá­
veis reterenoioe à minha humilde pes­
soa, essas é que sao imerecidas.
As suas brilhantes crónicas, prezado

sr. -Reis d'Andrade, na generalidade,
demonstram gfNra, muita garra de pro­
fissional.
Poeta nao; por amor de Deus. Nao é

poeta' quem' pretende s�-lo, porque tal
nasce com o indivíduo. Veia de roman­
tico, isso talvez, nao negarei que a

possua e, porque um ta'¡tto' ou quanto
magoado pela adversidade" tem estado
afastœda da minha vida, desde que nas­

ci, a i(iealizada felicidade. Inclino-me,
portanto que também por temperamen­
to seja úm tudo nada romantico e, por­
que na ve'l;dade o meu género de lei­
tura, nas horas de 6cio, é sempre ro­

mance.

El. -ooeso dizer-lhe porq,u�: faltou-me
o 'amparo âos pais, ainda em plena me­

ninice e, por fim, uma tia, que me

aconchegou itos seus desvelos ,e cari­

nhos, que me mandou aprender a ler
e que me educou, partiu depois ,também
e fiquei ave implume, pode dizer-se.
sao, infelizmente, absolutamente cabi­

dos e justos, meu prezado sr, Reis
d'Andrade, os seus ajustados conceitos,
acerca da descurada humanidade de
hoje, e s6 recebe, de facto, desilusões
e descrença todo aquele que pretende
como, o senhor, encamin'Q,ar os transvia­
dos, escreve�do ou falando. E assim
se verifica, a olho nu, a pobreza e a

manifesta dificuldade para p{)r no seu

devido tuoa» o semelhante, culto ou

inculto que seja.
E, por essa razão, não podemos nem

devemos estranhar que, hoje e,m dia e

prJ8sados que sao ,cinquenta e dois anos
-, uma vida pode dizer-se - tenhamos
esquecido (eis o meu caso) algum nos­

so 'antepassado.
Acho bem, oontormista que por vezes

sou obrigado a ser.

Mas, na sua penhorante oœrta, algo
me fica de grande e de rico, para o

meu' espírito e, sobretudo, para a vida
já nao muito longa - a deliciosa ideia,
por si expressa e sugerida, de em vez
de monumento O'Ú busto, perpetuar o

esforço dessa pMiqde de obreiros do
mar, "que tao nobres ,lições e exemplos
noe=tém. dado.

'

,

Um obelisco simples, trabalhado em

pedra arrancada da noiva do mar, ou
mesmo marco ,assente em pedestais,
igualmente de pedra arrancada da terra
onde vivem e morrem os pescadores da
Noivá do Mar; obelisco a colocar no
centro, do jardim, que é sœla de visitas
da airosa e bonita povoaçao. .

Sim, senhor. Honra seja feita à sua

prestimosa ideia e, porque ela s6 re­
clama simplicidade, estou em crer, que
ela vingue. A Camara Municipal e a

Junta de Freguesia nao faltarao com o
seu contributo. O meu contributo, des-

de q.ue a ideia se realize, fica âesâe já
garantido, como também filho dilecto
da noiva do mar que quero ser.

,Quanto a mim, III sua ideia dominou
-me porque, sempre que falo ou escre­

vo da Fuseta, jamais deixei de elevar
a sua população, na sua maio,ria gente
do mar., Considero-me humilde como

eles, porque o que escrevo e atiro às
vezes para as colunas âos jornais, quer
daí como daqui, é tão sõmente a sau­

dade dum humilde homem de números

que foi a actividade escolhida por quem
não logrou tirar um curso superior.
E, porque assim me considero, os

seus encómios foram objecto -âo meu

enleio. Mas poeta, nao, por amor de
Deus. Cantar, sim, cantei quadras sol­

tas, em inolvidáveis serenatas e em vi­

gíl�as nocturnas e constantes a uma

janela imorreâoira, quase junto à praia
da nossa noiva do mar. I8S0, sim ...
Permita-me, prezado sr. Reis d'An­

âraâe, que eu também considere como

minha a sua noiva do mar, porque, co­

mo diz, teve a dita de ela ter sido seu

.berço.
Há cinquenta anos, quase uma vida!,

que eu conheci a noiva -ão mar e nela
se destroçou uma idealizada felicidade.
Por isso lhe quero tanto e para ela

escrevo. E, a pedir-lhe desculpa!, preza­
do amigo e er. Reis d'Andrade, deste
desataviado desabafo, eu, com menes

valia e colorido, permito-me citœr­
-lhe João Lúcio, .o saudoso poeta olha­
nense, em quadras da sua outorta e

religiosamente cantadas nas inesquecí­
veis serenatas de 1913-1914, numa rua

da noiva do mar:

Águas passadas' não. tornam,
Deixai falar o ditado!
Oh, saudade, és um moinho:
Móis com água do passado l

e esta:

À janela dos meus olhos
Vem-se a minha alma sentar.
Se a tristeza empana os vidros,
Vem-nos o choro lavar.

E. ainda outra que, em 1914,. quando
embarquei para este degredo VOluntá­
rio, e de autor desconhecido, me fize­
ram cantar, em tertúlia de despedida
de amigos, com a voz emborçoâa de
comoção. Ei-la:

Parte a gente e desfalece
No adeus 'da despedida.
Feliz de' quem não conhece
A tristeza da partida.

Seles, Angola, Dezembro, 1965

F. ANGERINHA

Vendem-se
em estado de novas

Duas camionetas, SedaD 3.000
kgs. P. B, e Mercedes 3.500 kgs.
p, B. Tratar com Joaquim Jalé
Ribeir.oAreDga - RuaMarechal
Furt(ldo, S - LAGOS.

CARAVELA

Deseja a todos os seus Ex."IOS Clientes e Amigos
Feliz Natal e Ano Novo muito próspero.

�DDticias�COÍlD£jARió
Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 - Lisboa-2

CRÓNICAS
LIGEIRAS

TAPETES,

- _. -

A O banto da minha rua lisboeta,
estreita, tortuosa, sempre a

subir, a subir, com vonta!des frus­
tradas de chegar ao céu - o que

afinal nao era mais do que um

interno para quem se via forçado
a ca,lcorreá-Ia várias vezes de ma-

,nhã à noite - estacionooa todos
os dias um cego, um magnífico
artista do violino, com quem eu

tinha o hábito de cavaquear ao cair
das tardes estivais. Era um 'homem.

âos seus 'cinquenta anos, apruma­

do, já com cabelos brancos a asso­

marem-lhe 'na farta cabeleira ne­

gra, cujo convívio se me, tornara
agradável logo após as primeiras
palavras trocadas. Bætremæmente

amável, já me conhecia os passos

quando pela manM eu saía de

casa e passava junto dele em. direc­

ção ao emprego. N(J,o roro, àquela
hora matinal, já ele animavà o

ambiente com a sua mústca, ora

tüeirre; ora triste, mas sempre

bela. Trocávamos saudações mú­
tuas e mais nao falávamos porque
a minha pressa habitual mais nao
permitia. À hora do almoço, a mes­

ma coisa, e sõ à torâe, no regresso
das minhas ocupações, é que me

detinha largos momentos com
�

ele.

Mal me pressentia, deixava o

violino e, não raras vezes, as nos­

sas conversas só acabav� quando
ele aband0'lJ:!!va o local. Falávamos
de tudo, mail da sua vida' era im�
possível. Bastos vezes o tentei,
sem éxito. Era assunto que nao

se devia tocar, dizia-me ele, sem­
pre com um sorriso na boca. Adi­

vinhando que o seu passado era

repleto de amarguras, também eu

concordava que seria melhor nao
tocor nele.

Falávamos do tempo, âos acon­

teoimentos da vida lisboeta, âo
que dizia o jornal - e eram mui­
tas as vezes em que, a seu pedido,
eu lhe lia notícias e artigos, so­

bretudo, aqueles que eu entendia
que ele gostaria ma!is de ouvir.
Nunca consegui saber onde vivia

e com quem vivia. Nunca me elu­
cidou a esse respeito e, quando
eu insistia pa-ra conduzi-lo a casa,

opunha-se terminantemente: «Obri­
gado, mas conheço o cl!minno e

nao tenho medo de que me façam
mal. Ninguém faz mal a' um cego».
Uma manh(J" para surpresa mi­

, nha, nao o encontrei no lugar cos-

tumado. A essa seguiram-se outras

_e já quase o esquecera quando,
uma noite, ao caminhar pela, Ave­
nida 4a Liberdade em direcç(J,o
aos Restauradores, com um grupo
de amigos, tive a alegria de »é-to.
Ouvindo passos, dirigiu-se ao

Concurso para, todos

BANDEIRAS MUNDIAIS
(2.& parte) - 4.& série

2.° - UMA CAMISA DE NOITE
EM NYLON SOUPLESSE, uma

autêntica maravilha no valor de
95$00.
3.° - UM LENÇOL BRANCO,

com 1,80 de largo, no valor de
45$00.
4.° - UMA CAMISA EM TRICOT

DE NYLON, para homem, no valor
de 27$50. '

..------r------.----� 5.,0.- UM, SAIOTE DE TRICOT
DE NYLON, para senhora, no valor
de 16$50.
ATENÇÃO: Se não acertar nas

cores destas bandeiras, fica na

mesma habilitado a idênticos pré­
'mios, também -atrtbuídos por sor­

teio.
LISTA DOS PREMIADOS NO

SORTEIO DA 1.' SÉRIE - Entré
'todos os que 'indicaram correcta­
mente as cores das bandeiras, fo­
ram atribuídos os seguintes pré­

'----- ......-----'-----.J,mios, que assim couberam: 1.° -

UMA CAMISA DE TERYLENE,
cor escura" manga comprida, no

valor de 125$00, José Tomé de Nõ-
brega, Travessa' de S. João de
Deus; 6, 'Funchal;' 2.° prémio: UM
COBERTOR DE FIBRA, para car

sal, no valor de 100$00, Cândido
José da Rosa Júnior, Rua Nova
da Cruz, 66, Olhão; 3.° prémio:
UM PIJAMA DE FLANELA, para
homem, no valor de 75$00, Maria
Manuela Gonçalves Henriques de
Barros, Beco de Santa Emília, 31,
Funchal; 4.0 prémio: UMA CAMI­
SA DE TRICOT DE NYLON, para
,homem, no valor de 27$50, Maria
da Glória Félix, Rua do Pina, 24,
Funchal e, 5.° prémío : UM PAR
DE MEIAS DE NYLON, no valor
'de 12$50, Cândida Fernandes, Rua'
do Combóio, 57 Funchal. -

Os mesmos prémios roram depoís
sorteados pelos concorrentes que
não indicaram correctamente as

cores das bandeiras desta série,
tendo dado estes resultados: 1. ° :

Joaquim Sousa Duarte, Fundão.
(Este premiado terá de indicar a

morada completa, sem o que não
virá a receber o seu prémio, por­

t------------------...( quanto aquela que deu, não deve
satisfazer completamente para um

bom encaminhamento do respectivo
prémio); 2.°: João Alexandre dos

.._ .J Reis Paneiro, Fotografia Masca-
renhas, Rua Oliveira Martins, Vila
Real de Santo António; 3.°: José
'Joaquim Saraiva, Rua Quebra Cos­
tas, 13-3.°, Coimbra; 4.°: Maria da
Assunção Molarinho Guerreiro, Rua
S. Domingues, 43, Loulé e 5.°: Ma­
ria dos Remédios Calvinho, Rua
António José de Almeida, 17, Olhão.
Todos os premiados irão receber

os seus prémios directamente nas

localidades onde residem, através
dos serviços dos correios.

- Corte por inteiro o desenho
das três bandeiras;
- Cole em postal, modelo pró­

prio dos correios;
- Indique em cada faixa, qua­

drado, triângulo, etc. as cores res­

pectívas de cada bandeira;
- Remeta o postal à morada 'que

encima estas «noticias», indicando

N!! 58 - JGUlNE'

"

N!! 59 - POLONIA

NI! 60 - BOLIVIA

I claramente o seu nome e morada
completos, até ao próximo dia 8 de
Janeiro de 1966.

'

Ficará assim habilitado aos se­

guintes prémios, a sortear entre
todos os que acertarem:
1.° - UM JOGO DE CAMA, bor­

dado, com rendas, no valor de
125$00.

��D�f mnHfm� ...

... ����n�� �m�nII��
Pode fazer o seu pedido de arti­

gos pelo processo que melhor qui­
ser, no entanto permita que lhe
digamos: se o pagar adiantada­
mente, as despesas de transportee
serão menores e em muitos casos,
a entrega será mais rápida.
Pode processar o pagamento com

o simples envio por carta do res­

pectivo valor em selos -de correio;
ou se o preferir, em notas por car­
ta registada, vale de correio ou

cheque.
AI!.roveite o pagamento adiantado

como vantagem de poupar alguns
escudos, e abreviar a entrega da'
sua mercadoria:

O
NOSSO
CORREIO:
Sortido de Inverno - Dadas as'

'excepcionais vendas de quadra, enr'
centram-se esgotados alguns dos
muítos artigos -de Inverno; no en­

tanto, pode fazer o seu pedido sem

receio, porque procuraremos aten­
der da melhor forma,' cientes de
que todo o cliente merece (e da­
mos) a mesma' eonsíderacão e es­

tima.
Becção de Amostras - Todos os

pedidos recebidos até' ao meio dia,
são atendidos e expedidos na volta
do correio; os restantes, seguem
no dia 'seguinte.

Associando-nos a esta

qaadra lestifo, dese­
jamos á V. Ex:" t
saa Ex?" Familia
os melhores votos dt
Feliz N"tal.

Armazéns do Conde Barão

....1 .

Câmara Municipal de Faro
Venda de terrenos para construção
EDITAL

1 ..

grupo:
- «Os senhores tosem-me um

favor! Podiam levar-me até ao

Martinho? Era para ver se conse­

guia uma ooisa de que preciso».
- «Diga, homeml» - pediu um

de n6s, adivinhando o que Be

tratava.
- «Ê que parI! dormir esta noi­

te, faltam-me eõ sete e qurnhen­
tos ... E ia lá a ver se conseguia».
Eu mantinha-me calado. Instin­

tivamente, e sem trocarmos quais­
.quer palavras, todos n6s .lévámos
imediatamente a mão à carteira.
E o meu cego teve imediatamente
ali o dinheiro de que precisl!Va
e algum 'mais que lhe daria para
dormir outras noites.
Agradeceu-nos comovido, enquan­

to eu lhe seguia os passos com

o olhar e meditava no que seria
a sua vida. Ntio disse aos- outros

qu� o oonhecia. Guardei para mim

aquela triste;,:a tao grande que me

acompanhou durante longos dias.
E nunca mais o encontrei, por
mais que procurasse. - T. da L.

.JOÃO HENRIQUE VIEIRA BRANCO, Presidente da Câmara
Municipal do concelho de Faro:

Faz-se público que, no dia 5 de Janeiro de 1966, pelas 16

horas, na Sala das Sessões desta Câmara Municipal, perante
a mesma reunida, se procederá à venda, em hasta pública, dos
seguintes lotes de terreno:

NA PRACETA PEDRO NUNES

Lote com a área de 1.032 mã,
Base de licitação. 600$00 o m2.

NA AVENIDA 5 DE OUTUBRO

Lote com a área de 554,5 m2.
Base de licitação .

'

. \ 800$00 o m2.

As condições da arrematação, bem como as plantas dos

lotes, encontram-se pátentes nos Serviços Técnicos de Obras
e constam do edital afixado no átrio dos Paços do Concelho.

A Câmara Municipal reserva-se o direito de não fazer
a adjudicação se o entender conveniente para os interesses
do Município.

Paços do Concelho de Faro, 16 de Dezembro de 1965,

/

O Jornal do AIaarve
vende-se em Faro, na

Tabacaría Farracha, rua
de Santo António, 14.

ano

o Presidente da Câmara,

.JOÃO HENRIQUE viEIRA BRANCO

HOTELFARO
.
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�.IIIII.IIIII.IIIII.IIIII.III.mll.IIIII.IIIII.llln.llul.IIIIIIIIIIHlllml.IIIII.IIIII.'"".IIII.1U1I.1II111111111.1I1II.1I1II.1I1II.1I1II�
i i

I Trespassa-se I
¡ IS

I Por motivo de saúde, trespassa-se ¡.=_
i

o melhor estabelecimento de fazen- i
I das de São Brás de Alportel. I
I

Tratar com Francisco Vargas Frei-
""!!!==Ire - Loulé.

� !
......................................................__ ' .�w__ _--III_.U.IIIII.�

a colaboração da estrela
F�RNANDA BATISTA.

Reservam-se mesas pelo telef. 22076
, ,

Grande baile
animado
MES

pelo
e os seus

de fim de
,

conjunto VITOR GO-
GATOS NEGROS e

no «Réveillon»

prestigioso

da Rádio

QUINTÃO a casa que V. Ex:" devem
preferir para a compra de

CARPETES E ALCATIFAS
CASA ESPECIALIZADA_Jo. Rua Ivens-LISBOA

ainda com

e Televisão

Resultados dos'9.oS Jogos
'Florais (5.oS 1'Tacionaís]
do Grupo, Desportivo da Cut
O júri dos 9.°8 Jogos Florais do Gru­

po Desportivo' da CUF, constituí_do pe­
los poetas António de Sousa Freitas,
Gastão Cruz e António Claro (para
poesia) e dr. Alvaro -Salema, dr. Eduar-,
do Prado e Leonel Viana, (para prosa),
resolveu atribuir a seguinte classifi­
cação : Poesía. obrigadà a Mote: 1.°,
Isabel de Oliveira Pulquério (Moura);
2.°

s;
Rita Cássia de Miranda (Luanda);

e is.o, Jasmim Rodrigues da Silva (Se-'
túbal), além de várias menções honro­
sas. Poesia Lirica: 1.0, «Hoje procu­
rei-te por toda a cidade», de Jasmim
Rodrigues dá Silva ,(Setúbal); 2.°, «Poe­
sia», de, Maria Manuela Barros Freire,
Graça (Senhora da Hora); e 3.°, «Ri�
beira», de Maria Helena (Lísboa) é vá­
rias menções honrosas. Boneto: '1.°,
«Adeus». .de . Daniel Duarte (Lisboa);
2.°, «Meu Amor, amanhece ... », de ,Jas­
mim Rodrigues da Silva (Setúbal); 3.°,
«Banta, conversa», de José Fernando.
de Moura (Praia de Buarcos) e men­

çõeS honrosas. Quadra: 1.°, Henrique
Silva (Lisboa); :2.°, Dimas Lopes de
A:lmeida (Vila Nova de' Gaia); 3.°, Ma­
nuel Abrantes (Queluz) e menções
honrosas. Conto: 1.°, «Et coetera ...»,
de Luiza Martinez (Lisboa); k'o, «Solee­
-628261», de Ana Luísa Simões Marujo,
Pires Carvalho (Barreiro); e 3.°, «Ci­
dade desmoronada», de Leonor Cruz
(Queluz) e menções honrosas.

Andares noAlgarve
Venclem-se anclare. e

apartalDentos em Lago.
e na Praia cla Luz. Lin­
cla vista para o lDar.

,Tratar eOID Constru­
ções cio Barlavento. Lcl••
- LAGOS.
---------------

Novos corpos gerentes. da
Mutualidade Popular de Faro
Foram eleitos os novos corpos ge­

rentes da Mutualidade Popular de Faro,
os quais ficaram assim constituídos:

Direcção - presidente, dr. Joaquim
da Rocha Peixoto Magalhães; secretá­
rio, António José do Patrocinio; tesou­
reiro, Manuel de Brito da Mana; vo­

gais, Frederico de Azevedo Coutinho
Rato e João Rodrigues Lázaro.. Suplen­
tes - João'da Silva Neto Júnior; Ama­
deu Mendonça André, Afonso João, de
Castro, João Pinto Dias Pires e7 Domin-gos Baião Sena. ,

Assembleia geral - presidente, Raúl
Cúmano de Bivar Weinholtzi vice-pre­
sidente, José António Gonçalves Jú­
nior; secretários, Justino' Alexandre
de Almeida Reis e Henrique Luis de
Brito Figueira.
Conselho fiscal - António Pallcoal

dos Santos Gaspar, Manuel Brocardo.
da Silva Eugénio e Filipe Fernandes.
Suplentes - Amílcar Nepomuceno Alei­
xo Fazenda, João Henrique de Lima e

Luciano Jerónimo.



JQRNAL DO ALGARVE
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REVEILLONo mais animado

Algarve é no

do

�x.CASINO OCEANO
de colaboração com o HOTEL DOS NA­

VEGADORES em MONTE GORDO

Ceia e baile. com a actuação dos artistas
Carlos Ramos, Maria do Espírito Santo e

Conjunto Feminino «Melodias de Portugal»

Inscrições_ até ao dia

dos Navegadores) ao

29, pelos telels. 41 (Casino) ,e 451 (Hotel
preço de 180$00 por

dereilo a uma espumante por

pessoa,

casal
com

de Guedes de Amorim,
em 3.a edição

A INDONÉSIA
PAÍS DAS ORQUÍDEAS

Nas cidades da Indonésia, baterá
por vezes à sua porta o vendedor de
orquídeas e, se o 'leitor for um bom
comprador, poderá obter uma pelo
preço dum maço de cigarros. Aquele
dir-lhe-â qual o nome popular da
planta, as suas características e os cui­
dados que se deve' ter com ela. Conhe­
ce também as diferentes espécies e po­
de até distinguir, antes da floração, a

planta da purpúrea «larat» da que
produz a rara orquídea branca, em­

bora à primeira vista pareçam iguais.
«Anggrek» é a palavra que designa

«orquídea», flor vulgar na Indonésia,
onde é, vendida na rua, não sendo ra­

ro encontrá-Ia nos troncos das ,árvo­
res da cidade e nos jardins. Se vai pa­
ra o campo, encontrará árvores com,
os troncos e ramos revestidos de or­

quídeas e, por vezes,' à beira da es­

trada, tão entrelaçadas estão que for­
mam uma sebe da altura das copas
daquelas. '

Algumas espécies rastejantes são

tão vulgares que ninguém dá por elas;
crescem nos quintais; sem que os do­
nos se lembrem de que aquelas plan­
tas pertencem a uma família de «ce­

lebridades».
As orquídeas da Indonésia' são de

tamanho variável entre o de' uma

unha e o da palma da mão. Apresen­
tam uma ou mais flores em cada cau­

le; algumas espécies- são notáveis pe­
la enorme quantidade de botões que
produzem. As cores vão do branco ao

amarelo pálido e ao verde e castanho,
e do cor-de-rosa e do lilás ao ver­
melho escuro e ao roxo. Algumas flo­
res são tão odoríferas que 'o seu per­
fume é sentido a grandes distâncias;
a «caudas da orquídea «escorpião»,
por exemplo" é' a responsável pelo
odor desta.
A forma assemelha-se por vezes à

duma abelha, ou à duma barboleta,
havendo ainda as que lembram insec­
tos ou pássaros e, tão flagrante é a se­

melhança que por vezes não percebe­
mos se se trata duma flor ou dum ser

um tanto irreal. A orquídea «pombo»
com as suas delicadas [lores parece
um pombo branco, ao passo que a

variedade «antílope», pela sua elegân­
cia e [ragilidade nos recorda o animal
que lhe dá a nome.

A Indonésia é uma das três princi­
pais regiões do mundo produtoras de
orquídeas. São quase todas trepadei­
ras e tanto se dão na planície como

na montanha, em altitudes que se ele­
vam até 1.500 metros. Florescem ge­
ralmente na época' seca e produzem
novas folhas e caules na estação chu­
vosa.
c

, Antigamente as lojas de [lores ape-
nas vendiam as «Cattleyas» - as mais
apreciadas é caras orquídeas; porém
hoie .têm também outras variedades
mais vulgares, tais como «Larats» e

«escorpião». .

.'

: 'R_écentemente tem aumentado o in­
teresse popular pelas orquídeas como

[lores ornámentais, sendo estas culti­
vadas', nos jardins 'particulares,' em

campos, para fins lucrativos e em es­

tãçõés agronámicas ou jardins botâni­
cos" como o de Bogar, em Java oci­
dental. Encontrámo-las nas varandas

JORNAL DO ALGARVIIl vlNlde"H
em Olblo na Tabacaria Kod8l"D&,
AveD1da .. Repllbl1ca. H.

lOaS
L.IVROS

E OOS AUTORES

«S� FRANCISCO.DE ASSIS,
Renovador da Humanidad.»UftHBotDu f

nuunttn
.Portimão - Praça

, J. República, D.
Q 13

2. o &sq,

Vai a Editam Scempedro lançar uma

obra cujo destino é o de manter-se
como grande acontecimento no meio

bibliográfico. Trata-se da terceira edi­

ção da monumental biografia «FRAN­

OISOO DE ASSIS, RENO"ADO� DA

HUMANID.áDE», a obra máœima de

Guedes de Amorim. Este grande volu­

me, que está a obter merecido Ilxito

internacional, e cuja edsção brasileira,
por exemplo, não há muitas semanas

justificou a clàssificaçtlo de «o melhor
livro da Europa, em 1960», que lhe

dera
_,. o «Corriere Letterario Latino»,

de Roma, prossegue no seu extraordi­
nário caminl!o de «best-selleir», A ter­

ceira ediçtlo portuguesa, com mais de

quatrocentas páginas, artisticamente

das casas, em vasos de madeira ou ap"esentada pela Livraria Sampedro

barro. com capa nova, melhor papel e belas

As orquídeas cultivadas em planta- ilustrações, foi revista e oumentaâa

ções destinam-se ao mercado interno, pelo auto,', o que a tornou ainda mais

mas sempre que é necessário, satisja- apreciável. Valoriza-a, também, o pre­

zem também encomendas do estran- fácio que para esta terceira ediçtlo

geiro, No lardim Botânico de Bogar, esc"eveu D. Manuel Trindade Salguei­

que tem 'alguns milhares de espécies ro, por sinal o último, trabalho crítico­

de orquídeas, a cultura destas tem fins -literário que saiu das mãos do arcebis­

científicos. Ali se efectuam cruzamen- po de 1!Jvora antes de morrer. Deixou

tos, a fim de se obterem novas espé- nestas páginas prefaciais o já saudoso

cies e se ver como se comportam os doutm' da Igreja e de Ooimbra um

híbridos. tonao, perfeito estudo sobre a obra

Uma boa cultura de orquídeas de- definitiva de Guedes de Amorim, que

pende sobretudo da criação das condi- bem merece, pelo brilho e profundi­

ções .do seu «habitat», As trepadeiras dade, ser lido e admirado. No oonswn­

dão-se melhor 'enroscadas nas árvores to, por conseguinte, a terceira ediçtlo

vivas. de «Francisco de Assis, Renovador da

Durante muitos anos, vários culti- Humonuiaâe», vindo satisfazer a curi'o­

va40res indonésios e estrangeiros têm sidade de centenas de leitores que ,'a
estudado os «habitats» e o crescimen- aguardam, consagra num plano mais

to das orquídeas indigenas. S. M. La- elevado, se possível, o grrmde escritor

ti], um dos mais eruditos, publicou um humanista crietão que, como se sabe,

livro - «Bunga Anggrik» - que mui-' ,gastou mais de vinte anos nesse traba­

to contribuirá para tornar conhecidas lho biográfico de invulgares propor­

internacionalmente as orquídeas da ç(ies- e de conteúdo intenso e constan-

Indonésia. - X. temente revelador.

Paro-largo do

Mercado, n .

0 35

Tel 1046

GRACASAOS
FÓGÕES

A ALEGRIA
NO LAR ...

À VENDA NAS BOAS CASAS DA ESPECIALIDADE
/ Distribuidores Exclusivos,:

J. LDA.SILVA,
Rua dOB:Sap�teiros, 79, 1.0 - LISBOA·2 - Telef. 326713

A PEDIDO ENVIAM-SE CATÁLOGOS
COM F A III NUNCA DIRÁ... SE EU SOUBESSE I ! !

-=====================�=�==============
, '

•

a nova-linha"1966 ...
ainda mais elegante

•••E A QU"LIDADE MAJOR

ACOTEIAS
, -

OlliAO
�

pOl' JOstl DOURADO

Êxito retambaRte, o obtido pelo
Grapo CéRico da Sociedade Re­
creatioa Progresso ÓlhaReRse

I

E-LHE ABERTA PELA

-empresa pr.�dia1.
"NlltillllA

. ::::::::::::;:::: :::: ::::�::::: :::.

em FARO MAFATIL
RUA IVENS,. II. I,'

TELEF, lU 13

O RENAULT MAJOR 1966 oferece-lhe um novo

painel de instrumentos ainda mais moderno e ele­
gante, e dispõe de um porta-bagagens muito maior.
NO RENAULT MAJOR 1966 tudo foi estudado para
aumentar o seu conforto; fauteils super-conforto
climatização Verõc-lnvernc, cinzeiros, 2 bolsas e u�
porta-luvas com chave própria, etc ....
Estradista de grande classe, o RENAULT MAJOR 1966
tira o melhor partido do célebre motor Sierra 1100 cm3
5 apoios, 50 cv SAE; caixa com 4 velocidades sincro�
nizadas; 4 rodas independentes; 135 Km/h. ao cronó­
metro; travões de disco; 6,8 litros aos 100 Km' pontos
de fixação para cintos de segurança. '.

RENAUlT+MAJOR
uTle

ARMAÇAO- DE PÊRA I
Reabr�o�t.�A�N!�C� p�s.�m de ano I

abrilhantada por música regional.

IMarcam-se mesas até ao dia 2.9 pelo telefone 115_de Alcantarilha. -

I �[il�I.�lm.�lil �I.� I�ÓIlIIS
rros PA�� T�ICOT��

Â. NETO RAPOSO
A Casa que melhor vende lãs para tricotar a preços de fábrica,

oferece agora a todas as clientes UMA CADERNETA D� BONUS
válida em todas as compras.

'

Â. N E T O .R Â P O S O
Praça dos Restauradores, 13_1.0-Dt. o
Junto à estação do Metropolitano

Enviam-.e amo,tras gr_Na e en.9mfflH8

Telefone 326501
LISBOA
à cobrança

o S dais espectáculos que conforme
noticiáramos, o Grupo' Oénico da

Booieâaâe Recreativa Progresso Olha­
nense realizou no seu salão de festas,
no sábado e segunda-feira últimos, cujo
proveito se destinou exclusivamente
para beneFício âos pobres da Santa
Casa da Miseric6rdia local tiveram as

sinalado Ilxito e de tal modo que um
terceiro espectáculo será posstvelmen­
te, efectuado na pr6xima segunda-feira.
As duas comédias apresentadas, «Um

Menino Velho» e «Oada doido ... » ex­
celentemente interpretodas por um gru­
po de amadores olhanenses, cujos no­
mes nito revelamos a seu pedido; dei­
xaram em toda a assistllncia, em ambas
as sessões, a impresstlo, de que esta­
vam apreciando verdadeiros profissio­
nais da arte de Talma.
Lamentamos, no entanto, que a estes

grupos de jovens amadores 'nito sejam
proporcionadas todas as facilidades
possíveis para o seu progresso. São
inúmeras as dificuldades que actual­
mente existem para a realisaçcfo -âe
quaisquer espectáqulos de teatro quqn­
do se torna absolutamente necessário
benefioun: de condições financeiras que
possibilitem a continuaçllo de tai8 tra­
balhos que sempre acarretam inúmeras
despesas. Seria, talvez' soluçtlo, adequa­
da, a orioção de um' fun.do monetário

,.
para tais empreendimentos, provido pe­

.

las entidades oficiais do nosso burgo.

I
MONTUREIRA INOONVENIENTE

- Vem-se notando desde hd algum
tempo que junto à Rua de Olivença,
que limita pelo suZ o B"'Írro Eng. Duar­
te Pacheco e num âoe terrenos de bal­
dio que ainda aguardam a sua urbani-
eação, alguns âo« moradores aU exis­
tentes, segundo supomos, aZi deposi­
tam o lixo e que s6 depois de atingir
considerável volume é retirado pelos
homens da limpeza, o que origina um

pestuento odor naquele local.
certamente poder-se-ia evitar taZ

f'!Oto com a existllncia de dep6Mtolt ¡fe
hxo a eS'Voziar diàriamente. Aqui dei­
xamos o reparo, convictos de que' o
problema irá ser estudado como me­

rece.

FARMAOIA DE SERVIÇO PERMA­
NENTE _. Estará de serviço perma­
nente durante o períOdo que decorre
de hoje ao pr6ximo sábado a Farmá-
cia Pacheco.

'

Terreno
Vende-Je em McntQ

(7vrdv.
Trafa41fredv do £ar­

moM()raiJ-Telef.l"l
- MVNTI (7()�[)().
•••••••••••••••••••

Festa de
.

Natal
em Paderne

Realizou-se ontem no Cine-Fadernen­
se a última cerimónia relacionada com
a campanha do Natal dos pobres de
Paderne, que consistiu na. entrega de
vestuário, agasalhos, alimentos e brin­
quedos a algumas dezenas de indigen­
tes e crianças. O valor dos artigos ofe­
recidos atingiu largas dezenas de mi­
lhar de escudos e aqueles foram em
parte recebidos da Caritas e do Centro
de Assistência à Familia e consegui­
dos por um grupo de jOVen.II, que pro­
moveram fel!tas e espectáculos teatrail!
para angariarem fundoB. - O.
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EM VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

O TA'RECO
,

� _��_, ... �:ú:�-_P
APONTAMENTOSOferece-lhe a mais acolhedora e alegre

passagem do ano, com ceia abrilhanta­

da pelo seu conjunto privativo.
REGOZIJAMO-NOB oom 08 rll81l.lta-

ão« oonoebidos em Faro na re­

pressflo às perturbadoras bicioletas mo­

torisadas, quando oonduzidas sem fi­
lencioso. Lamentamos porém que em

relação 4 Fuseta pouoo ou nada se te­
nha coneemuâo.
Ainda na última segunda-!eira: oero"

das 20 horas surgiram cinoo motociolia­
tas a toda a brida, punho aberto, es­

oape livre, provooando um concerto in­
ternat. Gozaram (entendem. eles que
fazer barulho e inoomodar em espe­
cial doentes é um «grande aoeo») e

depois [orem-se embora, Quando 861'a
que se promove uma «oaça,. a estes in­
dividu08 que por sinal" nem sflo da
Fuseta'
Talvez que um dia (quando 861'a ese«

dia'), oom a criaçao do sub-pasto da
G. N. R. "S ooisas tenham " BU" me­

lhoria.

Marcação de mesas a partir das 17 ho,

ras, no TARECO ou pelo telefone 104

CARTA AO PAI NATAL Que magnífioa iluminaçflo dispõe ago­
ra II Rua Dr. Te6filo Braga! Ji oaso

para dizer: muito bem! O que apena.
formulamos é que esta melhoria se es­

tenda a outras artérias onde a luz 6
deficientíssima. Afinal, tres locais estão
ja em boas condições neste sector: a

rua assinalada, a Rua Germano Rozao
Il o Largo da Igreja. Bom seria que'
a "nunoiada remodelaçflo na Rua Dr.
Oliveira Balazar e Praça d" RspúbliclJ
tosse para breve um taoto,

ria para a minha valorizaçflo. Muitos
turistas descobriri"m quantas belezas

Pode parecer-te um 'tanto ou qua.nto encerro naquels recanto l/eijado pelo
bizarro que eu, uma cidade tão vi!lhi- mar.

nña, tenha tido o desplante de te es- AM o hotel, que ja .h"mtlm ma. que
crever nesta quadra de Nat"l, Mas, se hd-de' oh"mar, .., .., chamar, D.
oomo as pessoas, também n6s - as A!on80 III, 8eria constnddo, uma ve�

terras - temos uma segunda infancia. que dizem para ai que a primeira pe­
Além disso todos dizem que eu so� dra s6 serâ lançada /luanda a ponte
uma «pequena» ctdade, e isto, por 81 para a Ilha e8tiver conoluída. Neste

86, justifioa, em parte, a razao desta. último boato nao acredito, incHnando­
m\nha oarta, t -me mai8 para a outra 1I61'sflo que diz,
Poder'ias responder-me que tens mais t que a razflo !undamental da pouca

que taeer, na separaçao âo« brinque- ! ooragem em jogar mflo 4 obra' e8td na

d!>s que hás-de distribuir pela miuda- i falta daquilo oom que se oompra o

gem, e que, além disso nao está no ¡ sumo de uva 4 do Jaime Pardal
ambito oeteetuü a satisfaçao_ de pedi- t Espero, POí8, que nao deixes de sa­

d08 desta orurem, Eu que me 'tosse en- tisfazer o meu 'pedido pois eu prome-
costar aos meus dileotos filhos.

.
to, de futuro, portar-me muitO' bem.

Beria realmente b'em respo1Jd\do se Ah! Queria pedir-te desculpa de nao
tu nao soubesses quantos d\ssabo,res ter '¡luminado as minhas ruas oomer­

tenh� sofrido. il;ltimamente,./ oiais, durante este período festivo, co-

HOJe oheguet 3á 4 oonolusao ,que todos mo o fizeram toda8 as minhas irmfls,
me abandonam e que deixaram de ter mas tu sabes meu bom Pai Natal a

oon!iança em mim. E eu, oonfeseo, tam- alergia que eu tenho às ¡UlJe8 E8pero
bém deixei de crer nos nomens. Berd que me perdoes.

.

que me engano? Oxalá que sim. . . Com os oumprim.nto. dii prllXII .ub8-
Pois bem, meu bom 1'ai Natal. Foi orevo-se a

,

num acto de desespero, num daqueles Cidade de Tavira
momentos que Um levado muito boa
gente ao suioídio, que me ooorreu di­
rigir-te esta corta, oerta de que nao
deixarás de lhe oolooar o oarimbo de
<deferida».
Queria-te fazer um pedido:
Hd muito que oiço diser - quando .

escuto as vi!lhinhas da Aroada - que

�ru�â� P;gg�g�sof:��:���:s��n�� �:;�. Trespassa-se em Faroa ilha. Aqui para n6s, confesso-te que
ela é uma das minhas grandes aspira-
ções. Aquele pedaço de terra (ou- de B 'b I •

areia oomo lhe queiram clunnar ) pareoe
ODI esta e eCMmento

um membro separado do corpo a que eDi conta por Dlotivo de
pertenoe.
Por isso, se isto não é pedir muito, doença.

tu nao poderias dar o gBito e deixar T E ..2 Il Pno sapatinho desta tua humilde admi- rata straua a e·

r;tJt: .:. ft¡;l�a oidade, a PONTE nha,39-FARO-Tele.
Estou certa que ela muito contribui- lone ��683.

Meu bom Pai Natal

N. B. - Quando viere8 od nao pas8es
pela Rua Terreiro do Garçao porque

. ainda oontinua oheia da. ta,. poças
milenár.a.. .

Sempre entendemos que o teatro •
um admirável meio eduoativo, além
do seu obieotwo criador de arte, que
os séoulos tem aS8inalado. Assim sen­
Hmos uma onda de alegria quando uma

nova manijestaçao cénica surge na

Fuseta. -

Bem âeseioriomo« que essa aotividade
tosse permanente pois existem valores
e oondições para tal. Mas a ooisa deve
ser feita oom aquela seriedade que 811

impõe, mormente quando se trata de
peças de temática sagrada, Jamaia
paotuamos oom teatro <4 travesti:., nem
mesmo em revistas abaratadas e de
segunda ordem, O papel dum homem
deve ser feito por um homem e o d.
uma mulher por uma mulher. Nada de
misturas, que oaté oom leite s6 ao pe­
queno almoço. Afinal, aqui oomo em

tantos oasos um puritanismo eXCeSn1l8
dita eteuo« pernioiosos e oontrõrto» c

uma deoente, oorreota e orietã forma- 1
çõo duma juventude! Que o. rnpon- :
.¡iveia meditem 'lI..te 'JIQ'lIto! ¡

JO.i.Q LJIl.AL

OJ'IR CH.A.GAS

Pêlos
Depilação definitiva pela

electro coagulação.
Julita � Travessa Sto.

Amaro,40-LAGOS.Telef. 434.
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AGENTE

ANTONIO SOARES
,

PRAÇA MARQUES DE POMBAL, 23 -V. REAL DE ST. ANTONIO
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ACTIVIDADl!.S DA
CASA DO ALGARVE
A Casa do Algarve acaba de ser do­

tada com uma sala de exposições e

outra de recepção coin vista a propor­
cionar os indispensáveis meios de pro­

paganda permanente da Provincia.
A anunciada Exposição de Actividades

do Algarve será inaugurada em meados
do próximo mês de Janeiro na mesma

data em que se iniciarão os trabalhos
culturais com uma conferência do sr,

Luis Gravanita da Silva Franco intitu­
lada <Problemática Turistica do Al­

garve»,
Dedicada aos sócios e famHias reali­

za-se � noite de 31 nas salas da nossa

casa regional, a tradicional festa da /

passagem do ano, para o que foi contra­
tado o elenco de grande atracçlo artís­
tica <Zurita de Oliveira e o seu Con­

junto,..

DIVERSAStrágicoNatal
NOVA UNIDADE HOTELEIRA -

Oausaram em todo o País pro- Por despacho da Presidência do Conse-
lho, foi declarada de utilidade turistica

funda impressão os trágicos ãesas- prévia a astalagemqua o sr, dr. Zeferi-
tres ferroviári08 registados nos úl- no Alves de Oliveira' e Silva se propõe
timos dias. No p,rimeiro, em Espa- construir num terreno que possui na

_ ,avenida principal da prata de Quarteira,
nha, entre os mortos f�gurava um tendo' sido considerado bastante o pe­

comprovinciano nosso, o sr, Fer_ ¡ riodo de dois anos, contado a partir
nando da Silva Lagos de 37 anos j d� despacho declara�ivo para a conclu-

,
.

'
, sao das obras a realIzar. '

nat�ral de z:aro_ e res�dente em CEMITÉRIO DE VAQUEIROS
Pans que vmha passar a época Através do Fundo do Desemprego, o

festiva com a família. sr. ministro das Obra:s. Públicas con-

O segundo na negregada linha c!'ldeu à Câmara: M�mClpal de Alcou-
. � _ .

tIm a compartIcIpaçao de 64,000$ para
de Bmtra, objecto nos ult�mos tem_ a construção do cemitério de Vaqueiros.
pOS de reclamações e protestos COMPARTICIPAÇõES - O sr, mi­

públicos, deu ensejo a que perdes- nistr.o das Obras �,!-bli�s concedeu as

8em a vida mais de duas dezenas segu�n.tes compar�lCIpaçoes: à Câmara
MunICIpal de AlJezur, 100.000$, para

de pessoas que regressavam aos construção do caminho da estrada na­

seus lares, ap6s um dia de traba- cional .n:· 120 <ÇIlbeça do Mour!?) a

lho. A hora a que escrevemos não ZambuJeIra de BaIrro; 13.50�$, à D�oce...
_..

se do Algarve, para reparaçao da Igre-
estao a�nda aver�guadas as causas j!l. de Barão de S. Miguel e 87.000$, à
da tragédia. Câmara de Castro Marim, para benefi-

O outro acidente ferroviário, em ciação de fontes públicas, no concelho.

que felizmente não se registaram
mortes, deu-se na Praia do· Ri­

batejo,
Um fim de ano lutuoso para

muitas famílias! C Semi-Trayler -TanqueO m p r a - s B Ven�e.se com a capacida-
de de 16.000 I. pronto a en­

gatar a qualquer tipo de
tractor ou camion - reboque
Rua do Alvito. 33-Lisboa-3
Telefones 637024 - 633537

,Terreno no concelho de
Castro Marim. Preferência
em lotes' de 5.000 m. Respos­
tas a UECA - Apartado 745

Casablanca Marrocos,

Também no desastre de Sintra

enco1ftrou a morte o nosso com­

provinciano sr, Serafim Ant6nio
da Silva Palma, de 19 anos, de

Alte, filho do sr. Francisco Guia
da Palma e da sr," D. Hermínia da
Silva Palma.

Grua Hidráulica
e a bel,o
humano

DINAMARQUESA

«REFIX.
ARMAZÉNS E

)

OfiCINASPARA

••••••••••••••••••••

,
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Sociedade trancesa procura, pa­
ra. comprar, CABELOS HUMA-·
NOS, LAVADOS E PENTEADOS,IEnviar preços e amostras dos

I
mesmos e também penteados só a

'

ETS, R. IDLLION - 7, Rue
Alex, Charpentier - Paris 17 -

FRANÇA,

Operação «stop»
no Algarve

.A. P, S. P. de Faro levou a efeito,
na quinta-feira da última semana, en­

tre as 7 e as 11 horas, uma operação
<stop> para o trânsito de veiculos, na­

quela cidade, com três postos, em Por­
timão e Olhão, tendo sido fiscalizado
um total de 5,118 veiculos, com 102
infraccões verificadas, na sua maior
parte por falta de apresentacão de
documentos.
A operacão foi dirigida pelo chefe

de esquadra .r. Joaquim d. J.8\lS Ma­
tariq,

P.ç.
CARGAS 300 e 2.000

ume demonstreção e

MINASTELA, LDA.

d.

k 9 s.

de vilhena,
61-66

LISBOA-rue
PORTO-rue do

f i I i p 8

bolhão,
12
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aproveitamento dos!
sapais do Algarve I,

perspectivas agricolas que os sa-'pais de Alvor têm mostrado (pelo!menos para a cultura do arroz) e ,

as experimentações levadas a efei­
to por técnicos da Estação Agro­
nómica em terrenos salinos, pode­
mos augurar a viabilidade de fu­
turas recuperações.
Finalmente já que o Algarve se

tornou um palo de atracção do tu­
rismo nacional e principalmente do

internacional, torna-se talvez ne­

cessário insistir na incidência que
a recuperação dos sapais tem no

avivamento dessa já' tão notável
indústria.
Não vamos repetir o que já se

disse sobre o que seria a ria de
Faro após saneamento, aliada à

arborização das dunas costeiras,
mas sim chamar a atenção para
a necessidade de se intensificar a

agrícultura em todo o Algarve
para se poder apresentar os pro-

Idutos, sobretudo os horto-frutíco­
las, necessários à alimentação da
invasão turística que se aVizinha.1Ao mesmo tempo e uma vez que .

o Algarve se tem mostrado como I

polo de atracção do turismo tem, 1
porãrío como também do que

cha-Ilmamos permanente, julgamos con­

veniente fixar ao máximo a popu­
lação algarvia que todos os anos

migra à procura de novos hori­
zontes que lhe permitam uma vida
económica sã que a própria terra
lhe tem negado.
Aquela fixação, ainda possível

no Algarve uma vez que existem
terrenos inaproveitados, torna-se
necessária já que, como assevera

Jules Milhau «Uma nação, deve

sempre temer os «desertos» que
se formam no seu território, pois
acabam por constituir pesado en­

cargo para a colectividade».
«Não convém também subesti­

mar o perigo politico que repre-Isenta a colonização - sempre pos­
sível - de um território sub-de- ,

senvolvido, por elementos étnicoslestranhos. O moderno turismo re-
¡

nova actualmente, nalguns paises •

vizinhos, uma história bem antiga, ¡

pela instalação de verdadeiras co- !
Iõnías estrangeiras em território i

, nacional». 1

Outra pergunta nos ocorre. Não
¡

será possível - já que o proble­
ma económico é o que se apresen-
ta de mais difícil solução - a re­

cuperação dos sapais autofinan­
ciar-se através da alienação de
muitos deles sem aptidão agríco,
la mas que todavia possuem alto
interesse urbanístico ou turístico?

Também a venda de certas du­
nas pertença do Domínio Público
Maritimo como as de Alvor, Ar­

mação de Pêra e Faro assim como

outros tratos da costa algarvia não
permitiria, quando conveniente­
mente regulamentada, financiar a

recuperação dos sapais?
Notemos que existe forte pro­

cura da parte de entidades dedi­
cadas ao desenvolvimento turístico
do Algarve daqueles terrenos. Hou­
ve já contactos para a compra do

sapal existente perto da Praia de
Faro assim como das -dunas de
Armação de Pêra.
Para acabar resta-nos uma pa­

lavra de esperança para o futuro
da população portuguesa pela in­
cidência. benéfica que lhe advirá
do melhor aproveitamento dos sa­

pais portugueses já que foi recen­
temente nomeada pelo sr. ministro
da Economia uma comissão encar­

regada do Planeamento Regional
do Alentejo e Algarve e que não
descurará, estamos certos disso, o

aproveitamento dos solos halomõr­
ficos .exístentee naquelas provin­
cias.

s. A.. R. L. • B A R R E I R O • F"NDADA EM ,aS4

CAlOS, 'OIDAS� fEOS
'AIA IODOS 05 fmRS 1M fEllAS

TIXIEES IE SE.T¡TICAS
Agente no Algarve: JOÃO UV_A SANCHO, LDA.

Dep6sitos: Olhão e Porlilnão

o

síado dos poços a construir por­
quanto misturadas as duas cama­

das de água torna-se impossível
remediar o mal e a água será no

local então sempre 'salobra ou
mesmo salgada.

metro de rega. do rio Mira onde
o problema da salsugem tem gran­
de acuidade, elegeu as seguintes
espécies resístentes aos ventos e

chuvas, ricos em soluções salinas:
Acacia cyanophyta, Acacia cyclops,
Acacia longifolia e Acacia saligna
para as dunas e ainda a Metrosi­
derus robusta e a Pittosporum to,

bira, Mioporuní insulare, serratum
e punctatum e provàvelmente a

Araucaria excelsa.

Não será necessário insistir no

grande interesse turístíco que advi­
ria do revestimento das dunas
costeiras.
Oonclusões - Torna�se sempre

difícil, quando se aborda um as­
sunto da transcendência daquele
que acabámos de tratar, realçar
conclusões ou definir linhas de ru­

mo dada a existência de nume­

rosas interligações com activida­
des muito dispares. No entanto
ousámos fazer algumas considera­

Este revestimento além de aju- ções que achámos pertinentes e
dar a fixar o solo arenoso, tipo principalmente lançar interroga­
duna, ali existente daria preciosa ções a que só estudos mais porme­
protecção aos terrenos recupera- norízados e visando o planeamento
dos. Serviria como cortina princi- integral das provincias algarvia
pal do sistema a instalar em toda e alentejana, poderão responder
aquela zona.

. concretamente.
Tem sido até aqui problema para Da nossa visita ao Guadalquívír

a arborização das dunas (1), além ressaltou a conveniência económi­
da sua pobreza em elementos es- ca-socíal-agrâría e mesmo politica
senciais à vida das plantas e ins- da recuperação das marismas.
tabilidade do solo, a falta de água
no cordão arenoso que estamos fo- Também constatámos a possíbí-
cando. Julgamos, todavia, que um l�dade de resgate dos terrenos sa.

conjunto de poços abertos ao longo ,
lI�os � da for.ma como.o .problema

de uma linha longitudinal a meio
fOI all resolvido com êxíto,

daquele cordão arenoso permitiria I A semelhança entre as marismas

o aproveitamento da água da chu- i do Guadalquivir, e os sapaís portu­
va infiltrada e que sobrenada a gueses, pelo menos os do sul do

toalha freática íntimamente Iíga, Tejo, permite generalizar ós mé­

da à água salgada do mar e da todos usados em Espanha para a

ria. A diferença de densidades I recuperação dos sapais, aliás já
pressupõe a existência dessas duas j experímentado

na obra de rega
camadas de água. Fundamental; de Alvor.

"

,

será o não aprofundamento dema- I Do exposto, adicionado às boas

�
Eis outro conjunto de árvores

que deverão ser "ensaíadas para re­

vestirem o cordão de ilhas areno­

sas que limitam, a sul, os sapaís
do bloco n.O 2.

•

ROMA
Roma espera Dor si. Um iacIo da
Canadian Pacific esl(¡ ao $eU dispor

Roma ... coração da Itália e ponle para
o Oriente. A grandiosidade da caledral de
São Pedra ... o magia luminosa das fontes:
Roma espera por .i t
A Canadian Pacific põe à sua disposição a

rapidez e O conforto des poderosos [eetes
Super DC·8. Tire vanlagem da experiência de 80
enos de completo sistema de transportes em tado
o Mundo.

'

Uma, extenso rede de serviços, ligando a Europa,
o Oriente e a. América s,
'E agora ... coni pessoal português a bordo, provi.
denciqndo g¡ii$hin,ia II carinho muito esp"iai¡.

Endereço Telegráfico: CORDOARIA

'BARREIRO

- Grande Réveillon -1966

(1) Tem-se usado eml&lsões oleosas
obtidas do petróleo na fixaç(J.o tempo­
rária das, dunas do Norte de Africa
permitindo (J respectiva arborizaç<Jo.

(Fim)

NA P R A I A VERDE

,

.JORNAL DO ALGARVE
J�"'8e em todo., Alp-rve.

Nllf[f�llA\

Telefonl. 2273851-2

Telef. 5004
Vila Real Sto. António

e no dia de Ano Novo - à tarde e á' noite
Praça do Areeiro, 3 - A

LISBOA

Restaurante
NO-'

Turístico Regional
(CozinLa Regional Portuguesa)

sensacional SHOWApresenta como

WILMA PALMER (A Pomba Brastleíra )

RENATO FIGUEIRINHA
(Cançonetista fantaststaj

MANUEL DIAS (O Fadista da nova vaga)

(Artista do Teatro, Rádio e TV)

Músiea para dançar eom. os eonjQnto. musieais
Feminino ESTRELA.S DA PRIMAVERA

E O PRIVATIVO COM

FERNANDO SEQUEIRA - Voealista e Bateria

ARTUR ANDRADE - Ao Piano

SILVÉRIO DE SOUSA - Contra-Laixo

Preço da ceia com

Preso e �quático
.

ementa especial e champanhe - 200$00

fogo de �rtifíc.io

DE MESAS - Telet. 5004 - Vila Real Sto. AntónioRESERVA

Exposição de trabalhos alu­
sivos ao Natal na Escola

Técnica de Vila Real
de Sa,nto António

novos

Turismo em Espanha .,,0 aeordeonista José
Ferreiro vai ser Lom.e-

De Janeiro a Novembro entra-
ram em Espanha 13.526.918 turis- Dageado no Canadá
tas, contra 13.422.557 entrados o

ano passado n� mesmo período.
De Janeiro a Setembro obteve o

vizinho país 856,18 milhões de dó­

lares, provenientes do turismo que
em igual período do ano passado
rendera 694,074 mihões.

A Pobre

li: sobejamente conhecido o nome de
mestre José Ferreiro, grande acordeo­
nista algarvio da velha guarda, nome

que ocorre logo .que se fala de música
regional da nossa Provincia. Eximia
intérprete e excelente compositor, a

José Ferreiro se devem alguns dos mais
belos corridinhos, desses de típico sa­

Dor, genuinos e autênticos. Tivesse o

conhecido acordeonista algarvio nasci­
do há menos anos e mercê dos vastos
horizontes agora ao dispor dos artis­
tas, vê-le-Iamos a, brilhar como figura
destacada da música ligeira. Hoje os
seus discos levam a toda a parte uma

mensagem do Algarve, uma presença
da nossa terra, um aceno de saudade
para os algarvios ou amantes do Al­
garve e que se encontram longe deste
«jardim de trinta léguas». Numa carta
de um nosso comprovinciano radicado

A b d d
. no Novo Mundo líamos há dias: «ao

ca a o s e constr-mr, grande aoordeonista se deve muita da

vendem-se e alugam-se· tam- I propaganf!.a da música regional do Al�
,

I
garve po�s onde quer que se enoontre

bém se vendem terrenos pa-um algarvio há um disco do mesmo».

_ Surge-nos agora a agradabilissima
ra construçao. Tratar com noticia de que um grupo de algarvios
Pereira Bi> Carrusca _ E.- resid�ntes nas cidades de Toronto _e

Hamilton, no Canadá, entre os quais
trada da Penha '_ Telefs. se conta o nosso dedicado assinante

",'lI:549 "'4'l1:'lI:4 FAno sr. Mário Lopes, tomou a iniciativa de
4107 e IIit �d - K.. promover uma homenagem a José Fer-

reiro. Que_ bela ideia e que justa con­

sagração a dos algarvios de TOI:onto
e Hamilton. gratos a quem tanto tem
pugnado pela música desta terra onde
nascemos! Em principio está pensada a

deslocação de José Ferreiro na Prima­
vera de 1966, àquelas grandes cidades

I canadianas.
I Saudamos o distinto acordeonista e

: os algarvios que mesmo longa dão pro-
vas do seu desvelado amor ao nosso

Algarve. - J, L.

,

Na Escola Industrial e Comercial
de Vila Real de Santo António, está pa­
tente ao público uma pequena exposi­
ção de trabalhos alusivos à quadra do
Natal, e um presépio com 'o qual os

filiados do Centro com sede naquele
estabelecimento de ensino concorrem
ao Concurso 'Distrital de' Presépios,
organizado pela Delegação Distrital da
M. P. '

Os referidos trabalhos poderão ser

visitados todos os dias úteis das 17,30
às 18,30 horas. até ao dia 6 de Janeiro
próximo. Prédios
Motor e Gerador

Gás

Vendem-se para sucata.

Quem pretender dirija ..se â
Firma Martins Filhos (Sue.),
Lda. - T fi.VIRA.

DRIVE-IN

SERViÇO
SNACKDE BAR E

para' automobilistas

Artigos ôe fentasie pere

Brindes - Fequeiros
Porcelanas e Cris,tais

Sortimento de Artigos de Ménege
Aços inoxidáveis - Serviços
de Metei - Cutilaries

: Vilarinho
I Janelas Verdes - LlSIOA
I __

Vende-se
Carnion marca ALBION de

7.000 kg. carga útil em bom
estado tendo levado repara­
ção geral, sem rodar. Motor
eléctrico estado novo, de 3 ca­

valos trifásico marca RABOR.
Cofre porta grande, balan­

ça toda em ferro sistema bás­
cula para 300 kg. Resposta a

este jornal ao n." 6.872.54, Rua Ivens Telefone '328612 LlSBOA-2
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Telef. 22081/2

e Residencial CONDADO
QUARTOS COM CKSA DE BANHO

.
e Telefone privativo
(l." CATEGORIA) Aqueoimento central

I Raa Gonçalo 8........0. 14 FA R O

LUTG\ARDA DE CAIRES
-NATAL-E o

O festivo Dezembro caminha ções que não lhe recusavam õbu­

para o fim e, porque se aproxima los e apoio para alargar mais e

a consagração da grande víla- mais o seu campo de benemerência.
-realense Lutgarda de Caires, cujo O movimento cresceu como-o en­

busto, da autoria de Raul·Xavier, tusiasmo e cooperação de tantas
muito em breve, há-de embelezar consciências despertadas pela pa­
a grande avenida, à beira do Gua, lavra e o exemplo da grande al­

diana, parece-nos oportuno revelar gama. Outros hospitais e creches
um facto que muitos algarvios tal- passam a receber visitas e lem­
vez desconheçam. O Natal dos, brancas até que, o próprio «Dia.rio
Hospítaís, a que o «Díárío de No- de Noticias» chama a si o grande
ticias» da. projecção crescente, de esforço da sua colaboradora,

.

pa,
ano para ano, e faz despertar a trocina e organiza, desde então,
solidariedade em almas frias' e tan- esta cátivante cruzada a que nem

tas vezes egoístas, esse movimento faltam espectáculos para desanu­

que espalha sorrisos e agasalhos, vial' obcessões e trazer à flor dos

palavras de conforto e de esperan- lábios um sorriso de fé, de confian­

ça, deve-se à poetisa e socióloga, ça em que no Natal do novo ano,

algarvia Lutgarda. Guimarães de; longe da cela ou da enfermaria,
Caires. Foi ela que, a seguir à pri- ! todos os que sofrem possam glorí­
meira grande guerra, já lá vão' ficar o nascimento de Jesus, no

umas décadas, começou a mitigar verdadeiro lugar - em família.
o sofrimento dos abandonados da Pois Lutgarda de Caires, altruís­
saúde. A princípio, ocupou-se, ape- ta, compreensiva e magnânima
nas, das criancinhas e, por isso, soube sofrer com os que sofriam
as suas malhas de lã e os seus e deixou o seu nome ligado a esta

biscoitos eram feitos propositada- obra cristã que tem galvanizado
mente para os internados de Hos- tantos obreiros e espalhado tanto

pital de D. Estefânia. Tanto se foi carinho pelos que a vida mareou

prendendo aos seus protegidos a para sofrer. Bem merecida é, pois,
quem encurtou horas de abandono a decisão da Câmara de Vila Real
e desespero que tornou heróis dos de Santo António que, nos começos
seus escritos alguns daqueles doen- de 1966 inaugurará o monumento
tinhoso Contagiou, então, nesta a uma tão insigne figura feminina,
obra profundamente cristã, não só que o Guadiana viu nascer e tor­

as amigas e familiares como outras nou dócil, magnânima e artista.
senhoras da sociedade e, através
das cronicas e apelos que publicava Maria Odette Leonardo da FOnBeca

nos maiores jornais diários, fez
atrair pessoas de todas as condi- Natal de 6lS

novo modelo
da já tamosa

. MÁQUINA DE LAVAR

HOOVERMATIC

Numa s6 oper.çao
leve .nxagua • sec.

Meis silencios.
Menejo m.ls f6cll

Com comandol superior••
Secagem ultra eficiente

I Conta minutos mecanico
Leve e I.CII 6 Kg. de roupe em 8 minutos

Montada lobre rodízios
Tanque ,lnoxid6Vt11

-. -
Com cedI m6qulna .or&o lorna.
cldos 2 pacole. OMO glgonl.,

marc. recomendode pel. HOOVER

compre o melhor•.. compre

A VENDA NOS MELHORES ESTABELECIMENTOS DA ESPECIALIDADE
.

. � -.' �_,__
,

-

À venda nos Agentes Oficiais Hoo"er
Lagos, PortimAo, Albufeira, OlhAo, Tavira
Distri'buidores: Leopold Shirol,' Lda.
Rua de Santo António, 69 - F A R O

A quadra de hoje
Está tão longe a ventura
Oomo o trevo está pertinho ...
Pobre de quem a procura
Mesmo à beira do camjnho ...

Ma.ria Dulce.

Cautela e caldos de galinha ...
Dez conselhos para segurança no

lar:

l.· - Evltar que as 'crianças espa­

lhem brinquedos e outros objectos
lIelo chão ou nos degraus das esca­

das. Evltar-se-ão, com Isso, muitas

quedas.
2.0 - Quandó estiver a coser não

leve alfinetes ou agulhas à boca.
ID tãcU; num esquecimento, engullr
qualquer destes objectos.
S.o - Não tocar em flos de electri­

cidade descobertos. Havendo neces­

sidade' de ajustar .uma lll.mpadà., des­

ligue-se primeiro a corrente.
4.0 - Não se toque _num fio eléc­

trico com as mãos molhadas. O cho­

que pode ser fatal. Evite-s'e também

pegar no fio com a mão esquerda.
Empregue-se sempre a direita bem

Isolada.
5. o - Não deixe armas de fogo' ou

facas ao alcance de qualquer pessoa
e multo menos de crlanças. Descon­
fie sempre das armas descarregadas.
Certfñque-se

- de que elas o estão,
efectivamente.
6.. - Remédios e desinfectantes

devem estar sempre fora do alcance
das críancas. Não custa proceder-se
desta maneira e evita muitos de-

sastres.

Pequeno erro

As mais lindas
ROSAS pre­
miadas em
concursos in­
t ernaci o n ais.
Camélias, ar...

bustos, arvore­
dos, bolbos, se­
mentes de flo­
res ehortaliças

7.. - Se se usar gãs em casa, ve­

rifique-se todas as noites 'se as tor­

neiras estão hermêticamente fe­

chadas.
8.. - Nio permaneça junto de fo­

gareiros acesos, sobretudo em recin­

tos techados. O envenenamento é in­

senslvel mas fatal.
9.· - Não deixe altinetes pelo chão

nem cacos de vidro, príncípalmente
havendo o costume de andar descalço.
10.• - Preste atenção ao que esti­

ver tazendo. Pense nas oonsequênctas
dos seus actos. Tudo o que fazemos

produz boa ou mâ reacção. E é ne­

cessãrío que essa reacção seja sem­

pre boa.

COZINHA

Quando o desaparecido rei Jorge V

de Inglaterra era ainda príncipe de

Gales, ' entrou num navio-escola,
como guarda-marinha.
O comandante do barco, um dia,

encarregou-o de calcular a posição
do navio.

'

O aluno fez os seus cãlculos e en­

tregou-os ao comandante, que exami­
nando ràpldamente o, trabalho não

pôde dísrarçar' a sua surpresa.

O principe, notando-o, perguntou:
,
- Ha. algum erro de oãleulo ?
- Bem, erro não direi, alteza.

ARVORES DE FRUTO I ¡ L O t e s p a r aSELECCIONADAS· .

,

construção

Alfredo Mo�elra da Sliva & fIIbos, Lda.
Viveirista. aQtorizados n,? 3

R. D. Manuel II, n.O 55 - Porto

Telg, Roselândia ---, Tel. 21957
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quando muito um Itgeírfsstmo erro.

Por estes cálculos, concluí-se que
neste momento o navio não está aqui,
mas sim dentro da catedral de West­
minster.

Também na c�zinha s.

pode ser .rtista

Pudim de ,peixe - Cozinham-se
em ã.zeite e um pouco de vinho bran­

co, um quilo de pescadínhaa sem a

cabeça. e a cauda, uma cebola ral....

da, sal, pimenta e sumo de um lImlo.

Depois de cozido, deixa-se estriar,
retiram-se as espinhas e a pele e

esmaga-se bem o peixe com um gar­
to. Passa-se o molho em que foi cozl­
ao o peixe pela peneira, assim como

100 gramas de pão descascado, embe­

bido em leite, e uma colher de sopa,
rasa, de amido de milho; mistura-se
o peixe, junta-se uma colher de sopa
de manteiga, 3 gemas e as claras em

neve. Leva-se ao forno em banho­

f-maria, em forma bem untada de

manteiga e polvilhada com farinha.
Quando cozido, vira-se no centro de
um prato redondo, e cobre-se com o

seguinte molho: Leva-se ao lume
numa caçarola uma colher das de
sopa de manteiga, juntam-se duas

cenouras cortadas em bolinhas, com

o cortador' próprio, e uma boa porção
de cheiro verde bem batldlnho. M18-
'turam-se duas xícaras de lelte, des­

manchadas com uma colher das de

chã, bem cheia, de amido de mliho
e duas gemas; mexe-se até flear bem

ligado; ,junta-se então uma colher
de sopa de manteiga e uma lata de

cchampignons». Rodela-se o prate
com -alface plcadinha, temperada
corno salada,

o doce nunc. am.rgeu

Queque8 - Batem-se três gemas
de ovos com seis colheres, de sopa,
de açúcar refinado. Juntam-se-Ihes
125 gramas de manteiga derretida,
mexe-se bem e por fim deitam-se
seis colheres, de sopa, de farinha de

trigo peneirada, com uma colher, de

chã, bem chela de fermento em pó.
Batem-se as três claras em eastelo,
Iígam-se com a massa, àromatiza-se
com raspa de casca de limão e divide­
-se por forminhas untadas que se

metem no forno para cozer.

E agora n¡� ri.1

o sr. Pacheco¿ vai a passar e y�

um petiz de palmo e melo a esticar­
-se todo para chegar a uma cam­

.painha. Muito amãvel, pergunta-lhe:
- Para que andar queres tocar?
- Para o segundo.

O sr. Pacheco, cheio de boa von,.

tade, toca na referida campainha.
E ouve logo o miúdo a gritar, en-

quanto fugia:
' ,

- Fuja senhor, que agora «botam�
ãgua.

. Vendem-se dois em Vila
Real de Santo António com

projecto.
Trata Monitor - Faro

Telef. 23739.

p M E U S

."N£O'

A E X P E R I Ê M.C I A

DAS CORRIDAS

EM SERViÇO MAS ESTRADAS

DIST'IIUIDOR EXCLUSIVO 'A'A O ÃLGARVE

.losé Mendes,
OLHÃO

Lda.

o seu par­
can1pisn1o

UM

exaustor-

I • 'il I
r.'I o D

¡ ·tatalA.tAÀ�
SOCIEDADE INTERNACIONAL DE
F A R o - R U A I V E N S" 11, 1. o

PORTO. LISBOA

•

que
(001l(lJ,,840 cia 1.· pdg'tIG)

cujo interesse é

para bem do tu­
rismo de Lagos
e consequente­
mente do Al­

garve .

Muito embora
não me sej.a
possível reunir

elementos exac­

tos do ano de

1965, para jus­
tificar a preten­
são de um maior
interesse e cari­
nho para a am­

, pliação e ape­
trechamento do

parque de cam­

pismo existente
em Lagos, eis

alguns:
De Janeiro a

Outubro do ano

.,

11 •

, S.6CO,+ em curso, per­
maneceram no

parque 5.688 ín,
divíduos c o m

idade superior a

,10 anos, tendo o

mês de Agosto
registado o maior número, COrn

2.189, logo seguido de Julho, com

1.328. Pertenceu a estrangeiros
- 19 paises - a maior percenta­
gem de permanências, com 3.414

e a franceses o maior número, em
Agosto, com 704. Quanto a dormi-
'das, veríñícou-se no mesmo .período
o total de 20.718.
Se esclarecer aos curiosos de, es­

tafisticàs que o movimento apon­
tado se cinge a uma área de ter­
reno que não chega a 10.000 m2.,
.justo é que se reconheça que as

condições naturais e o muito que
se tem feito para o devido apetre­
chamento do parque, justificam
que algo se faça de modo a que
não se assista à triste realidade de
muitos' campistas se, retírarem,
por, não terem lugar para perma­
necer.

Para finalizar estas considera­
ções, solicitarei que meditem no

valor económico que representa
para o comércio local tão elevado
número de campistas, quer estran-'
geiros, quer nacionais.
Que ao parque de campismo de

Lagos sejam atribuídas as neces­

sãrias condições para se tornar
num valioso elemento para o fo­
mento do turismo, são os meus

muito sínceros votos .

RESIDENCIAL
CATAVENTO

DE LUXO

Pastagem

Monte Go ..do - Alga ..ve - Teleg.: vaNTO
Telef. 42. - Vila 11•• 1 d. Santo Ant6nlo

MlIgDíflco. qUarto. 'e .part••oDtO., tod.. com ClIi.a do baala.

prlyatlya e yaraoda. A 200 .otro. da Pr.la.

....vlço Ite.'au ...n'e. Café. .n.ok-.... ·

Daal pl.t.. d. lowllo. (.. coo.tna,io I

JORNAL DO _ALCARVI
� Vende-I. em Ulboa *

� n. Tabacaria :����J;
---

-

---Iollio
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DESDE 28

AUTOCARROS DE ALUGUER
LUGARES

Mão deixe de consuJtar o concessloll6rlo:

ANTÓNIO EVARISTO DOS SANTOS
TelefOne 2:2:2 � 7
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A 43
Propria para gado vacum,

muito desenvolvida, dá para
quarenta a cinquenta cabeças.
Quem pretender dirigir-se a

José Martins Pereira, em Al­
godor - Mértola.

FARO

REPRESENTAÇÓES, LOA.
- TELEFONE 24243
• COIMBRA

Caixa de Previdência do ülstrtte de Faro
Aquisição de Terreno

Na cidade de Faro para construção da sede da
instituição. Dirigir propostas discriminativa. acom­
panhadas de «croquis».

Vende-se
Estilo holandês, como nova

e uma máquina de tricotar
Matador. Trata Isabel Bor­
ralho Mimoso - Telef. 115
- .Alcantarilha.

.

Mobília
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Restaurante-Bar

.rOlUfJ.L DO ALGARVE
N.• �7 -25-12-865

TRmUNAL JUDICIAL

da Comarca de Olhão

Anúncio
2.· Publicação

Pelo Juizo de Direito da
Comarca de Olhão e Primeira
Secção, correm éditos de
TRINTA DIAS, contados da
segunda' e última publicação
do respectivo anúncio, citan­
do quaisquer interessados in­
certos para no prazo de DEZ
DIAS findo o dós éditos, de­
duzirem oposição ao pedido
formulado por Maria da Pu­
rificação Oliveira, solteira,
maior, doméstica, residente
na Rua Engenheiro Duarte
Pacheco, quinze, na Fuseta,
desta. Comarca de Olhão, que
consiste em reconhecer judi­
cialmente o direito de proprie­
dade de Maria da Purificàção
Oliveira sobre um prédio ur- Ibano, com quatro .comparti- .

mentos e quintal, na Rua En­

genheiro Duarte Pacheco, nú­
mero. quinze (antiga Rua da
Boa Vista) na povoação da

Fuseta, desta Comarca de
Olhão, e inscrito na matriz da
freguesia da Fuseta sob o ar­

tigo duzentos e quarenta, não
descrito na Conservatória do
RegístoPredial de Olhão, com '

fJ valor matricial corrigido de I

dois mil e seiscentos escudos,
em nome de Marçalo Luís, sol�
teiro, maior, sapateiro, resi­
dente na Fuseta, que confron­
ta do nascente e sul com a

Travessa da Boa Vista, do
poente com Maria da Concei­
ção Chagas e outro e do nor-

te com a Rua da Boa Vista

(hoje Rua Engenheiro Duarte
Pacheco), adquirido por pres­
crição, para efeito de poder
ser registado na Conservató­
ria do Registo Predial, nos

autos de acção de justificação
judicial que Maria da Purifi­
cação . Oliveira, s o It e i r a,
maior, doméstica, residente
na Rua Engenheiro Duarte
Pacheco, quinze, da povoação
da Fuseta, move contra Mar­

çalo Luís, solteiro, maior, sa­
pateiro, residente na Rua da
Boa Vista, na freguesia da
Fuseta, desta Comarca de
Olhão.

Olhão, 9 de Dezembro de
1965.

o Escrivão de Direito,

Francisco de Oliveira
Martinho

VERIFIQUEI:

2.& Circular (a Cabo Ruivo), lot. 10

'ele's. 382871 /2/3/4/5/97 - Teleg. LUSITALIAHA

SAGRES ALGARVE

BOrl-VISTA
ALBUFEIRA - ALGARVE

.JANTAR DE FIM DE ANO

Salmão Fumado

Creme "e Espargos
Robalo na Grelha Molho Grlbiche

Pato Estufado Bigarrade

Crepes à Parísíenne

Café

Preço: 120$00
31 de Dezembro de 1965

él partír das 21 horas

Aceitam-se inscrições palo Telefone 175 - Albufeira

«ONDE Â TERRA ACABA E O M i\R COMEÇA»

FESTIVAIS D'A JUYENTUDE DO NATAL AO ANO NOVO

Homenagem ao «.zo ANS» em eolaLoração eom a CASA

DE PORTUGAL EM PARI5 e soL o alto patroeinio do

COMI55ARIADO DO TURISMO.

25 - Visite " Silves: Auto do Natal nas muralhes do Castelo.

26 - 11 h.: Cantares �Igarvios pelo GRUPO CORAL DO SEMINÁRIO DE FARO
12 h.: Missa Campal no PROMONTÓRIO SACRO acompanhada pelo mesmo

. Orfeão; ..

'

15 h.: No «Auditorium» projecção de filme INfANTE D. HENRIQUE;
«Burricada» ao Capo de S. Vicente pelo antigo trilho das rochas.

27 - CONCURSO DE PESCA: Taças COMISSARIADO DO TURISMO - C. M. VILA
DO BISPO - MOCIDADE PORTUGUESA - C. T.' ARMAÇÃO DE PÊRA - «-1AP,

-BANCO PINTO & sono MAYOR-CAVES ALIANÇA-PESCADORES DE

SAGRES - COMÉRCIO DE- SAGRES - POUSADA DO INfANTE - HOTEL DA

BALEEIRA.

28 - Reunlêo em Albufeire.·
29 - Corridas de barcos a cremou na Baía da Baleeira.

30 - Passeio marítimo. à Praia descon hecida.

31 - Almoço na ADEGA REGIONAL DE LAGOA;
CEIA DO fiM DE ANO; Baile com ritmos «yé-yé) e por Conjunto Típico Al­
garvio; Exibição do GRUPO fOLCLÓRICO DE VILA fRANCA; Distribuição de

Taças e lembranças da Joalharia das Naus e «H. B., aos participantes no

Concurso de Pesca; MONUMENTÁL SESSÃO -DE fOGO DE ARTIfiCIO NA

BAiA DA BALEEIRA (execução de SILVA & fiLHOS pirotécnicos premiados
na Ilha da Madeira): Surpresas. lembranças.

o HOSPITAL DA MISERICóRDIA por tal tarefa. a ílumínacão pelo Natal
NAO PODERA SERVIR MELHOR? foi no ano passado em Lago. uma
- Foi este o titulo com que o cDiário . reálidade.

' ,

de Lísboa» repereutíu o eco das nossas .,' Precisa-se ·para. este ano uma Ilumí­
pálidas notas publícadas no Jornal do nação melhor já que por parte dos
Algarve, respeitantes à triste situação f srs, presidente da Câmara, chefe dos
do nosso hosplt3:l. .' . .

i Serviços Municipalizados e da maior
A Mesa da MIserICórdIa! só por �I" parte dos srs, comerciantes da área ítu­

nada pode fazer' de. positivo, em seu minada, houve todas •• facilidad.. e

. beneñcío, embora tentasse já determi-
. empenho.

.

nar a solução do problema. O sr. pro- Esperava-se, também, que pelas ruas
vedar acabou por se- convencer da rea- ecoasse bonita música de Natal ideia
lidade íntrtncada dos factos. Entre1:anr já, ..no ano passado posta em prAtica
to, o dígno provedor. Juntamente com _ embora um.: tanto detratada -. o

o sr. presidente da Câmara e o signa- que, . um tanto por isso ou talvez ape­
tárfo, estão fazendo diligências no sen- nas'devido' a um mal-entendido foi en-
tido de conseguir urna solução, própria tão .proíbído,

'

à regularíaação e dignificação do dito Este ano, jA com a
-

experiência da
hospital.

.
primeira tentativa,

. tudo iria decorrer

.

Tanto o sr. provedor como o sígnatã- melhor. MaS, por motivos diversos. as

rIO compreendem que só o sr, presiden- firmas. Electro-Rápida, a quem se ficou
te da Câmara teria instrumentos efi- devendo a iniciativa e PAET. que dera
cazes para resolver este problema tão o mais directo apoio e assistência. ter­
tristemente emaranhado... ·Mas com-

f
minaram a sua actividade em Lagos.

preendem; também, que. a sua posícão Se¡;á de lastimar se.. privada destas

tornl!X-se-Ia deveras melmdrosa. duas, firmas, Lagos .também ficasse prlr
FOI por aSSIm compreender que o vada da sua' iluminação de Natal. .

signatário meteu ombros a esta ques- Em 1964' não 'for com maior antece­
tão. tentando demover os obstáculos que dêncía que tudo se organizou. Este

s� opõem à reorganização do hospital, ano, também ainda se irá a tempo.
nao se Importando com o que possa Será apenas necessária força de von-
dai resultar. tade o desejo de fazer alguma coisa .

.

Nunca fomos cobardes, quando. a mo- Espero que Lagos volte a iluminar-se.
cidade nos sorrI�· esperanças, quanto F,l sugiro lIue, agora, seja a Câmara
II?-alS agora. que Já nada esperamos da Municipal a encarregar-se de tal inicia­
VIda, nem dos homens! tíva, O que já fez, 'eni. tal sentido, um

Se há, �eal�ente, culpados d!!- ver- particular pode ser suplantado pela
gonhosa srtuação do hospital, nao po- Câmara. E Lagos ·merece. bem a· sua

demos perdoar à maior parte dos mu- iluminação .de Natal»;
.

nícípes Iacobr-ígenses pelo seu despre- Amigo: não tenha ilusões! Na nossa

zoo pelo seu grande egoísmo, para com terra as iniciativas "são- letra-morta!
o hospital da Misericórdia da sua terra! O. que parece. dístfncão par¡t. uns torna-
Todo!!,. todos temos as nossas res- ·-se alvo da írr-ítabtlídade de muitos

ponsabí lídades, neste momento, pela - que até a luz do dia GS incomoda,
falta. de união e auxílio para com o o que determina que alii próprias entí­
·hOSPltal.. dades da nossa terra, para dar camí-

A CARESTIA DA 'VIDA _ No último nho às reclamações de alguns sejam
domingo pela manhã, ouvimos os cla- forçadas a anular as. boas mlciatIVas
mores de uma vizinha, de volta do

dessas pessoas dignas de louvar. mas

mereado, lamentando já não saber onde forcadas a se .curvarem Indignadas pe­

conseguir dinheiro para as compras dos
rante a, destruícão dos seus sonhos em­

artigos destinados à sua alimentação preendídos em prol do bom nome da-

C 1 1 1 1 8$·' nossa CIdade.
« a �u. em, c amava e a, ovos a 1 OQ Paciência amigo paciê ! r
a dúaía»: ' ,

ne a.

O que não compreendemos, lá muito UM ANO QUE SE APAqA - Natal!

bem, é esta gentínha aumentar o .pre-. Quem pensa, hoje, no aígntrícado desta
co dos artigos, ii. seu bel-prazer! Assim, palavra?

. .

por estas andanças, está visto, os arti- E�a dertva da Iíngue, védíca. É tão

gos vão subindo de' preço de tal ma- cheta de amor e de luz! Tão cheia. que
neira que será preciso fa�er o mesmo logo a humanídada a abraçou anslosa­

que o tal espanhol fez com o seu ca- mente, cheia de esperança e· fé!
valo. '. E a este pobre animal só lhe· É que ela sígnrñca: cNa.sceu um Deus

faltava um dia para ficar desabituado' protector e salvador da bumanídades. {
de comer. Coitado!

.
.

; Há quantos anal se repete este dia? �
.

. Em Portugal e em todo o mundo cril, �
O PALACIO DA �USTIÇA - Inforr tão há já quase dois mil anos! J:

mou-nos
.

o sr. presldeI,It� da Câmara E os homens neste dia apenas neste!
que, mUlto em breve, vao s.er po�tas <'I,1a, concentram-se; pensam um pouco·
a c?ncurso as abras !lo PalácIO a c0lll!- melhor, demonstrando possuir um eé­
trUlr frente à Avemda dos ,PescobrI- ,rebro vibrando reaccões emanadaa 'de
mentos.

_ . bondade. mas ... é só neste dia!
E.mbora nao tenha�os. grande· SIm- •.

, Passad� esta data, ele volta a reagir
patm por estes _pal!ÍCl.os,. pOIS,. a nosso· e· o seu cérebro. então, torna a movi­
modesto. ver, taIS Imovels serIam des- mentar as suas reaccões vibratórias da
necessárIOS se, de facto, as pes190as maldade1 Ele esquece imediatamente °
fossem todas be� formadas. despIdas significado daquela norescente pala­
de maldade, enflm, boas. totalmente vra tão cheia de luz e de amor e en­

hUII?-B-nas. ..

"

votve.-se nas trevas medonhas dó� .eus
AI, se as pessoas �umprIsse� smce- pensamentos, praticando todo ° mal

ramente .com as II?-áxlmas subllmeS' de. imaginado criminosamente contra oil
J�sus CrIsto: Amal-vOS uns aos outr�s! ditames dessa mesma palavra e contra
Nao faças_ aos teus semelhantes aqUIla. ·tódas as leia naturais, jamailil determl-

/ que. tu nao q_ueres que te façam! nadas pelo homem!'
Sn.n, cumprIdas pelas p�s.soas est�s Só as criancinhas tomam essa doce

mwumas, p�a que, SerVIrIam. entao palavra a sério dando vevdadeiru· 11-
aqueles palácIOS? ções aos seus próprios educadore�!
UMA OBRA NECESSARIA - 'Sim, Que a humanidade tenha, mais uma

torna-se urgentemente necessária. uma vez, Natal Feliz e um Ano Novo chela
Estação Postal em Lagos - porque· O- de pensa�entos cristão., .ão O•.no..o.
desajeitado armazém onde funciona o ardentiSSImo. votos.

já movimentado serviço dos C. T .. T.,
torna-se deveras acanhado e marca uma

ilota inferior perante os turistas pos.­
suidores de espírito de observacão e

de critica imperdoável!
Não só no verão, quando o movimen­

to turistico se avoluma grandemente,
mas também na quadra de menor mo­

vimento, as pessoas levam encostadas
àquele balcão enfadonho, semelhante
ao de uma tosca taberna. embora ali
não haja à venda bebidas de qualquer
espécie, perdendo o seu tempo precioso,
aguardando que as poucas funciqnárias,
preocupadas com o amontoado de ser-

viço, as atendam!
'

Se todas as cidades e até vilórias.
já. são possuidoras de modernas· esta­
ções - por que motivo não recebeu já
esse beneficio a nossa velha e gloriosa
cidade? !
Creio bem que da parte do nosso

Governo já teria sido emanada essa

resolução se alguém c.ompetente tives­
se dirigido à sua digna apreclacão a

respectiva petição ...
É um melhoramento muito útil e

digno de louvar, pois que os tempos
que decorrem são deveras exigentes e
não pOdem permanecer os movimentos
vitais da nossa cidade agarrados ao am­

biente tacanho dos arcaicos pardeeiros
dos tempos idos!

-

UMA CARTA - Escreveu-nos o sr.

Cristiano Cerol, funcionário de Finan­
ças na capital, pedindo a publicação
da seguinte carta: '

«Uma sugestão - Feia, mas revelan­
do, contudo, o trabalho e a boa vontar
de de quem tomou a responsabilidlide

PERMUTE' NEVE POR SOL

na·

SALA DE VISITAS DO TURISMO NACIONAL

Reservas:·

HOTEL BALEEIRADA
Telefones 28 SAGRES12 e

Avenida marginal de OS C, l le NO ALGARVE V c e nt e n á r i o
Monte Gordo· Ampliação das inlJtala�õeJ9 de Gil Vicente

de F.. r�

•

() melhor tretamento
4.nli·(:a�pi) do Mundo.
Um produto IiIN�"'­

-C()L()MI� ,J>vrtue_l.

A fim de permitir a ampliação do
edificio -dos C. T. T. de Faro, o conse­

lho municipal desta. cidade autorizou
a Câmara Municipal a ceder à respec­
tiva Admínístração-Oeral, pelo preço
prêviamente convencionado, a área in­
dispensável do

'

que resta da antiga
Horta do Carmo, o que levará à aqui­
sícão, já negociada, e à indispensável
demolição de alguns edificios desalí-.
nhados, que ainda se encontram no

local.

o Ministério da Educação Na­
cional publicou, em cuidada edição,
o programa das comemoraçõe! do
V Centenãrio de Gil Vicente o qual
tem umas palavras introdutória.
do prof. Galvão Teles e um escla­
recimento sobre a acção da Comis­
são Nacional a que preside o Ir.

prof. Vitorino Nemésio.
.

Vinhetas e reproduções das pri­
meiras edições da obra de Gil Vi­
cente valorizam o volume.

Está a estudar-se o alargamento. da

avenida marginal da prata de Monte

Gordo, melhoramento que reputamos
absolutamente necessário visto a ruela

actual ser incompativel com o intenso

movimento de veiculos. A nova avenida·

ficará com duas faixas de rodagem
com seis metros de largura cada uma

divididas a meio por uma placa ajar­
dinada na qual serão implantados os

candeeiros. Serão também construidos

p a s s e i o s marginais suficientemente

amplos.

Vende-se
----�--_._.. .._ . .-_._.

o Juiz 'de Direito, Subst.o . ._,

Ventúra José Rocheta Gomes (TINTA'

vizinhança ..

Acerca da local, que, no nllmero de
nosso jornal de IS de Novembro dIU­
rno,. publicAmos na seccll.o de Lagos
sob o titulo·· «Má vizinhanca� recebe­
mos do sr. José Marreiros Batista uma

extensa carta em que nos atlnna. no.­

meadamente. contar 48 anos e exercer·

a profissão de pedreiro,. como emprei­
teiro ou como encarregado hA mais de
SO anos, e no exercicio dessas activi­
dades nunca os seus patrões o terem
acusado de falta de competência pro­
fissional. até nas obras de responsabi­
lidade que tem executado e estão pa­
tentes em vários concelhos, não se des­
prezando de ser considerado ccampo­
nês» pelo sr. Manuel Geraldo, pois co­

nhece milhares de camponeses que sll.o
honestos. cumpridores, decentes e inca­
pazes de inventar meios menos licitai
para passarem a vida.
Afirma depois ter construido de sua

conta apenas dois prédios no sitio da
Meia Praia, cujas obras tiveram Inicio
em 1950 e conclusão em 1955. os qual�
não foram construidos ultra-ràpidamen­
te atendendo às suas dimensões, ao

contrário do que afirma o sr. Manuel
Geraldo. Dos prédios, um é a residên.­
cia do sr. José Marrelros Batista e

outro foi por ele vendido ao sr. Manuel
Rocha Gom!)�, em 1955, ° qual por sua
vez o vendeu a, um càsal inglês.
Diz-nOIl ainda o sr. Jos� Marrelro.

Batista que as razões apontadu na

crónica em causa são jA do conheci­
mento das autoridades polla!ai. e adml­
nistratin.. de L&c0ll.

-

INSTALAÇOES DE AR
CONDICIONADO «YORK»
PARA CONFORTO, ESCRITÓRIOS,
HOTÉIS, RESTAURANTES, HOSPITAIS,

FÁ B R I C A S , N AV 1,0 S , E TC.

Torneir�II,' misturadoras e restantes

acessórios metá)icol, sanitários, pa­
tentes «MAMOLI» - «PALA CIO •.

e «ZENITE,.

Valvula. de Cunha «S U P E R»

�

Esquentadores cc Z E N I T H» 8 gás
hulha e butano com. di.positivo de

segurança termo-eléctrico

Tiazolin� IJl(flil()�.

Cofre usado triplo de
esterilização.

. Dirigir-se a: Saias, Ir­
mãos & c.-, Lda.-Olhão.

.------------------_.
I

.

.

..' :
I SERViÇO I
• I
• REOULAR II

• MENSAL i
1 Fara a VENEZUELA.
• O PAQUETE RÁPIDO « I R P I N I A) ,

: A sair de LISBOA em 8 de JANEIRO I

I
Prlmelr" claue a Esc. 10.522$00 e/Terceira classe, !
em cem.rotes, a Esc. 5.965$00 (tudo Incluido) ,

I Optilllo .r'lt8I!1utO. (ri!l�"s e (ozin�. pDrtuguesl II Vi.gens •• it. rápida. •
I CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU I
I

.
§()ClfD4U( M4r¿íTIMA 4I2G()N.4UTJ', L().. I

I 12.D, Avenida D. Carlos I - LISBOA - Telefs. 685054 - 672319 !�
-------,.,,------------

•

Faliciano da Silva
ARMAZENISTA IMPORTADOR

Grande colecção de postais vistas coloridas do AI"
garve,. postais ilustrados, cromos psra Hatal e outras
datas festivas, brinquedos, quinquilharias, 6culos para
sol, artigos de prale, artigos para Carnava', decalco­
manias, folhas de zoologle, etc.

-METALÚRGICA LUSO-ITALIANA, S. A. R. L. De.cia ao••ea. e.ti_ado. cliente., lornccedore. e a_i•••
a_ Fdi2 Natal e am Ano HOllO cloeio de ventar•••

LIS80Â-6
RU •.D ao Larg.o Conde Ottollnl, 7-8 (ao Jardim Zool6glco)

" L I S B O A



.JORNAL DO ALGARVE

O SEU DINHEIRO PODE' RENDER-LHE.
MUITO MAIS

Seja que quantia for, por nosso intermédio, pode
dar-lhe o juro de 8% a 10% em empréstimos, ou

empregue em propriedades para esse fim.
Consulte-nos pessoalmente ou faça-nos uma con­

sulta por escrito e colha referências.

J. PIMENTA, LDA.

Escritório e Gabinete Té[nico: Rua Conde Redondo, 53-4.° Esq.
Lisboa - Telefone 4 58 43

Sede e secção cemercleh.Rua D.Marial-30-Queluz

Telefone 95,2021/22

Encerramento das Comemora­

ções Vicentinas em Faro
Com' a presença de 'destacadas auto­

ridades e do administrador apostólico
da diocese, realizou-se no ginásio da
Escola Industrial e Comercial de Faro
um espectáculo para encerramento das
comemorações vicentinas na capital al­
garvia. A ampla assistênciá, prova evi­
dente do interesse suscitado pelo sarau,
aderiu desde o primeiro momento à
magnífica iniciativa com que se encer­

raram as comemorações do V Cente­
nário do glorioso criador do Teatro Por­
tuguês. Colaboraram o Grupo de Teatro
do Círculo Cultural do Algarve, que
nas comemorações nacionais vincou bem
a valía, mérito e prestabilidade do tea­
tro amador e

'

o Grupo Cénico da Es­
cola Industrial e Comercial, ambos sob
a direcção do sr. dr, Emílio Campos
Coroa, uma dedicação ao serviço da
arte cénica. O sarau abriu com pala­
vras alusivas dó dr. Emílio Coroa, que
em brilhante improviso justificou a
razão do espectáculo, destacando a fi­
gura de Gil Vicente. Foi representado
o «Auto dos Mistérios da Virgem ou

Auto da Mofina Mendes» pelo Grupo
Cénico da Escola Industrial e Comer­
cial de- Faro, com a seguinte dístrf-
buíção :

�

Virgem, Nidia Manjúa Brás; Prudên­
cia, Constança Sousa Santos; Pobre­
za, Maria da Graça Carrusca.: Humil­
dade, Josete Santana; Fé, Ludovina
Rodrigues; Anjo Gabriel, Filomena
Calvário; André, Valter Mateus; Paio
Vaz, Alberto Lourenço; Pessival, José
Raimundo; Mofina Mendes, Maria Ali­
c� Abreu Lopes; Brás Carrasco, Carlos
Manuel Ferro; João Calveiro, José Ma.­
ria Amaro; Barba Triste. João Amaro
António; Tibaldinho, Manuel Aleixo;
Joseph, José Eduardo Silva; Anjo, Ma­
ria da Graça B. Ramos.
A segunda parte foi' preenchida com

a actuação do Grupo de Teatro do Cír­
culo Cultural do Algarve, com aquele
seguro nivel a que de há muito' nos

o Jornal'do AI,arve
vende-se, em Vila Real de
Santo António, na IIAVANEU
R tia Teófilo Bra.ga.

habi tuaram. No «Auto da Barca do
Inferno» actuaram: como Fidalgo, An­
selmo Correia; Moço do Fidalgo, José
Raimundo; Onzeneiro (avarento), Teo­
dósio Cabrita; Parvo, Alberto Louren­
ço; Sapateiro, José Féria Pavão; Fra­
de, João Verissimo; Florença, Gina
Guerreiro; Brizida Vaz (alcoviteira),
Maria Amélia C. Coroa; Judeu, Carlos
Miguel; Corregedor, dr. José de Cam­
pos Coroa; Procurador, Eduardo Gra­
ça; Enforcado, Natal da Luz; cavalei­
ros de Cristo, Carlos Martins, Gilberto
Santos, João Lúcio Beles e José Maria
Amaro.
Seguiu-se o «Auto da Barca do Pur­

gatório», com desempenho de: Lavra­
dor, Carlos Martins; Marta Gil (rega­
teira), Gina Guerreiro; Pastor, João
Veríssimo; Moça, Maria Alice Lopes;
Menino, José Emílio Campos Coroa;
Taful, Eduardo Graça; outras figuras:
Anjo, Fátima Martins; Diabo, Aurélio
Madeira; Companheiro do Diabo, Rui
Robocho; Anjos Remeiros, Ausenda
Correia, Fernanda Andorinha, Laura
Teixeira, Lídia Carita, M. Alice Lopes,
Olga Correia, Maria Adélia e Maria
L, Robocho.

Uma excelente noite de teatro, em

que a par de novos elementos vimos
nomes já consagrados e de grande valía
que nos proporcionaram um espectá­
culo em que a mensagem vicentina es­

�:�:. presente e pairou como ,uma cer-

JOÃO LEAL

A.P'/20-3

Liceal

ENSINO' NO ALGARVE

Foram nomeados para professores do
Líceu de Portimão os srs. dr. José
da Conceição Casinha Nova, professor
eventual-do 2.0 grupo; dr. Salvador
das Dores Alves, professor de serviço
eventual do 4.0 grupo; Martim Afonso
Pacheco Gracias, professor de serviço.

'T é C n'l C O

A seu pedido, foi rescindido o con­
tracto do sr. António José da Encar­
nação Correia, servente da Escola In­
dustrial e Comercial de Silves.
-Está aberto concurso para provi­

mento de uma vaga de auxiliar de tra­
balhos manuais do quadro da Escola
Industrial e Comercial de Faro.

Prlrn.rlo

Fo autorizada a contrair matrimónio
com o sr. José Jacinto de Sousa Pin­
to, a sr.» professora D. Maria Viegas
Pereira, do quadro de agregados de
Faro. .

-
. Encontram-se a concurso os se­

guintes lugares em escolas: masculi-'
nos: 2.0 Iugar de Monchique; 1.0 lugar
de Silves; 4.0 lugar de Silves; 2.• lugar
da escola n.» 1 de Monte Gordo, Vila
Real de Santo António; femininos: 3.0
lugar, da escola n.v 2 de Loulé; 1.0,
lugar de Alvor e Sagres. Vila do Bis.­
po; mistos: Moncarapaého- e Nora, S.
Bartolomeu de Messines.

, � A seus pedidos foram exoneradas
a professora do 2. o lugar da escola ,fe­
minina n.» 2, dé S. Clemente, Loulé e
a regente escolar sr.« D. Maria de Fá­
tima Joaquim, do posto de Palmeira,
Alcoutim.
- Foi nomeada, definitivamente pro­

fessora de Didáctica Especial e Legis­
lação e Administração Escolares na Es.-'
cola do Magistério Primário de Faro,
a sr.» D. Noémia Fazenda da Silvá,
professora do 2.0 Iugar da escola femi­
nina n.» 2 de Loulé, e foi concedido
provimento definitivo à sr.' D. AIda
da Conceíção Lopes, professora da es­
cola feminina n.« 2, da Sé, Faro.

PREÇOS DE ASSINATURA

(Séries de 20 a 50 números)
Continente (séries de 20 n.05) 25$00
Continente (séries de 50 n:05) 60$00

Ilhas, Ultramar e' Estrangeiro
(s6 séries de 50 números)

Ilhas
-

75$()()
Ultramar 75$00
Estrangeiro 120$00

À expedição por via aérea acres­

cem os preços dos respectivos
portes

Jornal jrvulso . 1550

As assinaturas para as Ilhas, Ul­
tramar e Estrangeiro, são feitas
com o pagamento adiantado

Cursos de aperfeiçoa­
mento profissional
Tendo acabado em 28 de Agosto últi­

mo, o curso de aperfei.çoamento pro­

fissiona1 efectuado a título experimen­
tal, no ¡:;indicato Nacional dos Motoris­
tas Maritimos e Fluviais em Olhão,
e fomentado e custeado pelo Fundo de
Desenvolvimento da Mão-de-Obra, com

colaboração da delegação do Instituto
Nacional do Trabalho e Previdência
do nosso distrito, está previsto o seu

prosseguimento; em Janeiro, de forma
mais ampliada, tanto no aspecto técni­
co como no didáctico. Crêrse que, tan­
to .trabalhadores como patrões, sem

dúvida os mais directamente interessa­
dos, continuarãó a manifestar empenho
por este trabalho de valorização pro­
fissional, de modo a corresponder às
exigências actuais da técnica c dó de-

/' senvolvimento da economia nacional.
O referido Sindicato já arrendou pará
o efeito, a Câmara local, algumas divi­
sões livres do Mercado do Peixe, para
ai dotar a «escola» com o equipamento
considerado necessário.
O próximo curso terá duas turmas,

uma para motoristas e outra, para aju­
dantes de motorista, para que assim em

sectores separados, os estagiários pos­
sam tirar melhor aproveitamento. As
disciplinas do eventual curso serão as

segúintes: tecnologia prática, legisla­
ção social, desenho, física, matemática
e electricidade. Os horários de funcio­
namento das aulas serão elaboradas
oportunamente, de modo que não pre­
judiquem, em qualquer caso, a execu­

ção normal da profissão.
O Sindicato encara ainda a hipótese

de se criar um curso deste fipo em

Portimão, embora tal hipótese talvez
não possa concretizar-se a curto prazo,
devido às dificuldades inerentes à sua

instalação e montagem, a menos que,
evidentemente, se apresentem especiais
facilidades que permitam a sua con.­

cretização.

......� .

FUNCIONALISMO PúBLICO
Foi investido na gerência da tesoura­

ria da Fazenda -Pública de Silves, o
sr. Manuel do Rosário Gonçalves, pro­
posto do tesoureiro daquela ,tesouraria.

- Foram providos os srs. Luis Ma�
nuel Matiás Soares e Valdemar Bairros
de Azevedo, nas funções de oficiais de
movimento de 3.' classe do quadro úni­
co do pessoal auxiliar da Direcção.­
-Geral da Aeronáutica Civil e coloca­
dos no aeroporto de Faro.

HOOVER

COIMBRA-R. Dr. Menuet Rodrigues, 29
FAR.O-Rue de Sanlo ,AnIón/o, 69

À vanda na.' Âgenies Oficiais Hoover. Lagos, Portlmlo, Albufeira, Olhlo, hvlr.
DI.trlbuldore� I Leopold Shlrol, Lda., Ru. de Santo Ant6nlo, 69 - FA. O

CENTRITUB
MANILHAS DE CIMENTO

f eseorosVI

Di.men-os que se labriea:m:
-0,40-0,50-0,60 eeD.umetros, todas eo:m u:m :metro de eomprimeD.to

CU�V()I, TIS VI VÁLVULA MITÁLICA'I,

o material pode sir levantado na fábrita on tolotado em quantidades em qualquer ponto do Algarve

Pedidos ao labricG.ti e concessio.ário CENTRITUB paTa '0 Algarve:

.... OsÉ ....úNíORPEREIRA

Estrada da Penha, 37 Telefone 24334 fARO

defesa das abelhas da
.

própria vida
e herbicidas

Impõe-se a

hum(lnu ameaçadas pelos
e

insecticidas
A FINAL o problema da sobrevi­
A vêncía: das abelhas também
Interessá à vida humana, igual­
mente ameaçada pelos venenos

hoje utilizados na agrícultura.
Acerca deste tema publicou o sr.'
eng. agrõn.: Vasco Correia Paixão
um interessante' estiado na revista
«Ag'ríeultura», do qual pedimos
vénia para transcrever os seguin­
tes períodos:__
'.feóricamente, as dificuldades exis­

tentes poderiam ser vencidas por "al­
guns âo» seguintes meios:

1 - Não eiectuar quaisquer trata­

mentos durante o periOdo das flora­
ções, uma vez que, em regra, as abe­
lhas, s6 nesta altura buscam as plan­
tas; sucede, no entanto, mesmo com

tal precauç(lo, 'ir o insecticida cair, [re­
quentemente, sobre ervas espontlineas
em flor, onde as abelhas, .se envenenam

também com igual facilidade.
Na hip6tese' âos batatais, como a

flor nao interessa ao agricultor; este

raramente se coibe'de aplicar os insec­

ticidas nesse periodo da »eaetocão,
muito embora saiba que irá matar Can":

juntamente escaravelhos perigosos �e
abelhas inofe,nsivas. \

! - Empregar apenas insecticidas
selectivos - isto é, sem nocividad,e .para
as abelhas, como ,o Toxafene, e ,.o Me­

thoxyclor, p.or exempl.o; simplesmente,
este8 pr.odut.os, s6 p.or si, na.o eliminam
t.odas as pragas que afligem .os cam­

p.oneses, hav.end.o necessidade, assim,
de esperar que a ·indústria

.

descubra

muit.os outros. ingredientes, de carac­

terísticas análogas mas capazes de

actuar contra os elementos resi8tentes,
.o que, õbviamente, t.orna o sistema, de

m.omento, pouco efectiv.o.
S - Pr.omover a recolha dirigida dos

néctare8, expediente, aliás, que s6 po­
derá conduzir a resultados satisfat6-
rios em oircunstancias muito especiais
e quando os tratamentos nlfo'abranjam
grandes áreas.'
4 - Adicionar aos inseqti9idas, e her­

bicidCJ8 substancias - repUlsivas ou re­

plentes seria, em ca8.o8 de aplicações
individuais, uma soluça.o fãcil de Qbter.
Tem-se aconselhado, por exemplo, o

us.o de creolina em mistura nas caldas
empregadas no tratamento de árvore8

de fruto e de batatais e convitia, ña
verdade, ensaiar tal apifug.o, entre n6s,
mais inten'samente, para se c.oncluir,
uma vez p.or todas, da sua eficMncia e

da sua aplicabilidade; o conheciment.o
e o emprego generalizad.o destes pro-­

dut.os; de rest.o, encontram-se ainda na

infdncia (Dr. Oarl Bchmidt, em «Atrac­

,tiv.os é repelentes dos insectos», na

MEAU).
5 - Fechar as colmeias algum temp.o

antes dll8 aplicações susceptíVeis de

prejudicarem as abelhas é, na hip6tese
dos tratament.os individuais de frutei­
ras .ou de pequenas áreas de cultura
hortícola ou arvense, a s.oluçlfo capaz
de remediar um mal'maior; exige, p.o-,

rém, .o aviso prévi.o dos interessados,
não s6 para que estes encerrem os in­

sect.os ao anoitecer, mas também para
que os possam apr.ovisionar devida­
mente.

6 - Afastar Il8 abelhll8 para longe
da área Il tratar c.onstitui, finalmente,
.o únic.o recurso actual suscept{vel de

evitar Il8 consequ'ncias das aplicações
por via aérea de insecticidas ou herbi­
cidas em vastas áreas de terreno.
N(lo basta, nesta hip6tese, .0 ãviso

prévio, a.os apiCult.ores instalados numa
mancha que deverá compreender mais
cinc.o quilómetr.os para além da área
sujeita aos tratamentos; é forç.oso, em

regra, que a entidade promotora das

aplicações, oficial QU particukir, lhes
arranje também asilo temporário para
as c.olmeias e transporte para elas.
,Pràticamente, pois, s(lo estes dois
últimos recursos que ficam ao alcance
d.os proprietários de abelhas, c.om.o

mei.os de defesa contra .os insecticidas
e herbicidas; a sua efectivação pressu­

põe, como é 6bvio, um espirita de en­

tendimento e de sacrificio tUffceis de

alcançar em plenitude, justamente por
colidirem valores diversos e maneiras

de ver dispares, consoante a posiçao
dos interessados, além de que os téc­
nic.os nao sabem ainda bem qual sejll
.o intervalo de seguranç_a acon8elhável
,entre o fecho ou afastament.o das abe­

IhlU/ fi a Bua nbertlWlfo ou regresso ao

local "rimitivo, vartável com a 'lUÍture­
tea doá produto. utilwados.

. A verdadeira soluça.o do pr.oblema,
decididamente, terá de ser out'ra e an­

teve-se que esteja no indispensável res­
tabelecimento âo equiHbri.o biol6gico
perdido. _

A luta -empreendida c.om o objectivo
de exterminar os primeir.os tntmtgos
do Homem, numa época em que a es­

pécie humana se multiplica ràpidamen­
te, conduziu, n.o fim de contas, a re­

sultados imprevistos e oontrœpraâu­
centes.

Assim, ,por exemplo, Rachel Carson,
em «Printemps silencieux», mostra-nos

qué, n.os Bstoâos Unidos, a ináústria
quimica lança toneladas de, resíduos,\
ao lonoo do ano, n.os curs.os de água,
aos quais ae' juntam insecticidas e her­

bicidas arrastaâos pela chuva; por tal

m.otivo,
.

certas espécies de peixes es­
tão em vias de desapareciment.o. A po­
luiç(lo das águlls faz ali, portanto, mais
dan,-os. nú,rñ dia que todos os pescadores
furttvos' durante o ano inteir.o.
As aves, por sua vez, bebem as águas

inquinadÍ18� ,comem ós insectos enve­

nenados e morrem igualmente.
'>0 prot, Roçer Heim, em «Destruc­
tion et protecti.on de la Nature», avalia
a prop6sito em 2p milhões, .o número
de aves mortll8 anualmente na Eur.opa
pel.o trdnsit.o rodoviário e pela acç(lo
d.o8, insecticidas.

qra, as aves saó velhos auxiliares d.o

lavrad.or; eliminá-las é, p.ois, um ,dos

,mai.ores ,contra-ser¡sos.
P.or outro lad.o, .a destruiça.o t.otd.l

de certos parasitas tem feíto surgir
ataques de .outros seres até aqui ino­
fensivos ou p.ouco imp.ortantes, c.om.o

o,� ácaros, os quais passam a consti­
tuir novas preocup¡;¡ções .

De rest.o, na sua louca batalha con­

tra .os insectos pod,e dizer-se que .o

Homem já perdeu a partida.
Em 1945 apenas se conhecia uma dú­

zia de espécies refractárias CI.oS insec­

ticidas, mas em 1960 contavam-se ;137;
ensai.os realizad.os na- Oalif6rnia e, di­

,vulgadoª pel.o «Journal .of Ec.onomic

Ént.omology» (Vol. 55, pág. 791-792)
mostram que as pr6prias abelhas de­
senv.olveram habituação aQ DDT duran­
te .os últimos an.os.

Entre n68" o escaravelho da· batatei­
ra, na regUJo d.o Funda.o, adquiriu já,
,grande resistencia a quase tod.o8 os

insecticidas utilizados para .o seu com-

bate, conforme se afirmou nas reuniões
sobre insecticidas e fungicida8 prQmo­
vidas peto Laborat6rio de' Fito/03'maco­
l.ogia (sessão de 11-3-64).
Esta im1¥nidade adquirida por adap­

taçõo é,grave não s6 para a Agricultu�
ra mas também para es nossos oraa­
nismos, os quais, no fim de contas, sao

as grandes vítimas, pois o lfomem, na
sua ansill de eliminar CJ8' pragas, eria
insecticidas de sintese que na.o 86 int.o:
xicam cad4 vez mais mas penetram na

células do c.orpo humano, provocand.o
alarmantes perturbações.
Id'nticos eteitoe se' devem atribuir

aos herbicida8.
Oomem.os nao s6 as hortaliças e legu­

mes tratados; mas também as Climes

provenientes de, animais aliff!entados
c.om as 'ervaaen« que. sofreram a MUa

acç(lo deletéria.
Ter-se-á de concluir que o Homem

está ver!ladeiramente apostado na_ BUll

autodestruiç(lo e testemunha uma insen­
sata cegueira?
Nao p.oderá ele encontrar melhores

armas, aliando-'se il Natureza, que des­
de .miléni.os o faz viver;
Acreditam.os, c.om Auguste R.obin, em

«La r,e v u e frcmçaise d'apiculture»
(Ag.osto-Betembro de 1964), ·que a alme­
jada 8.oluç(l0 para tant.os males e8tará
no restabeleciment.o do equilíbri.o biol6-

gic.o perdido, a que já acima aludimos;
deverá ele c.onstituir, p.ois, a bem fun­
dada esperança em melhores dias, quer

para .os apicult.o'r68, quer para aqueles'
que apenas 8e preocupam c.om a sobre­
vivencia d.os' insectos p.olinizad.ores, em

geral das aves, d.os peixes e da caça,
além d.o H.omem, naturalmente, ante8

de tud.o o mais.

'Entretant.o, como nã.o 4 possivel es­

perar pelas técnicas que hao-de vir, um
dia, re/azer .o que desatinadamente se

desfez, impõe-se esclarecer a tare/ã ou

simples atitude que, nas çircunstltncias
actuais, deve competir aos· habituais
intervenientes nas monda8 quimicas .ou

.n.os tratamentos de fit.o8scmidade, a fim
de se reduzirem ao minim.o os prejuíz.o8
direóta ou indirectamente der'ivatios da
perda ingl6ria das abelhas.

A - AGRICULTOREB

1 - Na.o devem tomar a iniciativa
de quaisquer aplicações sem. consulta­

(Conclui na 15.· página)
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li ..JORNAL DO ALGARVE

EDITAL.
'RECENSEAMENTO ELEITORAL
ABÍLIO JOSÉ PROENÇA" Cbe/e da Secretaria da CâDlara Municipal

do Concelbo de Vila R.eal de Santo António

Faz saber, nos termos e para os efeitos do arr," 10.°, da Lei n," 2015, de 28 de
Maio de 1946, que as operações do recenseamento dos eleitores da ASSEMBLEIA
NACIONAL para o ano de 1966, terão início no dia 2 de Janeiro próximo futuro
e terminarão' em 15 de Marfo do mesmo ano.

Ao abrigo do dispost. DOS arts.1.0 e z.O da eitada lei:

SAO ELEITORES E. COMO TAL RECENSEAVEIS: A PROVA DO PAGAMENTO REFERIDO NOS

N." 2.°, 4.° E 5.° FAZ-SE:
1.° - Os cidadãos portugueses do sexo masculino,

maiores ou emancipados, que saibam ler e escrever

português;
,

2.° - Os cidadãos portugueses do sexo masculino,
maiores ou emancipados que embora não saibam ler
e escrever, paguem ao Estado e corpos administrati­
vos quantia não inferior a 100$00, por algum ou

alguns dos seguintes impostos: contríbuíção predial,
contribuição industrial, imposto profissional ,� impos­
to de capitais;

3,° - Os cidadãos portugueses do sexo feminino,
maiores ou emancipados com as/ seguintes habilita:-

'

A PROVA DAS' HA,BILITAÇõES REFERIDAS'

ções mínimas: NO N.O 3.· FAZ-SE:

a) Curso geral dos liceus;
b) Curso do magistério primãrio;
c) Curso das escolas de belas artes;
d) Curso do Conservatório Nacional ou do Conser­

vatório de Música do Porto;
e) Curso dos ínstítutos índustríaís e comerciais.

4.° - Os cidadãos portugueses do sexo feminino,
maiores ou emancipados, que, sendo chefes de fami­

lia, estejam rias demais condições fixadas nos n.OS

1.0 e 2.".

Para os efeitos do disposto neste número¿ consi­
deram-se chefes de familia as mulheres viúvas, di­

vorciadas, judicialmente separadas de pessoas e bens
ou solteiras que' vivam inteiramente sobre si.

5.° - Os cidadãos portugufSes do sexo feminino

que, sendo casados, 'saibam ler 'e escrever português
e paguem contribuição predial, por bens própríos oil

comuns, quantia não inferior a 200$00.

a) Pela exibição, perante a comissão de freguesia,
dos conhecímentos respectivos, cujos números ficarão
anotados no verbete ou processo individual do eleitor;

b) Pela inclusão no mapa enviado pelo chefe da

secção de finanças.
'-

,

Ao marido se, levarão em conta os impostos cor­

respondentes aos bens da mulher, posto que entre eles

não haja comunhão de bens, e aos pais os impostos
correspondentes aos bens dos FILHOS MENORES
a seu cargo.

Pela exibição do diploma de curso, da certidão
ou da pública-forma respectiva, perante a comissão
.de freguesia ou pela declaração respectiva nos mapas
enviados pelas repartições ou serviços mencionados
no art.« 13.° da citada Lei.

NAO, PODEM SER ELEITORES:

1.° - Os que não estejam no gozo dos seus direi-

tos civis e políticos;
',.

c

2.° - Os interditos por sentença com trãnsito �:m
julgado e os notõriamente reconhecidos como demen­

tes embora não estejam interditos por sentença;
. ,

3.° - Os falidos ou insolventes, enquanto não

forem reabilitados; .

4. o � Os pronunciados definitivamente e os que
tiverem sido condenados criminalmente por sentença
com trânsito em julgado, enquanto não houver sido

expiada a respeetíva pena e ainda que gozem de li­

berdade eondicional;
5.° - Os indigentes e, especialmente, os que este­

jam internados em asilos qe beneficência;
6.° - Os que tenham adquirido a nacionalidade

portuguesa, por naturalização ou casamento, hã me­

nos de 5 anos;
7.° - Os que professem ideias contrãrías à exis­

tência de Portugal como estado independente e à

disciplina social; .

8.° - Os que notõríamente careçam de idoneidade
moral.

A PROVADE·SABER LER EESCREVER FAZ-SE:

a) Pela exibição de diplomas de exame público,
feita perante a comissão que funcionará na sede
da respectiva Junta de Freguesia;

b) Por réquerimento escrito e assinado pelo pró­
prio, com reconhecimento notarial da letra e assi­

natura;
c) Por requerimento escrito, lido e assinado pelo

próprio perante a comissão requerida na alínea a),
desde que no mesmo requerimento assim seja ates­

tado, com a autentícação por meio de .. selo branco
ou tinta a óleo da Junta de Freguesia;
.d) Pela respectiva declaração dos mapas envia­

dos pelas repartições ou serviços. a que' se refere o

art.s 13;° da citada Lei.
.

Todos os cidadãos com direito a voto poderão
requerer a sua inscrição' no Recenseamento ao Pre­

sidente da Comissão Recenseadora, por intermédio

das Comissões de Freguesia, e deverão mencionar,
além do nome, o dia do nascimento, filiação, estado,
profissão, habilitações literárias e morada. '

Para constar se publica o presente e outros de igual teor, que vão ser afixados
nos lugares do estilo.

Paço. do Concelho� 20 de Dezembro de 1965.
O CHEFE DA SECRETARIA,

Abilio José Proença

Publicaç6es

.A Biblia mois bela do mundo ..

Saiu o 1.0 fasciculo da «A Biblia mais
bela do mundo», obra-prima de arte

gráfica editada pela empresa brasileira

Editora Abril, de S. Paulo e distribuida
em Portugal pela Livraria Bertrand.
A obra compõe-se de 150 fasciculos e

trata-se de uma versão moderna das
Sagradas Escrituras, a partir dos ori­

ginais hebráico, aramáico e grego.
:Ill Impressa em papel-pergaminho, en­

riquecida com reproduções de obras

sacras e iluminada por artistas especia­
lizados.

«Agricultura.

I Romagem aos Jerónimos 1963
do Clube de Regatai
Vasco da Gama

Do sr, José António Herdeiro, repre­

sentante. em Portugal do Clube de Re­

.gatas Vasco da Gama do Rio de' Ja­

neiro, recebem�s um vofume no qual. se
reunem todos os elementos literários
e gráficos sobre a romagem 'quP díreo­

tores e componentes da mesma institui­
Cão fizeram aos Jerónimos em 1963 e

durante a qual depuseram uma palma
de bronze no túmulo do seu patrono.

«BOLETIM ECONóMICO E FINAN­
CEIRO» - Recebemos o n.v 1 desta
publicação editada pelos Bancos Borges
& Irmão e de Crédito Comercial e In­
dustrial. O sumário é o seguinte: Cons­
títuícão e estatutos de Banco de Cré­
dito Comercial e Industrial. A expan­
são recente do Banco Borges & Irmão,
Situação e perspectivas das economias
de Angola e Moçambique e Despacho
ministerial de 28 de Maio de 1965.

SERVIÇO DE INFORMAÇÃO AGRí­
COLA - Saiu o caderno n.v 25 que
insere o Relatório sobre a actividade
das Cooperattvas de Olivicultores na

campanha de 1962"63, da autoria do eng.
agrõn, Bento Leite de Castro. No que
respeita às Cooperativas algarvias, ve­

rifica-se que na referida campanha lar
boraram: a de Tavira 115.303 quilos de
azeitona; a de Santa Catarina da Fonte
do Bispo, 650,171; a da Bordeire., 72,247
e a de Silves, 282,207, acusando a acidez
média, respectivamente de 2,5 graus,
6,2°, 9° e 8°.

Está publicado o n.» 23 de «Agricul­
tura» - Revista da Direcção-Geral dos

Services Agricolas, a qual insere cola­

boracão dos srs. engs.-agróns. A. Te.­

mudo Barata, seu director; Francisco

Manuel Durão Lino, Maria Manuela

Carmona, António Maria Pereira Va­

lente, A, Pereira, J. A. Monteiro Gui­

marães, Silvério José GaIvão Fernan­

des, Manuel Guerra Dally, A. J. Lobo

Martins, Vasco Correia Paixão, Fran­

cisco Edmundo Basto Nogueira e Ligia
Boaventura Azevedo e eng. silvo M. F.

V. Pinheiro.
A apresentação gráfica é esplêndida

e algumas ilustrações valorizam o vo-

lume. TINJ.4S «rX£flSIV�»

"CIÊNCIA E TÉCNICA FISCAL» -

O n.» 79, além das habituais secções,
insere os estudos: A interpretação das
leis físicas, por Nuno Sá Gomes; A con­
sulta prévia, por Domingos Martins Eu­
sébio, e Reclamação, verificação e gra-­
duação de créditos em processo de exe.­

cução fiscal, por Francisco ROdrigues
Pardal.

«ALEMANHA INTERNACIONAL» -

Recebemos o número de Outubro des­
ta publicação editada em Bona, a qual
insere copiosa informação sobre econo­

mia, agricultura, engenharia, navega­
ção, modas, etc., e amplo documentá-
rio gráfico.

'

"

SURD�ZI

PONTO AZUL

HELDER VIEIRA
DE SOUSA·

,RUA 5 DE OUTUBRO, 31 TEL. 152-ALBUFEIRA

AGENTE

·JOAQUIM GOMES

Boletim da Direcção-Geral dos

I
"O Tempo e o Modo ..

Serviços Hidráulicos Temos presente o n.» 30, de' "O Tempo

Está publicado o n.v 17 do B�letim e � Modo», rev�sta de pensame_nto e

da Direcção-Geral dos Serviços

Hldráu-,
acçao, a qual Insere colaboracão de

licos que insere copiosa informação so- Eugénio de Castro Caldas, Luis Salga­

bre a actividade dos referidos serviços do de Matos, Nuno Portas, Paulo Cas­

nos muitos sectores a seu cargo e ele- tilho, Nuno Silva Miguel, Manuel Belo,
mentos acerca dás precípttacões e sobre Alexandre 'Bettencourt, José Pala e

os aproveitamentos hidroeléctricos e Carmo, Ezra Pound e Sidónio Pais.

hidroagrícolas. Insere também um ex­

tenso e valioso estudo, acompanhado
.

de mapas e gráficos, sobre os regimes
de vento, ondulação e vaga na costa

sul do Algarve para a elaboração do

qual se utilizaram elementos deduzidos
dos gráficos do «Oceanographic Atlas
of the North Atlantic' Ocean - Seccion
IV - Sea and swell». Os elementos' ela­
borados e constantes dos mapas per­

mitirão alcançar o objectivo essencial

desse trabalho, da autoria do sr. eng.
Rui Bastos Fernandes Martins; que. é

o de sugerir o 'regime característico das

acções marítimas na costa algarvia, com

especial utilidade para os estudos da

evolução da barra do Guadiana.

Abastecimento de água aos

núcleos turísticos de Faro,
,

Portimão- e Tavira
Pelo Ministério das Obras Púbtícas

foi publicada uma portaria que manda
aplicar à verba de 1.00Q contos do
subsidio concedídoã Direcção-Geral dos
Serviços de Urbanização para execução
de trabalhos de prospecção geoidroló­
gfca nas zonas de Quarteira, Boliquei­
me e Albufeira .em idênticos trabalhos
para o abastecimento de água dos nú­
cleos turísticos de Faro, Portimão El

Tavira,

Recupere a audi­
ção 'com econo­

mia e competên­
cia. Aparelhos
dos mais moder­
nos s i s tema s].
Trocas e de-
monstrações

-

Vila Rea] de Santo António

Deseja a todos os seus Clientes e Amigos um

Natal Feliz e um Ano Novo muito próspero.
...............................................1...

PERROLAS� L.DA
TÉCNICOS ESPECIALIZADOS

SERRALHARIA MECÂNICA E CIVIL

Tele {
fODe 571

,

gramas PERR O LA S

Rua Infante D. Henrique, 40 a· 44

PORTIMÃO

Secadores para: produtos químicos, forragens,
frutas, produtos agrícolas, etc, Em colabora,
ção com firma estrangeira de renome mundial.

Instalações completas para a preparação de

figo. Moínhos para carnes e pasta de figo. Má,
quinas para a indústria conserveira, Estereli­
zadores e autoclaves para vários fins. - Trans'
portadores aéreos e de tapete para várias in'
dústrias. -Instalação de vapor e de recupera­
ção de condensadores. - Válvulas em aço ino­

xídável.para a indústria química.

*

Desejamos aos nossos Clientes e Amigos
Feliz Natal e prosperidades para o Ano Novo.

MICRO-SOM, LDA.
LISBOA: Av. Almlraai. Rei., 75·1;· I.

PORTO I Praça da Batalha, 3

'aro; Ca.. Sen a
........ c, ..

Foi no aeroporto de Faro

que o Boeing da, T. -A. P. to­
mou contacto com

território português
Devido ao nevoeiro' que envolvia

Lisboa e que o impediu de descer, teve

que pousar no sábado passado em Faro
o potente quadrirreactor Boeing, adquí­
rido pela T. A. P., a maior unidade
da frota' aérea nacional que, assim,
através do Algarve tomou contacto com

território português,
E andou-se tantos anos às voltas so­

bre se devia ou não construir-se o aero­

porto do Algarve!

Barco
Vende-semuito barato

com motor Lister.
Serve para pesca ou

recreio.
'

Informa David Mateus
Leal- LAGOS.

Limpeza pública de Mon�
te Gordo e Vila Real de

Santo António
Na Câmara Municipal de Vila Real

de Santo António foi à praça ao arrema­

tação da recolha. de lixos em Monte
Gordo e naquela vtla, Foi adjudicado
o trabalho de .recolha na praía mas não
teve licitantes o concurso da Vila Porn­
balina.
A fim de assegurar melhor limpeza

em Monte ,Gordo, a Câmara Munictpal
val adquirir um aspirador mecânico
igual ao que funciona na sede do con­
celho, continuando-se. à espera 'que a

respectiva firma construtora forneça
o camião há muito encomendado para
'a recolha. do lixo que é deficientissima.

Propriedades
Tlmos para venda nos "'1-

I�or.s locais. Rústicas e ur­

banis.
MONITOR - FARO - T.le�

fone 23739.
•••••••••••••••••••

Li"Vro8 No"Vos

«o DíNAMO»
por José Pires Anas,tácio

Com «O Dínamo», obra notAvel ,do._
ponto de vista técnico-profissional, ini­
cia Publicações Europa-América a sua

nova colecção «Técnica de Hoje», a

qual constituindo um empreendimento
editorial de grande repercussão, vem

preencher uma lacuna que muito se
fazia sentir. Especialmente dirigida aos

técnicos e operários especializados, ela
visa colocar ao alcance de todos os

meios possíveis e fáceis para tima va­

lorização da sua. formação profissional,
traduzida num mais amplo conhecimen­
to dos variados problemas técnico-in­
dustriais. Subordinada por enquanto a

três especialidades - «Motor automõ­
vel», «Mecânica» e «Construção» -, é
apresentada em volumes independentes,
cada um deles tratando um tema de
forma monográfica e devidamente por­
menorizada, todos concebidos de ma­
neira a poderem constituir um auxiliar
precioso na rápida resolução de qual­
quer problema técnico que se apresente
ao profissional no seu trabalho diário.
«O Dínamo» constitui um estudo cons­

ciencioso e profundo, podendo, muito
justamente, ser classificado de excep­
cional ínstrumento de trabalho. TerA
sido objectivo do autor construir uma
obra que permitisse, quando em mãos
de mecânicos de formação técnica ge­
ral, ser utilizada como útil auxiliar,
da qual se pudessem extrair ensina­
mentos de interesse prático e imediato.'

l!J um livro de excepcional interesse,
enriquecido por dezenas de gravuras
cuja 'importância não será de mais en­
carecer num momento em que se torna
particularmente indispensável atender
à formação de quadros técnicos compe­
tentes que permitam um efectivo pros­
seguimento da industrialização do Pais.
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t. 'f '. GENTE CONTENTECA:SA QUENTE

i(�UE PENSARAO -E_LES DE SI?
�v. preocupa-se em rodear osseus filhos de todo
e conforto, de rodas, as facilidades. Sabe que a

I

sua feiWidadc' futura depende do que por eles
,fizer hoje. Quer (lUe eles digam, mais tarde, qae
�

!a Cata onde viveram era uma casa alegré, feliz
¡ ,

rO confœtável, uma elia onde nunca entrava f)

JlHcNlM
,

\Vida é aJ.esria. é calor. Dê à sua fa,?nia o

� � ela merece OQID o aq\!ecunfato
Oazcidla.

.

c

LA
uma c'hama viva onele quer que viva VENDAS ATÊ 24 PRESTACOES

•
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actualmente, porque o estado da
via não o permite.

O atraso actual pode traser.mos
a vantagem de permitir renovar

a Unha do Algarve nos moldes
mais modernos ficando a par das
melhores da actualidade. Assim

seja.
Be achar que o problema é de

interesse e o quiser ventilar no seu

jornal talvez, venha a prestar mais
outro grande serviço à nossa pro­
vincia. '

Esperemos que "os técnicos fer­
roviários t�nto do Estado como da
O. P. nos elucidem.
Aceite sr, director os meus cum­

primentos, como algarvio, pelo im­

pulso que o seu jornal está a dar
ao turismo algarvio e sou com a

maior consideração, - E. S.

INDIGESTÃO?

com

DIGESTIF

Soluções para o 'problema latente das'
comunicações ferroviárias para o Algarve �

I

DIGESTIF

(OoncZu840 da 1.' p6g'naj

pràticamente resolvido e ficará em

condições satisfat6rias desde que
se terminem as obras complemen­
tares que êertamente se pensa fa­
zer no edifício do aeroporto.

O transporte ferroviário, que s6
utilizei uma vez, não dá satisfação.
Estou certo que se pensará em

o melhorar e vejo constantes repa­
ros e pedidos à O. P. sobre assun.­

tos que não estão a correr como

seria de desejar.
'

Interroguei alguém ligado aos
assuntos ferroviários e vim o saber
que o problema capital é o da via
propriamente dita.
Há que estabelecer via dupla,

há que alargar e reforçar as pon_
tes existentes e há que modificar
a linha para ficar com curvas de
raio tal que permitam as veloci­
dades normais âo« comb6ios ãos
dias de hoje.'

00111,0 a ·linha do Bul e Sueste
não pertence à O. P., que é apenas
arrendatária, estas obras terão de
ser feitas pelo Estado, seu pro­
prietário. Obras de custo muito

elevado, que certamente levarão
muito tempo a executar.
Várias interrogações se apre­

sentam.
- Está o assunto já em estudo?
- Vai fazer-se a modificação da

via nos moldes actuais, melhoran­
do as curvas e duplicando-a?
_ Ou encara-se a' hip6tese de a

fazer em moldes moder'l1¡os à luz
das últimas inovações em caminh_os
de ferro'!
_ Valerá a pena melhorar a via

actual que parece estar em condi­
ções bastante precárias?
_ Ou custard mais barato e se­

rá mais conveniente fazer tudo de
novo para novos processos fer-
roviários " '

'

A minha vida obriga-me a des­
locações ao estrangeiro e há pouco
ouvi uma çonversa sobre caminhos

de ferro que me parece interessan­
te trazer ao conhecimento do seu

jornal.
Diziam que em França já não se

construiria mais via férrea nOB

moldes antigos e algumas das li­

nhas onde o tráfego está muito 80-

-brecarreglulo e que tem de ser re-

novadas, seriam reconstruídas para
as novas modalidades.
Duas .estavam a ser estudadas

segundo diziam aS pessoas que
ouvi.
1. Oe «aero trains» do francés

Bertin, sem roâas, deslocando-se
a alguns metros do solo, sobre almo­
fadas de ar, a velocidades da or­

dem dns 400 quiI6metros-hora. Ex­
periências estariam a ser feitas so­

bre este sistema ferroviário.
2. O «Hikari» sistema japonés já

em serviço em linha dé trá/ego
muito intenso e parece que com os

melhores resultados. Este comb6io
é movido eléctricamente e atinge
velocidade média da ordem dos 130

quil6metros-hora que se deverá ele­
var dentro em breve para 1'"/5 qui­
l6metros-hora. Em' certos troços
da linha atingem-se já hoje velo­

cidades da ordem dos 200 quil6me­
tros-hora.
Grandes inovações foram feitas

nas carruagens, nas catna«, nas

molas, etc., do «Hikari» que fazem
com que ele seja o comb6io. mais
c6modo actualmente em serviço no

mundo.
Talvez estas linhas possam tra­

zer- o problema à discussão e se

possa saber alguma coisa do que
pensa a O. P. e o Estado, no que
respeita ao caminho de ferro para
o Algarve.

1!i visível o enorme esforço técni­
co e financeiro que a O.' P. tem

feito ultimamente adquirindo mo­

derno m,aterial tanto em locomoti­
Vas como em carruagens. Parece,
porém, que este não poderá ser uti­
lizado nas tinhas do Bul e Bueste

para as velocidades que se exigem

Digestif RENNIE. de uma

maneira suave e agradá­
vel. rápida e eficientemen­
te. neutraliza o excesso de
ácido clortdrlco que causa
dores de estômaqo, ardo­
res e Indisposição.
Digestlf RENNIE
é um composto moderno
·e clentlñco de sais de cál­
cio e de magné sio.
Basta deixar que as pas­
tilhas Digestif RENNIEse
dissolvam lentamente na
boca. Traga sempre eon­
sigo algumas Digestif
RENNIE.
Sem necessidade de re­
ceita médica, pode obtê­
-Ias em qualquerfarmácia.

, N.a. Procure o.seu mê"dlco se

æntll'dores mais toz:tes eprg
Jonaad_ '

UMPRODÚTOO N1Ct10LA8

UMA COZINHA
COZINHA UM

Junex

À VENDA EM TODO O PAis

OLEANDER COUNTRY CLUB
,

PARA/SO DAS MOURAS ENCANTADAS

PISCINA BAR - DANCING APART1MENTOS PAR4 FÉRIAS

na melhor estânele de repouso do Algarve

..\ �erênda tem o pl'azer de ¡nfermar todos os seus prezad()s
dientes que no fim do ano realiza o (?�..\N()I()S()

,

« R E V E I L L 0, N »

ccCALI PSO;'�abrilhantàdo pelo famoso conjunto
MENU

Segundo o relatório anual da Orga­
¡ n ização de Agricultura e Alimentação
¡ (FAO) das Nações Unidas, referente a

¡ 1964, agora divulgado, Angola ocupa o

segundo lugar entre os territórios de

I
toda a Africa, no que respeita à pesca.

, Quanto à quantidade de pescado, a

Africa estabeleceu, nesse ano, o «re­

_______________________________________________ cord», ao registar 2.910 milhões de to-

neladas métricas, o que corresponde a

mais 250 mil toneladas do que em 1963,
em que o total de pescado foi de 2,660
milhões de toneladas métricas.

BOAS FESTAS

E PRÓSPERO ANO NOVO

Deseja a

S4�dac/e, BARlAVENTINA c/c ,çÆ,r"�apée,,, �.
PCRTIMÃO

aos seus Ex.mos Clientes e Am(g08

Creme de tomate

. Consommé de aves
.

Filetes de linguado delicia
'Perú Recheado

Pudim de Caramelo'
Ananás ao Chantilly

Vinhó branco e tint,o (das nesses caves)
., Espumante,

O preço é de 150$0:0 com taxas incluídas -

PARA,Sll
A MELHOR OPORTUNIDADE
NA APLICAÇÃO DE CAPITAL

ANDARES * TERRENOS
I

.

P R E D I,OS * HERDADES
MORAD/AS * QU/ N'TA S
nas mel hores condicões de' pagamentos

... A P RONTO OU COM GRANDES FACILIDADES �

CONSULTE AINDA HO�E A

e:n:::J..pI'esa. pI'ediaI
NORT:ENH:A

P,ARA APLICACÃO.DECAPITAiAo,Juro da Lei
PEÇA I NFORMAS:ÕES AOS SERVICOS 'r:ÉCNICOS DA

________ em:pxoesa :pxoedia-X NORTENHA.
Autorizada. oficlaJm.nt. pelo Oetr.t�Ltl .u 76T.

p O R T O + '�AC;A O. J,,}io I, 15, l.' + TELEFONES 200 85 -2008&-20087
L I. a O A + PlAÇA II'A AL'G�IA, 51. 2.' + TEL,EFONES 362228.366731_36&812

COlMaRA + AV. PEII.NÃG PE MAoõAlH}ie¡, 26&, 2•• + TELEFONES 27iO-f-17855

-

ESPECTÁCULO PARA MAIORES DE 17 ANOS

2 MARCAS:

3 SíMBOLOS:

ECONOMIA

SEG'URANÇA
)ç:==�

EFICIÊNCIA

Club

EM CADA LAR
EM CADA

o I e ander'
Horlà da Bolola _:_ Albuleira - Algarve

RESERVA DE l\IESA8 PELO TELEFONE 193

Vaillant
ÁGUA QU ENTE A TODA A HORA

Country
A L B U,F E I R A

ClubOleander

YEAR'S EVE GALANEW

Well-Known Portuguese Group,

ccC,ALI'PSO��

For' table réservations telefone 193 - A Lnu FE IRA

; Festa de Natal do pessoal da
'Guarda Fiscal em OIh'ão
Na secção da Guarda Fiscal. aquar­

telada em Olhão, realizou-se uma festa
de Natal, que reuniu 'cerca de trezentos
familiares do pessoal que presta servi­
ço .na unidade. Presidiu o sr. tenente
Cravinho. comandante da companhia,
estando também presente o sr, sargento
Ferro Sequeira, comandante da secção
da corporação. Aquele oficial usou da
palavra para aludir ao significado da
resta e da quadra que vivemos, forrnu­
lando ainda a todos os melhores votos
de feliz Natal e das maiores felicida­
des para o novo ano.

Foram distribuidos brinquedos aos
filhos dos cabos e soldados, momento
que proporcionou viva alegria à peti­
zada. Seguiu-se um lanche, que serviu
para confraternização.
Foram horas' de grande alegria e

sentido cristão estas que a festa de
Natal proporcionou a todo o pessoal
da secção de Olhão da Guarda Fiscal.

-se ao facto da' produção não estar,
em preços, em' volume de produções,
em organização de vendas e operações
inerentes, em condições de irromper
nos mercados inte-rnacionais. No pas­

sado, a volumosa exportação conseguia­
-se mediante a venda a preços mais

baixos que os vigentes nos mercados

ínternacíonaís, mas devido a nestes úl­

timos anos os preços espanhóis terem

.regtstado uma elevação considerável,
desapareceu a principal vantagem que

tinham 'as conservas espanholas" que
lutam actualmente com sérias dificulr

dades»,

Angola ocupou entre os territó

, #

Armazem

• ri�1S �fricaROS o segundo lagar
i·
I

Ra iRdústria da pesca em 1964
1------------------------------

I

No mês de Novem­

bro o movimento

da lota de Peniche

Lota de Peniche

foi o seguinte: sardinha, 1.137,720 qui­
los, 2.665.739$80; pescada, 55.030 e

No total, a Africa. concorreu com
1.153.453$90; carapau 175.400 e 883.157$10;

6 por cento para o "record» mundial de
diversos' não especificados, 227.397 e

pescado assinalado em 1964: 51,6 mi- 332.556$70; goraz, 15.980 e 218.646$10;
lhões de toneladas, que se dividem pe-

pargos, 70.644 e 127.108$80; peíxe-espa­
las outras zonas mundiais de pesca, da

da, 14.725 e 85.068$10; chicharro, 19.320
seguinte forma: Ásia. 19 milhões de

e 65.385$00; raias e semelhantes, 4.440
toneladas métricas (37 por cento do

e 23.987$00; santola, 657 e 23.339$00;
total mundial); América do Sul, 11,3 _perceve, 436 e 22.4.75$00; linguados e

m�lh�es (21 por cento); Euro�a, 9,66 azevia, 853 e 14.982$80; ruivos e cabri­

m�lh�es (19 por cento); R:ússIa, 4,48 nhas, 560 e 4.692$00; pregado e redova­
míthões (9 por cento); América do Nor- lho 30 e 677$00' lula 18 e 201$00 tudo
tê (incluindo a Gronelândia, Canadá" no 'total de 5,62i.469$:lO.

'

México e Estados Unidos), 4,2� milhões I T

(8 por ce�to); Oceania, 130 mil tonela- Diversas Chipre exportou este ano

das métrtcas. I 7.377 toneladas de uvas

Entre os paises africanos, o primeiro de mesa, em comparação
lugar coube à República da Africa do

I
com 4.597 em 1964, segundo informa o

Sul e Sudoeste Africano, com 1.254.500 • M' ::istério do Comércio e da Indústria
toneladas (1.170.800, em 1963), seguin- de Chipre. A Orã-Brétanha comprou,

do-se Angola, e, depois, já bastante no período referido, 5.957 toneladas, a

distanciados, os aeguír.tes territórios: Fir.lândia, 79\ a Suécia, 323, a Norue-
Marr-ocos, com 203.000; Senegal, com

'

72.000; Nigéria, com 59.000; Zâmbia, • .. 1 ..
com 30.800; nàomé, com 26.000; Serra

Leoa, coin 21,500; o Quénio, com 20,700.

Trespassa-se, por motivo de
fàlecimento, el área de 112
m2., bem localizado próximo
do mercado, em Faro. Tratar
Rua de S. Luís, 36 ou telefo­
ne 22637.

ga 295. a Suíça 10 e a República Fede­

ral da Alemanha uma tonelada.
, - A China Continental começou a

exportar vinho para a Inglaterra. En­

corajada com à rapidez com que uma

primeira remessa de vinho branco se

esgotou, um segundo carregamento,
desta vez de vinho tinto, chegou à Orã­
-Bretanha. Os importadores prevêrn­
uma celeração no ritmo de chegada,
num futuro próximo.

r lOS T�ICOT
Exportação de CORserllas

espaRholas

Nacionais e Estrangelroe
�.ra trabalha .. à rnáqui,na e à rnAo

Tocios o. tlpoe-ORL.ON-Todae ae coree

PREÇOS OE FÁBRICA
A venda na

Do nosso colega «ABC»,. de Madr!d,
extraímos a seguinte local:
"O montante de vendas de conservas

de peixe nos mercados externos, no

presente ano, é superior às do, do
anterior. No entanto estão muito aquem
do que podiam e deviam ser. Isso deve-

SOCIEDADE DE LANIFICIOS NEVE, LDA.
R. do Ouro, 292-1.°, Esq. lJu.to 110 ROlliol-T.I.f. 362470-,LlSBOA-2
FIas de LA - Qrlilon - Flos ._peclala



JORNAL DO ALGARVE

ACTUAL.IDADES
DESPORTIVAS

ATL.ETISMO

«CORTA MATO DO NATAL»
F T E Ou LB

Cam.peonato Nacional da II Divisão

Comentãrios de ENCARNAÇÃO VIEGAS

Um final de sofri..ento

por culpa própria
Três golos de vantagem logo nos

primeiros quinze minutos após o des­
canco depois de uma primeira metade
cujo começo !ora bastante prometedor
faziam crer que o Olhanense ma final­
mente adregar uma exibição convincen­
te já que a própria tranquilidade dos
tentos era propícia ao reencontro da

equipa com o seu futebol, aquele que
está ao seu alcance.
Talvez até que tão acentuada dife­

rença. no tesultado fosse de efeitos con­

traprudecentes arrastando os algarvios
para uma toada adormecente que con­

sentiria a reacção positiva de um adver-

Distrital da I Divisão
SAMBRASENSE - OLHANENSE, (R.)

U Sambrasense - Filhó (depois San­

tos); Quim, Lourenço !l Matias;. Car­

mo, Izequlel, Júlio, IsaIas (depots Co­

rona), J. Carlos, Cava e Te!Xelra:
Olhanense (R) - JanuârlO; Firml­

no, Silvério e Cebola; Vidal e Sa.I?-tos;
Viegas, M. João, Herculano, Bela e

J. Brâs.
Arbitro Mârio Fevereiro.
prélio 'arrasante pelas vicissitudes

do icso e pela oscilação do placard,
cujo desfecho final, o empate, tem al.go
de escandaloso comprometendo serIa­

mente as justás aspirações da turma

local.
A substituição de Filhó, alegando In-

ferioridade física, foi uma. stmulação

que somente enganou o ârbltro e pre­

judicou a equipa, p�ls normalmente os

dois golos, consentídoa d!lpols, er�m
defensáveis para a categorIa deste JO­

l'&dor:
No aspecto disciplinar infelizmen.te,

como Unhamos posto de sobre-aviso
na crónica anterior, agravou-se o. com­

portamento das cvedetass. A meio do

segundo tempo, Cava cavou para o

balneârio por ordem do seu tremador
e capitão. Esta medida extrema, de

excepcional gravidade, decerto com a

sua ponta de exagero, desmoronou o

estado pSicológico da equipa, quebran­
do a sua unidade e criou uma ):lrecha
demasiado vulnerável que os vtsitantea
em sortidas rápidas exploraram eficaz­

mente, impondo a s.ua ¥lelhor prepara­
ção fisica' e experIênCIa.
Mais uma vez ficou demonstrado,

cabalmente o excelente comportamento
dos jovens'do Unidos em chocante con­

traste com alguns dos seus camaradas,
que têm rolado por altos poleiros; por

este facto deviam fazer vingar os bons
exemplos como camaradas dum des­

porto que antes. de mais é "!lma escola

de virtudes ctvícas e morais.

O árbitro esqueceu os seus auxílla­
res e por sua conta e. risco deu um

autêntico «show» de apítadela, ante a

revolta e o risco da maior parte da
assistência. - F. C. N.

É elucidativo o próprio
resultado

Jogando como nos m�lhores te¥lP�s
e com um notável sentido de objectí­
vidade os donos do campo infligiram
pesada' derrota a um antagonista por
demais modesto para travar o maior

saber dos farenses.
.

Ao fim e ao cabo o prôprío resulta:
do épor demais elucidativo do que roí

a partida de S. Luis sempre comanda­
da. pelos farenses apesar do ánimo dos
contrârios para deter a avalanche que
'constituia o ataque adverso.

Basquetebol no Algarve
O Centro Universitário do Porto,
brilhante vencedor da Taça
Anegrelte Costa ao bater o BeO.

tlea pela marc� de 24·15

No Parque Cristóvão Viegas, em

Olhão, realizou-se, no domingo, a final
da Taça Annagrete Costa, entre as

equipas 'femininas de basquetebol do
S. L. Benfica e do C. D. U. P., triun­
fando as portuenses por 24-15.
Durante os primeiros dez minutos a

partida decorreu com equilibrio, preo­
cupando-se as contendoras em actuar
cautelosamente, não permitindo grande
liberdade na sua ârea de perígo. Assim,
o marcador apenas acusava a escassa
marca de 6-6, à passagem do primeiro
quarto de hora. A partir de então as

portuenses lancaram-se ao ataque, com

realce para Maria da Graça. e Fernanda
Araújo, que levaram a sua equipa a

vencer ao intervalo por 12-8.
No reatamento, a equipa benfiquista

ainda tentou modificar o resultado mas

.. melhor técnica das universitárias veio
a lume, não permitindo qualquer sur­

presa. Os tentos foram-se avolumando
a. seu favor, para no final se cifrarem
em 21-10. Vitória justa a da equipa
portuense, sem dúvida a mais evolulda.
das finalistas nesta prova nacional.
Sob direcção dos árbitros Fernando

Leitão e Ferro Rodrigues, as equipas
alinharam e marcaram:
C. D. U. P. - Maria Nogueira (2),

Maria da Graça (5), Laura Silva (4),
Fernanda Araujo (4) Maria Beatriz (4,)
Maria Ricon, Armanda Carneiro (S),
Piedade Serrano (2), Maria Natalina,
Zaida e Lidia.
Benfica - Maria Cabrita (1), Maria

Torgal (2), Marianela (2), Anabela (2),
Fernanda Simões (6), Maria Oliveira,
Ana Cunha (2) e Maria Cunha.
No final, o presidente da Federação

Portuguesa de Basquetebol, sr. Albano
Fernandes acompanhado do presidente
da Associação de Basquetebol do Algar­
ve, entregou a Taça. Annegrete Costa
à equipa vencedora e medalhas a todas
as atletas e aos juízes do encontro.
Foi uma jornada de útil propaganda

do basquetebol entre nós, plena de
desportivismo e que a enorme assis­
tência soube acarinhar e aplaudir en­

tusiàsticamente.
J. DOURADO

sário que de resto jamais se entregara
mesmo com a marcha do resultado. E
aconteceu que os visitantes chegaram
ainda à derrota tangencial, obrigando
os donos do campo a cinco minutos fi­
nais de angústia, tendo sempre pre­
sente o temor duma igualdade que
quase se chegou a admitir, mas que os
visitantes não tiveram força para al­
cançar.

O alaque algarvio foi
mal. eficiente

Defrontar um adversário no seu pró­
prio campo jâ se torna dificil, mas

maior será o obstáculo se esse mesmo

antagonísta se encontra numa situação
difícil na pauta classificativa, como era

o caso do Desportivo de Beja, neste
despique.
Pois o Portimonense prevendo já o

.que iria passar-se, tomou as devidas
precauções para suster o entusiasmo
e o apego à luta com que os alenteja­
nos iriam bater-se. Povoou o seu meio
campo de molde a que através de uma
sentido de entre-ajuda se conjurassem
os momentos de perigo na medida, que
através duma progressão râpída e en­
volvente a equipa bar-laverrtína procurou
e conseguiu tirar partido do próprio
impeto do antagonista para com mais
lucidez marcar os tentos indispensáveis
à soma dos dois pontos em contenda.

...------------- ..

Impõe-se a defesa das abe­
lhas e da própria vida hu·
mana ameaçadas pelOs in-
secticidas 8 herbicidas
(Oonolusão da 11.' página)

rem um profissional oomuetente da sua

área de residéncia, quanto aos produ­
tos a usar e quanto I} melhor altura
para o fazerem.

13 - Em nenhum caso devem tllis apli­
cações ser postas em execução sem do
facto ser dado conhecimento a08 api­
cultores das circunvizinhanças.

B - TÉCNICOS FITOSSANITÁRIOS

1 - Nunca devem perder de vista

a possibilidade de opçlIo por um insec­

ticida menos enérgico' para as abelhas,
quando existam vários p,ara o mesmo

efeito, bem como a sua mistura com

um repelente, tal como a creolina, em

qualquer hipótese, a título de segu­
rança.

13- - Nunca devem esquecer-se de pre­
venir os detentores de abelha», nas

áreas a tratar, recorrendo a todos os

meios ao seu dispor, inclusive a Rádio
Rural, sempre que II eætensão da zona

a sanear assim o justifique.

C - ENTIDADES OFICIAIS OU RE­

PRESENTANTES DE INSECTICI­
DAS OU HERBICIDAS

1 - Nao devem dar inicio às suas

campanhas sem prévio aviso aos api­
cultores da área afectada.

st - Nos casos justificados, devem
facultar os meios de transporte indis­

pensáveis para os apicultore8 poderem
salvar as abelhas do exterminio.

S - Quando assumirem directamen­
te este encargo, o Posto Central de
Fomento Apfcola (P. C. F. A.) indicar­
-lhes-â, de bom grado, o modo mais

fácil de proceder ao fecho, trtmsporte
e reinstalaçlIo das colmeias a deslocar.

_. - Como urge determinar 08 inter­
vaios de segurança dOB diferentes insec­
ticidas e herbicidas em relação à8 abe­
lhas, deve sempre ser convidado um

técnico do P. C. F. A. a acompanhar
de perto, nas campanhas de grande
eætensão ou relativa importdncia, a8

aplicações desses produtos.
5 - Em quaisquer experi'ncia8, tan­

to os éxitos como os insuceBs03, relati­
'vos à (apicultura circunvizinha, devem

constituir objecto duma informaçao ao

Posto Central de Fomento Ap{cola.
6 � Tudo quanto respeite a novos

'insecticidas selectivos ou a repelentes,
com vantagem para a defesa das abe­
lhas, deve 3er igualmente

-

comunicado
ao meBmo Organismo.

D - APICULTORES

1 - Devem procurar saber aB inten­
ções dos seus vizinh08 ao aproximar-s"
a quadra das mondas quimica8 e dos
tratamentos fitossanitários, a fim de

poderem tomar as medidas aconselhá­
veis a tempo e hora8; para o efeito,
convém que ouçam, diàriamente, 08 I
conseZhos da Rádio Rural.

13 - Nunca Mo-de esquecer-se de

aUmentar todos os enxames, ante8 de

o ,encerrarem nas respectivas habita­
ções, quer eles permaneçam ou nao no

mesmo local, até haver passado a acção
maléfica do insecticida.

S - O encerramento dos insectos, nao
evita um certo número de baixas, ma3

Hvra as abeZhas do exterminio total;
quem tiver dúvidas sobre o modo de
operar deve dirigir-se ao Posto Cen­
tra.z de Fomento Apicola, na Tapada
da Ajuda - Lisboa-S.

HOIEl DO IENO
Av. Duqu. D'A"ila, 195

T.I.f. U181 - Teleg. RENOTEL - LISBOA

Um moderno Hotel-Todos os quartos com banho
privativo, rádio, telefone e aquecimento central

Óptl.,.,o' .ervlço de Restaurant_ _ ear

AUTO PA_QUE' PRIVATIVO

O Hotel preferido pelas Famílias Portuguesas

A Ala de Tavira da M. P. ga­
nhoa a Taça IfGoverRador

Civil de Faro.,

. ç?m li- disputa da prova distrital para
micíados, termmou no domingo essa

extraordínâzía prova (entenda-se no
mteresse despertado e objectivos al­
cançados), que foi o «Corta Mato do
Nata!». Bem andou a Mocidade Por­
tuguesa ao promover este 'torneio que
chamou à ãprátíca da salutar modalí­
dade quase um milhar de jovens algar­
VlOS. A prova para ínícíados decorreu
no parque de jogos do Boa Esperança.
Atl�tIco Clube, em Portimão, para o
efeito gentílmenta cedido, e verrñca­
ram-se os seguintes resultados:

1.°, J05é Alberto Campos, Tavira,
6 m. 40 s. .B 7/10; 2.°, Carlos Alberto
Cabral, Lagos, 6 m. 42 s. e 9/10; S.o,
José Vitor Mestre Viegas Tavira 6
m. e 4S s.

"

POr equipas: 1.', Tavira; 2.', Vila
Real de Santo António; 3.' Lagos'
4.', Silves; 5.', Portimão; 6.á, Olhã:o;
7.', Faro; 8.°, Albufeira e 9." Mon-
chique.

'

� ta9a «Governador Civil de Faro»
fOI atrfbuída à ala de Tavira que no

!0!S-.l das quatro categor-ías (íntantíe,
ínícíados, Juveni. e Juníores) melhor
resultado obteve.

'

il
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PRIMEIRA OLASSE
AMBIENTE 8ELEOTO

enamores avec salle de batn
Rooms with bath room

RESERVAS.

TELEFONES. 2\062 • 2\063

TELlG •• RESIDENCIAMARIM

N. T.
Vasconcelos

I. A.
CarlosSanatório

s.

Po�to

JOGOS PA.RA. A.MANHÃ
II Di11isão Nacional

C. Piedade-Olhanense
Portimonense-Almada

I"Di11i.ão Distrital

Olhanense (Rl-Silves
Esperança-Sambrasense
Faro e Benfica-Farense

Fuseta-Lusitano
l"Clrtimonense (R.)-Moncarapach.

Distrital de Juniores
Olhanense-Sílves

Lusitano-Portimonense

�:==�:::===:=:::==:�:=:=:=�

Brés de Alporlel

lã

Admite-se preparadora de análises clinlc.s, com o
curso geral dos liceus e prática de laboratórIo.
V.nclm.nto men.al 1.500$00.

e as

I

Aguas de

Lda.

SAPATARIA VERíSSIMO
SILva.

Deseja a todos os seus clientes e amigos os melhores voto.

para quê o Natal e o Ano Novo sejam mU,ito felizes. ,

RESULTA.DOS DOS JOGOS Nova gerencia da AssocIa­

ção de Futebol de FaroIl Di11isão Nacional

Olhanense, S - Luso, 2

Beja, ,1 - Portimonense, S

I Di.isão Distrital

Sambrasense, S - Olhanense (R), S

Farense, 8 - Esperança, O

Lusitano, 3 - Faro e Benfica, 1

Moncarapachense, S - Fuseta, 1

Silves, 1 - Portimonense (R), S

Distrital de Juniores
. Silves, 2 Lusitano, 1

Farense, S - Olhanense, O

Realizou-se a reunião da assembleia.

I geral
da A. F. Faro para a apreciação

,

do relatório e contas da anterior ge­
rência e eleição dos novos corpos ge­

I rentes.
Depois de aceso debate foram apre­

sentadas três listas sendo eleita, por
maioria, a seguinte: direcção; presiden­
te, eng. Osvaldo Baptista Bagarrão;
vice-presidente, João Marques Palma;
secretário-geral, Henrique Luis de Bri­
to :figueira; tesoureiro, Emilio Santos;
vice-tesoureiro, Joaquim Gomes Teixei.­
ra e vogais, Pedro Tojo Julião e prof.
João Francisco Manjua Leal. ,

A mesa da assembleia c-era.l contínua
a presidir o sr. dr. Júlio F1l1p. de Al­
meida Carrapato.

, \

I�t. IIlflll flnJAIU�I� nUI- [om. � In�., �. A. R. L
suas representadas

Adega Cooperativa de Arruda dos Vinhos, S. C. R. L.
Vinhos de Mesa e Abafados

,

Agua das Caldas de Monchique
Mesa

, Gaseificadase

.Agran - Agroquímica de Angola, S.' A. R., L.
Pesticidas e Enxofres

E.- Ferreira Duque, Lda.
Licores e Xaropes FERREIRA DUQUE

Euro-Matola,
Bolachas e Conservas POlANA - Massas MATOLA

Júdice Fialho & C.·'

Manuel

Conservas de Peixe MARIE ELISABETH

D. Poças Júnior, Lda.
Vinhos do Porto e Brandies POCAS JÚNIOR

I

Sécil-Companhia Geral de Cal e Cimento, S. A. R. L.
Cimentos

Viveiros do Falcão,
MiUlos Híbridos PIONEER

DESEJAM A TODOS OS SEUS ESTIMADOS CLIENTES E AMIGOS UM
FELIZ NATAL E UM ANO NOVO CHEIO DE PROSPERIDADES

Departamentos Especializados: PR.ÓLAR. (Produtos Alinaentares, Bebida. e Utilidades)
FRUTOS SECOS (Allarrobas� A.rnêndoas e Figo.)
AG;RO..PECUÁRIO (Pesticidas, Enxolres� Farinha. para a ali.

naenta�ão de Gados� Adubos, Nitratos, etc.)
MATER.IAIS DE CONSTRUÇÃ.O (Cinaentos)
EXPORTAÇÃO (Frutos Secos e Cereai.)

Telefones 8 e 89 - Telegramas TELEX 633 TEOF - Apartado n.O 1 - MESSINES

UMA ORGANIZAÇ�O AO SERViÇO DO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E AGRICULTURA



Oitenta turistas suecos

chegaram ao.Algarve
onde passam o fim do ano
(Oonclusllo da 1.' Pdg'M)

entre nós até 5 de Janeiro e, du­
rante a sua permanência na nossa

Províncía, encontram-se instala­
dos nos hotéis Vasco da Gama e

Caravelas, em Monte Gordo.
Aqueles turistas, após terem pas­

sado dois dias de descanso, toma­
ram parte, ontem de manhã, num
passeio a Monchique pela estradã

. do interior, tendo parado em S.
Brãs de Alportel para tomar um

aperitivo. A subida para a Fóia
fez-se numa burricada. À tarde
colaboraram na consoada no Hotel
Vasco da Gama, tendo assistido a

cantos e danças regionais.
Hoje, à tarde, deslocar-se-ão a

Silves, onde assistirão ao anuncia­
do Auto de Natal, obedecendo nos

dias que se seguem ao programa
do Comissariado do Turismo para
o fim-de-ano no Algarve, o qual
=utro lugar damos ao conheci­

h" .... dos nossos leitores.
:m�!- ·...,tclativa representa o pri­
_" �L.a, bo. 'para o lançamento
�-elr� pM!M.t .

') zona de turismo
dtt Alga1N� ê01l....

"'lara os escan-
de IfiWtM, ideal I>

.

dinàvoS.

----------------�
P.ra O seu TRICOT
prelira os ,¡'os da
acreditada casI

Roso &(.8
Fabricantes

Orion - Grillon
Lis Shetlands, Escocesas,
Merinas, Tweeds, Mohairs,
Algodões, Rá'ias, etc.

Novas instala�ões
Rua Augusta, 193-1.'
(Por cima da casa Rosicler)

Tele'one 328523
LISBOA

O maior sortido em qua­
lidades e cores, lOS

melhores pre�os

Melhoria dos arruamen­

tos de Monte Gordo
Decorrem em/bom ritmo os trabar

lhos de campo e de gabinete do pro­
jecto de «Melhoria dos Arruamentos de
Monte Gordo», que foi confiado ao

agente técnico de
-

Engenharia Civil sr.

João Maria Vieira de Assis Pacheco.
A obra, que terá inicio no próximo
ano, irá beneficiar em muito o aspec­
to daquela afamada estância balnear.

1

pouco mais de

($12)

Por

1 gota

POR DIVISÃÔ E

E OS CH'EIROS
POR DIA
DESAPAIlECEfv1

BRISAS DO GUADIANA

Bo•• Fed•• l

Bis-no« finalmente no Natal. entre

as alegrias pr6pria8 do momento e (JS

'triste ..a8 que o e8pir{to se compraz em

evocar, como se não soubéssem08 que

a vida, toda ela, gira em volta destes

c!ois po108, tao diferentes e tao che­

gad08.
Alindam-se a8 ca8a8 de comércio, na

louvável pretensõo de marcar boa pre-

8ença no Concurso de Montra8, ou ape-,
nas· para se harmonizarem com o cunho;
d08 dia8 que se vivem.
Na Rua-Pas8eio Teófilo Braga, bri­

lha, deSde há dia8, festiva iluminaçilo_,
Bonita, 8imple8 nos 8eU8 esquemas,
dá-n08 boa ideia do que será no pr6xi­
mo ano, quando, segundo nos digem,
86 estenâer " toda aquela arté"'¡a e en­

'olver
-

também a Praça Mart1uê8 de

��m�..-i. Não ha. dúvida que e8tam�8
-effl, làs6 .¡.'rOg:e88w� no capUulo lum1-

nONg, ti com t!180 8�nceramente nos re-

gozijamlid,
Que mais dizer do Natal, templO de

f'o dD jrit1Z·ra8 e em que as três letra8
rt, v

•

t'd " Qde «lar:. adreg�'I.rn mawr 8en t o,,, ue

tod08 o passem !,cm e que Il
-

to'dos

bem dispanha.

Fest. de N.t.l do. BOL...."eiro.
"il.-re.leD.e.

Deoorreu em ambiente bastante acTa­

dá'Ve! a fe8ta de Natal realigada na tar·­

de de domingo na 8ede da-Corporaçilo
de Bombeir08 de Vila 'Real de Banto

Ant6nio, dedicada a08 bombeiro8 e

sua8 famWa8 Ei à8 senhora8 do Oorpo
Auxiliar de Enfermagem.
Pela Comiss/fo de Fe8tas, aludiu ao

8ignificado da reuni/fo o BT. José Ma­

nuel Pereira, ap68 o que o de'Votado

comandante da COTPoraçilo, 8r. Luí8

OardoBo de Figueiredo, pôs em relevo

a miss(fo transoendente e altrui8ta do

bombeiro e elogiou a actividade de8en­

volvida pela C9mis8ilo, congmtulando­
-8e pela fe8ta li que as8i8tia, a todos

desejando felicidade8.
A08 pre8ente8 foi depois 8ervido um

lanche, recebendo lembrança8 08 bom­

beir08 e seU8 filh08 ou net08, bem como

a.ç 8enhora8 do Oorpo de Enfermagem.
A fe8ta terminou cóm um baile na

ampla 8ala da 8ede, em que 8e 'via,
decorada e iluminada, uma "vi8tosa ár­
vore de Natal.

Rea"¡iíio ¡esti". do•• laDo. do.
c:ar.o� de ¡r.Dc:ê.' tl.
Ali.DC:. Fr.Dc:e••

A a88inalar o fim do primeiro 'periodo
do ano lectivo deoorrente, que coincidiu
oom as fe8ta8 tradicionai8 do Natal e

Anc Novo, efectuou-8e no 8ábado pa8-
8ado no G16ria Futebol Olube uma

reuni(lo d08 alun08 d08 curS08 de fran­
cês da Aliança France8a em Vila Real
de Banto Ant6nio, a que 8e associaram

algun8 alunos d08 mesm08 cur808 em

Tavira.
A reuniilo decQrreu na melhor cama­

radagem, evidenciando o re8peito e

amigade d08 alun08 pela 8uœ profe8sora,
8r.· D. Marie Juliette Horta das Neve8

Pawes, amizade e re8peito que e8tilo na

base d08 excelente8 resultados que 08

,roellll.' d.

TRAVESSA DO GIESTAL, 4 - LISBOA

comoonentes daqueles ourS08 vim al­

cançando.

'Cart,. de Portimão
por COaREIA DE BRITO

A PABBARADA chegou, revoou as

pedras da cidade e aninhou-8e nas
- me8mís8ima8 arooree de jlNdim. Lição
táoita d08 orüepasstuios, tal e qual como
08 human08 se arrastam pelas horas de
60io sem saber o que fazer das mõos.
08 pardai8 infiltraram-se nos reoôndi­
tos da ramagem, pacífio08 e mU8ioai8,
para enganar o sono - o bem mereoido
de8canso (e dormem fle pé) ap68 um

longo dia de labor na extinçao (00isa8
da natureea) de toda a gama de lagar­
tas e outros 'Verme8 semelhamtes. Nos­
B08 semelhantes, entrelinha um poeta
meu amigo. Ma8 aqUi trata-se de falar
d08 pás8ar08: chegaram, afiaram o bioo
com o arraia miúda âos ja'l'din8 e, por
fim, in8talaram-se como frutos SU8pen-
80S =8 ramagen8 do horto. E cantaram,
oantaram muito - como quem está a

en8inar ab8 homene que i880 de oantar
milo é coisa que se de8trua do pé para
a milo. Oantaram tanto que 08 menin08,
OS aâolesoentes, algumas mulheres Il

muit08 'Velhos Be espeoaram a ouvi-l08:
uma áutsntica «Binfonia Passarœl» em

'infinit08 andamentos, oom base no

molto vivace, e, oom o cair da noite, no

allegro ma non tropo. Uma âas belas
sinfonia8 que pode ser dada a ouvir
aos pobres ou'Vid08 d08 humanos - bem
limp08, olaro, do e8trume acumulado
nos ottoio« e trafiodncia8. Cantaram,
oantaram - um enoanto. IS80, um en­

oanto! Mas o oaso é que depois de te­
rem contado, borraram-8e: borraram-8e
oomo qúalquer humano, ma8 sem o

,pudor âestes, E, por azar, sobre 08

bancos onde" os hssmano« se 8entam.
E uma tal vilania nenhum. humano
poderá perdoar, nem sequer aos pá8sa-

. ros. Nilo, nunoa, jamais. E no dia se­

, guinte os páS8ar08 foram perseçuiâos,
apupados, e8pezinhados. quem sabe se

também comid08, comia08 até ao mais
elementar d08 gOZ08. Que se lance por­
tanto um BOB à pardalada: «não somos

oontra a pa88arada, até g08tam08 de 08

ouvir oantar, mas, por tœoor, não se

o . .. Ou então mudem de oidade».

Festas de

Mais uma vez a Delegação Distrital
da Mocidade Portuguesa promove os

concursos de presépios e de jornais
de parede alusivos ao Natal. Iniciativa
do mais válido interesse, e que de h"á
alguns anos a esta parte se tem sempre
realizado, engloba-se na campanha de
cristianização do Natal, com o decidido
apoio e colaboração da gente moça.
Visa a mesma <<erguer um presépio em

cada centro e em cada casa haver um

presépio», objectivos do mais alto sen­

tido espiritual e formativ.o. Ao concur­

so distrital de presépios colectivos po­
dem concorrer ·todos os centros e casas

da Mocidade, enquanto que no certame­
congénere individual se podem inscre­
ver todos os filiados que o desejarem.
As inscri,ções são feitas através das
subdelegações regionais ou directamen.­
te à Delegação Distrital da Mocidade
Portuguesa - Rua de Santo António
- Faro.

TOSTÃO
de NILODO�

�pontarn-entos
BeDeliei.r;õe. DO ".. IDeário·

põ"'ic:o

Mm-cê do intere8se posto no assuntO'

pelo Munioípio vila-realen8e, aoaba o'

balneário públioo da n08sa terra de re­

cebe?' importante8 beneiiciações, que;

muito vsm valori..á-lo na tí-til tarefa de:

oferecer higiene à populaçilo, colocan­

do-o, ao mesmo tempo, entre a8 me­

tnoree unidade8 do 8eu género, na nos-

8a Província.
A garantir o oontínuo fornecimento

de água quente às numerosas pessoae

que o utilizàm, dispõe agora o balneá-

,rio de' tr'8 novos termo-acumuladores

de 300 Iitr08 cada, oom as correspon­

dente8 Iigaçõe8 automátioas, que en­

�'olvem uma poUhioia de 900 watts e

e'll'� cuja aqui8ição foram, de8pendidos
cer,-Ja de 40 oont08.

COllDeçoa • de_olir;ão
do C.i. d. R.iDL.

Inauom'ado por D. Amélia, em vi8ita

que com

.

seu marido, D. Carl08, há

muito8 anos efeotuou no iate «Amélia»

a VilQl ReaZ -de Banto Ant6nio, oumpriu
o Cai8 da Rainha, durante largas déca­

d1l8, a mi88ilo que se lhe destinara, de

867" o primeiro ponto de oontaoto oom

tert'a portugue8a para 08 que de E8-

pan,¿a vinham até n68, ou o último,

pflrm 08 que à Espanha 8e dirigiam pela

nOB:�Q fronteira. Venceu-o o progres80,

prim91 ,ro, fazendo-o 8ub8tituir por oais

mais (l, onsent4neo com a8 nece88idade8

dos na... 808 dia8, e o oorrer d08 temp08,

há pouo.. J, estropeando-o, quando ainda

se ulana 'va de oferecer o· en8ejo de

apanhCff 1> eixe a um ou outro pescador

80litário, " 8ervia de moZhe de ac08ta­

gem a algu'll.·t pequeno barco de recreio,

O?¿ de mira" �oiro aos muitos que de

perto 8e di8P1.l. 'nham a apreoiar o movi­

mento do rio.

Condenado, pe..la pr6pria inutilidade,

começou agora a velho Oai8 a 8er de­

molido, decerto nil." tardando a entrar

no rol da8 meras reoordações,. oomo

já vai oo�rrendo em _relaçilo à «Oasinha

do Porto», de tri8te _mem6ria- e como

suoedeu mai8 remota'll, '.ente, com �as

«Balgadinhas» de memÓ1\ ia nao men08

triste, preou?'�ora8 d08 bal.' X08 do oais

em funçilo que provi8õrim. "tente fica

8em local determinado, pois �? 8e 8abe

quando- poderá começar a 8er Or. 'nstruí­

da, naquelas imediaçõe8, a indis!>. en8á­

vel 8entina públioa.
1

E.:rpo.ic:íio c:olDe_or_.ti".
do Di. do Selo

O Clube Filatélioo de Portugal ofe­
receu dez 80bre8critos comemorativ08,
diferente8, a oada d08 19 filateli8ta8
que

_

no oomeço deste mê8 apresentarll:m
11:, Sua8 coleoçõe8 na exp08içao oome­

morativa do Dia do Belo, efeotuada na

Ca8a Rubi, em Vila Real de Banto An-
t6nio. - S. P.

-

Desenhador
Precisa-se para es­

critório de construção
em AILufeira.
Resposta a este jor­

nal ao n.O 6.845.

A noite de S. Silvestre
no Algarve vai decorrer
este ano com extraordi-

nária animação
(Oonclu8110 da 1.' pdgina)

Faro; em Albufeira, no Oleander

Country Club e no Restaurante­
-Bar Boa Vista; em Armação de

Pêra, na «Caravela»; no Hotel da
Rocha, na Praia da Rocha; em

Lagos, na Estalagem S. Cristóvão;
no Hotel da Baleeira, em Sagres;
e em Vila Real de Santo António,
na boite «Tareco».
Como é habitual, realizar-se-ão

ainda outras festas em todo o Al­

garve, nas quais tanto os algarvios
aqui residentes .como Os turistas

que nos VÍsitam poderão celebrar

alegremente a entrada do novo ano.

11- E já agora o Natal

Oferece um deslumbrante aspecto a

baixa citadina de Faro. É um espec­
táculo de luz e cor, concebido sob o

signo da maior valia artística, numa

diversidade decorativa em redor do
tema admirável do Natal. As ruas de
D. Francisco Gomes, Tenente Valadim,
Ivens. Santo António e 1.0 de Dezem­
bro vestiram as suas melhores galas
com esta indumentária tão a propósi­
to, tão original tão propicia a conferir
à cidade o aspecto comemorativo' desta
bela quadra. Co mefeito as iluminações
ali realizadas não deslustram qualquer
grande metrópole e tem constituindo
além do mais um motivo para atrair a

Faro muitos visitantes. Felicitamos a

Câmara Municipal de Faro e o seu

ilustre presidente, por esta iniciativa,
que esperamos mantenha uma continui­
dade e saudemos na pessoa do dedica­
do e competente engenheiro-director
dos Serviços Municipalizados, sr. eng.
Osvaldo Baptista Bagarrão, principal
obreiro desta iniciativa, quantos ali
trabalhando tornaram possível tão bela
realidade que são as iluminações nata­
lícias em Faro.
Corrio complemento desta iniciativa,

está decorrendo também um concurso

de montras, para o qual foram insti­
tuídas valiosas taças e prémios pecuniá­
rios no valor de catorze mil e quinhen,­
tos escudos. O respectivo júri é cons­

tituído pelos srs. president,e da Câma­
ra Municipal de Faro e da Comissão
Municipal 'de' Turismo, eng. Osvaldo
Bagarrão, um arquitecto e um repre­
sentante do Grémio do Comércio de
Faro.

ganarmos o C01'PO oom áloool
-

quando
o áloool n08 acompanha e dez-?'éi8 de
oompanhia valem mai8 do que ooi8a­

-nenhuma, nao, meus amigos, nilo nos

envergonhemos de tudo o que em n6s
é pobre, oobarde, me8quinho, oontem­
porizador . .. Envergonhar disso nun­

ca - mas sim enoarar tudo i880 de
frente, pôr tudo isso na mesa uma e

outra vez, e dizer oom in8istllnoia ao

longo dos e8tertores do velho ano:

ANO-NOVO, VIDA-NOVA. E talvez re­

petindo o velho adágio, repetindo-o até
ao can8aço, até à neoes8idade de fazer
alguma coisa de útil, talvez que a8sim
pOS8am08 transformar uma da8 n088a8

8ementes falidas em algo de 'Vivo e

p08iti'Vo.
Ba8ta de moral, dirão alguns de v6s.

Mas há que falar do Natal - há que
acreditar no sol e na nossa vertioa­
lidade.

FABRICANTES

1 MAIOR ORGANIZAÇÃO DO FAÍS
• J.dol 01 tipol d. 'ios
• Oualidade, incomparáveis
• (or8s maravilLosas
• Pre\os sempremail bllratos

'

LÃ E SCOCEn A 135$00 KG.

• Secção de revenda

preços especla!s pa­
ra quantidades

AV.· ALMIRANTE UIS, �.I.0 mm

LISBOA -,

Peçam amostras grátis
Enviamo¡ ea(Om..da. à CI;bra�a

Natal em Faro

J. L.

Dos Bombeiros Municipais

ti verdade, e8tamos no Natal. Isso,
.

com N grande. Natal é testa âeseiaâa
por toda a gente, é quadra festiva em

que todos 80mos amáveis, oO?'diais, em

que toâos fingim08 com mai8 ou men08

habilidade que fazemos parte de um
'univer80 maravilhoso, que a palavra
«oonvívio» não é uma pat'ranha antiga,
uma antiga maneira de cada um 8e

coçar para dentro. Mas a 'Verdade antes
de tudo: estamos no Natal. A fe8ta da
família. Bacudimos por instantes a

poeira de mai8 um ano de envelheoi­
menta e preparamo-nos (e com que e8-

perança o fazemo8) para começar tudo
de novo. E todos acreditam08 'lÍa 'Velha
mentira: ano-novo, vida-no'Va, pelo que
a velha mentira deiœa de o 8er para
8e tornar na mali8 bela das 'Verdades,
na verdade que 1'os dá força e coragem
para oontinuar. Bim, tod08 08 anos o

Natal, todos 08 anos o Ano Novo, a
Vida Nova --, e ainda bem. O que faría­
m08 da nossa 'Pobre 'Vida 8e não f088em
as mentiras (chamem-lhe magia) de que
nos 'Vamos quotidianamente alimentan­
do? E 80bretudIiJ que nilo nos envergo­
nhem08 dis80, de88a humanis8ima neoes-
8idade de n08 convencerm08 que 80m08

forte8, bel08, eficiente8, capaoí88im08,
honest08, meticulosos, her6i8, 8ant08,
mártires, conceituad08 comeroiante8,
...elos08, prodigi080s, e8piritu0808 - nilo
n08 envergonhem08 da necessiclade de
tod08 os dias blafesmar frente ao e8-

pelho, de dizer «alh08» quando pensa­
mos «bugalh08», de dizer ao ohefe que
é uma pe880a toda virtude8 quando
sabem08 que. 8ilo os grandes defeit08
que tornam grandes 08 homens, de en-

Na quinta-feira, realizou-se a festa
do Natal dos Bombeiros Municipais de
Faro. O acto teve lugar nas magnífi­
cas instalações do respectivo quartel,
que apresentava um aspecto festivo.
Presidiu o chefe do Distrito sr. dr.
Joaquim Romão Duarte, estando pre­
sentes'o sr. major João Henrique Viei­
ra Branco, presidente do Município e

outras individualidades que foram
cumprimentadas pelo sr. António Bap­
tista comandante da Corporação. Foi
inaugurado um belo e artístico' presé­
pio e uma deslumbrante árvore do
Natal, que se mantém patentes ao pú­
blico. Aos filhos dos abnegados born­
beiros foram entregues brinquedos e

outras lembranças.

MONTE GdRDO

Dos Bo-mbeiroB Voluntários

Hoje à tarde os Bombeiros Voluntá­
rios de Faro e suas familias, reunem­

-se numa festa de confraternização do
Natal, Esta simpática iniciativa que
constitui já uma tradição da Cruz Lusa,
proporciona assim uma jornada de ale­

gr-ia, de convívio e de confraternização
entre os valorosos e dedicados «solda­
dos da paz» e seus familiares. Será
servido um lanche e entregues lembran­
ças aos filhos do pessoal da prestante
Corporação.

Coneuuo Distritol ce Presépios
da Mocidade Portuguesa

HOTIl VASCO DA GAMA
ALGARVE

dis 24 Missa da Meia-noite

Consoada
,nhada de
rísticos da

com um menu regional e acompa­
cantos e danças regi(.)nais caracte­

qúadra .

do Nata/

dia 25 Auto do Nata/, junto às mura/has do Castelo
-de Si/ves

dia 26 Arraia/ A/garvio, em Faro

dia 27 'Subida do
deirada» a

Guadiana
bordo

em traineiras « ca/-

BO(IES IlIGIONIIS DO 1.1'11�\VI: o melhor sortido encontram V. Ex/' na CASA AMELIA. TAQUELIM GONÇA.LVES.
(CISA DOS DOCIS U6'IOHIS), III di PIRI d. Plrllpl, Z7 Imas ¡Islllldlsi • TaII'IIi 12 ' l AGO!. IamlsSIS Dali led, D Pais

TINTAS PARA
• •

r1a.-V:l:QS

com

dia 29 Grande
do

Noite do Fo/c/ore, com a

elenco privativo do Restaurante
exibição
Fo/c/ore

Ceia e Baile de S. Si/vestre

colaboração dos artistas Gina Maria, Artur Gar­
Helena Moreira Viana e Conjunto Oropesa,

do Hotel

dia 37

cia,
privativo


